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Arte & Tempo ANGELO MONTEIRO 

Eu espero, porque traro a eternidade à minha fren­
te, e vivo com.o se vivesse mil anos. Poderão objetar 
que sonho acordado: tanto melhor, que estarei vigilante 
para acompanhar os movimentos Imprevisíveis do meu 
Sonho. Outros me apontarão a seca ausência de pássa­
ros. E todos, sem exceção, vivem em luta com o Eterno. 

ri-los, não se detém jamais : porque seria uma tentativa 
de esrotar o eterno. 

!\tas eu declaro a todOA com viva convicção que 
nasci hoje. Há um momento em que nos faum nascer. 
Porém o mais importante é aquele no qual deS(lobrl­
mos que nascemos. Não por nenhuma interropção. Mas 
no silêncio esp,mtâneo que se abriu dentro de nós. Um 
silêncio sem montanhas perto e sem a chantagem do 
azul. O azul que passa tantas veaes despercebido sobre 
a<J nossas cabeças, com o seu cortejo de nuvens. Nin­
guém duvide quê nasceu príncipe. Pois cada homem 
traz consigo um dom especial de beleza. E não há eu­
tn Unharem sobre a terra. 

Estou desesperadamente lúcido e só. l\las como não 
interrogo, espero. Todo que perguntarmos ficará sem 
resposta. Porque ninguém tem nada para responder. 
Todos ainda perguntam por uma mania curiosamente 
paradoxal de não receber resposta alguma. Por que in­
terrorarmos? Por que simplesmente não esperarmos? 
Não custará nada adorar em silêncio a própria quietu­
de de todas as nossas perguntas sem resposta. É nm� 
forma altíssima de amar: a de curvar-se diante da face 
do siléncio. E fazer com que este silêncio desperte em 
nós o irrevelado. A não palavra. Aquilo que saberemos 
sentir, mesmo sem entender. E não há fórmuh de en­
tender mais bela do que esta: sentir: ser arrebat::iolo 
por algo, e ter desse algo apenas a consciência ,lo ml;­
térlo. E que fizemo.s até hoje senão perturbar-nos e tu­
multuar-nos com palavras? Por que não deixarmo<. q,!� 
em lugar disso as próprias palavras se descomlicione;n 
de todo sentido e nos comuniquem a sua solidão rnab 
alta e mais profunda que é a de não ter voz? Não ob­
servaram como é triste voltarmos vazios, depois ele rlcpL' 
sitarmos, no seio do Inexistente, uma braçada ele P1·· 
lavras? Pois, então, que não haja maior sigoific1çã'> 
do que esta: a linguagem do silêncio se cle�prendendo 
da palavra que resolveu nada significar, pi!rque p,ar 
nada querer signlficar, compreenderia tud11, inclusive o 
ave� da significação. A linKUagem da expecta�ão. A 
linguagem que não interrogasse. A llnguarem que uni­
camente nos dissesse: Amai e expectai sempre. 

Eu vos convido para participardes da suprema ale­
gria desta descoberta: Fell%es daqueles que repousam 
amorosamente sua cabeça no colo da Espera. Mesmo 
aqueles que tudo perderam não devem privar-se dessa 
espera. A espera: o legendário tesouro que tantos tive­
ram perto de si e desesperaram. Simplesmente porque 
acharam a idéia de posse superior ao desdobramento 
do &eu ser. Simplesmente porque não amaram o bastan­
te para despojar-se de tudo e descobrir por si mesmos 
que à medida que esperamos construímos o eterno. Daí 
a espera ser a forma mais ativa de ação, porque a úni­
ca que não se contenta com os resultados, ou que não 
busca resultados; pois tem o poder de projetar-se sem­
pre além daqueles que bWJCOU e, mesmo depois de atln-
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A Beleza Segundo Platino 

Deter-nos-emos e m  algumas considera­
ções a respeito da filosofia plotiniana. 
O que ele alcança dentro de sua filoso­
fia está uirado ao espírito do próprio mé­
todo neoplatônico que pretendia uma 
realidade intellglvel e uma construção 
ou descrição de tal realidade . Plotino, 
nascido em Licópolis, Egito, em 204, é 
considerado o verdadeiro rondador do 
neoplatonismo. Era de temperamento 
nústlcó como Platão, mas não se coloca 
na mesma altura deste, mesmo sendo um 
grande pensador grego. 

Platino considera a transcendência de 
Deus num sentido extremo. Deus é a 
unidade abaoluta, transcendente a toda 
a coisa; um ser superior n toda a for­
ma . No processo de criação, Deus per­
manece Imóvel, havendo uma verdadei­
ra emanação, sendo que aquilo que ema· 
na do Uno é superior. A primeira ema­
nação do Uno é o intelecto, a Imagem 
mais aproximada do próprio Uno. Do 
Intelecto procede a segunda emanação 
que é a alma do mundo (verbo e ato 
do intelecto) . Para Platino o mundo in­
teUglvet corresponde a Deus, Intelecto e 
alma do mundo. Da alma do mundo par­
tem as almas singulares. 

O homem tem como fim o retorno a 
Deus, livrando-se do corpo através das 
virtudes, o que se constitui uma das 
condições do retorno. Isto se verifica 
através de três caminhos: a música, a­
mor à beleza e tilosofla Pela música, o 
homem deve ir além dos sons sens!vels; 
através do amor, o homem grndunlmen­
te se levanta da beleza corpórea, refl e­
xo do Bem - Deus . A beleia resplan­
dece nas coisas que estão mais próxi­
mas da perfeição. Diz que por causa do 
dualismo - sujeito que pensa e coisa 
pensada - não se cheaa a Deus, atra­
vés da inteligência. Deus é unidade A 
alma se une a Deus através de um "ex 
tase", o que raras vezes o filósofo con-
1egue . 

Mas, em se tratando da teoria da be­
leza mesma, ele a considera como um 
aspecto do ser, .entre as coisas belas, e 
a arte, que faz o caminho Esta mesma 
beleza é uma luz que dan� sobre a 
harmonia. Plotlno diz que a belezn é 
um ''logos" (Idéia) saldo do divino, e 
que tem a ver com o processo de ema­
nação que ele admitiu. 

Vejamos a ordem de !I\Jllll cons.idera­
cões referentes à beleza, numa dali p�r 
te1 das "Eneadea1". Inicialmente, res­
salta a primazia da YiaJa, na contempla­
ção do belo, dizendo que "a beleza se 
encontra sobretudo na vista" . Há uma 
■ubída daquilo que é a forma grotesca,
o ll(?ns1vel, ao divino I Ele diz que de
uma s6 e mesma beleza todas as coisas
belns são belas, o que Implica na re-

dução da beleza a uma unidade - su­
prema beleza . E a contemplação dos 
corpos belos (reflexo do divino) serve 
de degrau para a contemplação das ou­
tras belezas, como já mencionara Pia, 
tão, no seu caminho de progressão à 
verdade . Da! Plotlno parte para con· 
siderar a beleza nos próprios corpos -
se nos simples ou nos compostos . Ad­
mitindo a beleza nas partes - "se o 
conjunto é belo é preciso que suas par­
tes sejam belas" - faz uma crltíca a 
Aristóteles que, justamente. admitia o 
contrário - a beleza vislvel é uma si­
metria das partes . Jusillicando esta sua 
posição, Plotlno traz à tona um proble­
ma de ordem psicológica, referente ao 
rosto que é belo e a um outro que não 
o é, quando diz: "Vendo-se o mesmo
rosto com proporções que permanecem 
idênticas, ora belo. ora feio, como não 
dizer que a beleza nestas proporções é 
outra coisa separadamente e que é por 
outra caba que o rosto bem proporcio 
nado é belo?" 

Quando Plotlno fala a respeito da 
fruição da belezn diz que a alm:i a 
acolhe como uma coisa natural em si 
mesma enquanto repele o feio. " .  . . ela 
a reconhece, ela a acolhe, e de algum mo­
do, ajusta-se . Mas quando ela recebe a 
Impressão de feio, agita-se" . · O que é 
belo mantém uma comunicação com uma 
Idéia, que parte do divino _ Justamente 
é feio aquilo quci está privado de for­
ma, destinado a receber uma forma e 
uma Idéia, e que por sua vez permane­
ce estranho à razão divina . O feio tem 
o seu grau absoluto por não participar
de uma razão ou de uma forma . O ser
que se aproxima da unidade serve de
sede para a beleza, pQrque a idéia se
aproxima e combina as partes múltiplas
do ser, criando a unidade . O sentido de
beleza por participação é evidenciado
quando Plollno afirma que "a beleza rle
um corpo deriva de sua própria parti­
cipação de uma razão (ou idéia) vinda
do divino".

Na trulção da beleza, a faculdade d� 
alma é capaz de reconhecê-la e Julgá la . 

No cmpo das sensações, Plotino faz 
uma limitação distinta, di:tendo que não 
é dado à sensação conhecer as belezas 
mala elevadas. A capacidade de vê-la• 
recai sobre a alma que atua sem que 
os sentidos tuncionem. " .  . . é preciso 
elevar-se mais alto e contemplá-las. a­
bondonando a sensação, que deve ficar 
em baixo (num plano infcriorl . o al­
cance das belezas sensíveis é serem as 
mesmas vistas . Ma1, o mundo das col 
sas invisfveia ocasiona também emoções 
e a própria alma as experimenta" To­
da a alma, por asalm dizer, as experi­
menta, sobretudo a alma que delas estã 
apalxanada. Como acontece com a be-
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leza dos corpos, ela é vista por todos 
embora somente os enamorados possnm 
sentir melhor o estimulo desta beleza . 

Em se tratando da interiorização da 
beleza em nós, ele diz que sendo a be­
leza existente em nós, em nosso inte­
rior, sentimos o desejo de estar conosco, 
nos acolhendo, e fora do corpo . Isto é, 
experimentando a propósito da alma on­
de brilham as virtudes . 

Analisando a alma do feio, fealdade 
da alma, Plotino começa dizendo: "Seja 
ela uma alma feia, intemperante e In­
justa, ela é cheia de numerosos dese­
jos. . . pensa bem, mas não pensa senão 
nos objetos mortais e baixos . . . incLn:i­
da aos prazeres impuros, vivendo d� 
vid11 das paixões corporais, ela encon­
tra seu prazer na fealdade" . Esta fea l 
dade veio sobre a alma, como um mal 
que a suja, trazendo-lhe a impureza, e 
ainda espalhando outros male� sobre 
ela. Para que a mesma se torne bch 
outra vez, precisa ser limpa e purifica 
da, porque a fealdade é fruto da fus:io 
e da inclinação para o corpo, com 
qual nutre uma união estreita . . depô<' 
toda a fealdade que lhe vem de um·, 
natureza diferente dela . 

Havendo necessidade de purificação 
para que se volte ao que anteríorment" 
era belo, implica no sentido de gradação 
para o divino. Purificações são feitas 
através de temperança, da coragem, toda 
a virtude e a prudência . A temperan 
ça consiste na separação dos prazeres 
do corpo; a coragem em não temer a 
morte (que é a separação da alma do 
corpo) . Depois que a alma é purificada 
ela se toma uma forma. uma razão, !n 
corporal, intelectual, e pertence então ao 
divino . Justamente este divino é a !on 
te de toda a beleza, e dele vêm todas 
as coisas belas . 

Ainda dentro da análise do belo e do 
feio, Platino estabelece a relação Inti­
ma entre a beleza e o bem - "É pr,• 
ciso reconhecer que a beleza é tamb�m o 
bem. t: preciso ainda subir até o bem, 
em direção ao qual tendem todas as 
almas". 

Finalmente Platino resume que a al­
ma, vinda do belo para voltar a ele, ne­
cessita abandonar, em sua subida, o es­
tranho a Deus: ver a beleza deste S ,r 
na sua pureza . Mas como não é sim­
plesmente contemplar os belos corpos, a• 
belas ocupa�ões, necessita-se de uma vi­
são, quando se deve despojar de tudn 
que impede a unilicação como divino, 
sem nenhuma mistura interior� sendo 
uma luz verdadeira . Indo até a inteli­
gência, sabe-se que todas as idéias são 
belas; ali está a beleza, e allom desta 
permanece o Sumo Bem. 

Quatlro de Aluizio Braga, pertencente à Coleção Maria de 
Pompéia Moreira Dantas 

Recital de Poesia Armorial 

·-

Flagrante da entrega pe-
lo Prof. Ariano Suassu• 
na, ao Governador Car­
ter, da Georgia, de es­
cultura A-:-morial de ma­
deira, da autoria de Fer­
nando Torres Barbosa, 
no momento em que a, 
quela autoridade norte 
amci-icana fazia uma vi­
sita à Universidade Fe­
deral de Pernambuco. 

Diana 
Polêmico ser 

O Diretório Acadêmico do 
IFCH, através do seu pre­
sidente, o estudante Hugo 
Cortcz Crocia Barros, e do  
vice-presidente, o eslud:mt� 
Adrião Vasconcelos. promo- · 
Yeu um recital de poesia ar­
morial no dia 1 4  do mês em 
curso, no sal iio PC hre rlo 
IFCH. no 1 3.° nndar do Edi­
fício dos Institutos. 

A apre�cntação rlo reC'ita l 
ficou a cargo elo Prof. Jar­
bas Maciel que fez um es­
tudo introdutório sobre as 
raízes brasileiras do movi­
mento armorial, antes de en­
trar, propriamente, no co­
mentário sobre a obra dos 
participantes do recital, os 
poetas Angclo Monteiro e 
Marcus Accioly. Este últi­
mo, utilizando a técnica de 
desafio, própria dos violei­
ros, apresentou-se. em sua 
recitação, acompanhado do 
rnu irmão Nestor AC'rioly. 

O recital foi muito concor­
rido. com a pre�PnM de es­
tudantes dM mnis diversos· 
rnmos d :is Ciêncins H1.1ma­
n�s. sendo os poetas bastan­
te nnlauclidos. 

O Dirdório do TFCII, gra­
<'as à su, nova direção, pre­
tende coz,t inuar o seu pro­
�r,ima cultura l ,  rom exibi­
�''"• de mi'1sic-a erudita, rc­
c;l'.lis e conferências. 

(SOU A DIANA) 

(em si) div-idida 
dupla indecisão 
contradição repartida 

- Diana .
Se una 

é vária 
(que a multiplica a inevitável dicotomia) 
mas, se dual, 
em se fazendo duas se unifica 
esta Diana paradoxal: 

de um lado é fria do outro arde 
aqui risonha lá é sombria 
íaz-se manhã, já sendo tarde . 

Mas no mistério 
do gesto duplo - do ambíguo olha� 
que vê o antes vendo o depois 
e pesa o Norte, pesando o Sul 

numa balança de pratos dois 
que é esta Diana conírovertida 

(metade sangue/metade azul 
se tece o donde 
se nutre o ser /que se elabora 
da essencial indefinição. 

I 

maria do carmo barreto campello de melo 
m�ço/72 . 

} 
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QUÍMICA DA UFPe. TERÁ USINA-PILOTO 

En1baixador 
Trabalho de 

Enaltece 
Nutrição 

O Embaixador da Confederação Suíça, 
Sr. Em il Anton Stadelhofer, esteve em vi­
sita recentemente ao Reitor da Universida­
de Federal de Pernambuco, Professor Mar­
cionilo Lins, acompanhado do Cônsul da 
Suíça no Recife, sr. Ernest Anderegg. O prin� 
cipal objetivo da visita do Embaixador foi 
verificar o andamento do acordo firmado 
entre a Confederação Suiça e o Governo 
Brasileiro, ;-eferente ao projeto de Assis­
tência Técnica de longa duração com o Ins­
tituto de Nutrição da Universidade, cujas 
i.nstalações foram conhecidas pelo diploma­
ta. Esse acordo tem a finalidade de permi­
tir a intensificação da luta contra a subnu­
trição do Nordeste do Brasil e será reali­
zado em fases sucessivas. 

Por outro lado, o referido acordo do­
tará o INUFP de um Departamento de Tec­
nologia Alimentar visando a colaborar nas 
pesquisas feitas pelos Institutos Agronômi­
cos sobre produtos agrícolas que possam ser 

cultivados com melhores rendimentos e até 
com possibilidades de industrialização. Parn 
isso, o Governo da Suíça colocou à dispo­
sição do Instituto de Nutrição 3 peritos, 
sendo um químico, encarregado da pesqui­
sa em tecnologia alimentar; um agrônomo, 
especializado cm nutrição e um economis­
ta, os quais já se encontram em franco tra­
balho. 

Ao término da entrevista, o Reitor Mar­
cionilo Lins prometeu concluir o novo pré­
dio do Instituto de Nutrição em fins de se­
tembro, a fim de que o programa traçado 
no acordo não sofra qualquer demora. 

Em companhia do Vice-Reitor da UFPc. 
Prof. Rómulo Maciel, do Diretor do Insti� 
tuto de Nutrição, prof. Alvaro Vieira e do 
Prof. Nelson Chaves, o Embaixador da Suí­
ça visitou demoradamente o Instituto de 
Nutrição, ficando entusiasmado com O vo­
lume de trabalho de pesquisa ali desenvol­
vido, 

Marcelo Carvalho, Novo 
Diretor da E. de Artes 

Nomeado pelo Presidente 
da República, foi empossado 
no cargo de Diretor da Esco­
la de Artes, o Professor Mar­
celo Carvalho dos Santos. A 
solenidade teve lugar no au­
ditório daquela Escola e foi 
presidida pelo Reitor Marcio­
nilo Lins. Na oportunidade, 
a Congregação da Escola, co­
memorando o evento, ofere­
ceu ao Magnífico Reitor e às 
autoridades e convidados um 
recital de Música de Câmara, 
em que foram ouvidas peças 
musicais de Villa Lôbos, Vi­
valdi, Haydn e M. de Falla. 

Ao término da solenidade, 
o prof. Marcelo Carvalho dos
Snntos agradeceu aos presen­
tes e traçou algumas diretri­
zes de sua administração.

A Escola de Química· da UFPe. 
está ultimando os estudos para ins­
talação da sua Usina-Piloto de Açú­
car e Alcool. Para isso, já conta com 
o apoio da SUDENE e do Instituto do
Açúcar e do Alcool - este cedeu um
terreno no municipio de Escada à
Escola de Química com essa finali­
dade.

para a produção, em larga escala, de 
produtos extraidos da cana de açúcar, 
como sais orgânicos, álcools, aldeí­
dos, éteres, ésteres, compostos orga­
no-minerais, derivados halogenados, 
compostos heterocicllnos, glicose, so­
ros, etc. 

A Assessoria de Planejamento, 
sob a chefia do dr. Heleno Castelar, 
está incumbida de elaborar o proje­
to para implantação da Usina, com 
a preocupação de apresentar um pla­
no capaz de canalizai· financiamen­
tos junto a órgãos nacionais e inter­
nacionais, na perspectiva de dar am­
plitude nacional às atividades da Usi­
na-Piloto. 

A Usina-Piloto se destina ao ensi­
no e à pesquisa, com a perspectiva 
de oferecer tecnologia aperfeiçoada 
para a produção de compostos-qui­
cos nobres a partir da cana de açú­
car, aproveitando-a em toda a sua 
plenitude. 

Representará um marco inicial 

Reitor foi 

ao sul e fez 

novos acordos 

Nas últimas viagens ao 
Rio e Brasília, o Reitor,
Professor Marcionllo Lins, 
manteve entendimentos 
junto a órgãos nacionais 
e estrangeiros, com vistas 
à •expansão dos progra­
mas do ensino e da pes­
quisa, renovando e fir­
mando também novos 
convênios. 

Nas suas viagens, o Rei­
tor tratou do orçamento 
de 1973 da Universidade, 
bavendo declarado terem 
sido proveitosos os conta­
tos. 

Vice-Reitor 

Em viagem realizada 
recentemente ao sul do 
Pais, o Vice-Reitor, Profes­
sor Rômulo Maciel man­
teve contatos com a coor­
denação dos programas de 
pós-graduação da Univ. 
Federal do Rio de Janeiro, 
objetivando acertar bases
para futuros convênios a
serem firmados entre a 
UFPe. a fim de incremen­
tar o intercâmbio de do­
centes, visando a implan­
tação do programa de pós­
graduação. 

O Vice-Reitor procedeu 
ainda a entendimentos 
com a Assessoria do Con­
selho Nacional de Pesqui­
sa, área de computação e 
informática, cogitando da 
realização do 3.0 "Worh­
shop" entre grupos de es­
tudo de estudo do CNPq 
e a Academia Nacional de 
Informática dos Estados 
Unidos. 

Arquivista recebe medalha 
aos 50 anos de serviços 

O Departamento de Administração da Reitoria da 
Universidade Federal de Pernambuco homenageou o 
arquivista Luiz Leite Soares pelos cinqüenta anos de 
serviços prestados à Secção Administrativa e posterior­
mente ao Almoxa,oifado Central da Reitoria. O texto 
da plaquete de Prata entregue- ao homenageado apo­
sentado é o seguinte; "Ao sr. Luiz Leite Soares ho­
menagem daqueles que fazem o Departamento de Ad­
ministrnção pelos relevantes serviços prestados à 
UFPe". 

Durante muitos anos o sr. Luiz Leite Soares fez 
o trabalho c-xaustivo e paciente de compilac;iío de lista
geral dos bacharéis da Faculdade de Diroito, sendo
esse motivo, também, homenageado pelo, estudantes da�
quela Casa de estudos jurídicos.

O atual Diretor de Administração da Reitoria, dr. 
Fernando da Co�ta Carvalho, fez entrega da plaquete 
de prata homenageando o senhor Luiz Leite Soares 
nn residência deste. 

' 

Armorial faz concerto 
para o Corpo Consular 

O Quinteto ArmorlaJ realbou um concerto em ho­
menar!m ao Corpo Consular de Pernambuco, A apre­
sentaçao teve Jurar no àudlt6rio da Escola de Enre­
nharla, com a presença do altos dlrlirentes da Uni• 
versldade, convidados, além dM representantes dos 
Consulados. O Professor Ariano Sunssuna responsável 
pela formação do Quinteto, de acordo co� o seu tra­
balho de criação que vem realizando à frente do J>e­
partall!.ento de !ntegrnção Comunitária, fez a aprt>-

ntaçao das musicas, explicando as rasõei do movi­
mento armorlal. 



DEPARTAMENTO DO PESSOAL 

PLANO DE TRABALHO 72173

l.ª Parte: Apresentação e Justificativa

1 . ANALISE DA SITUAÇAO ATUAL 

1 .1 A atual fase em que se encontra a administra­
ção de pe�soal na Universidade é, antes de tudo, UMA 
FASE DE TRANSIÇÃO. Estamos entre o fim de um 
sist<'ma de pessoal no serviço público (Lei 1.711/52; Lei 
3 .780/60; Lei 4.345/64) e o "ainda não" inlc!o efeti�o 
de outro, no momento apenas em fase de mstJtuiçao 
(Dec -Lei n .º 200/67, em seus títulos XI, XII, XIII; De­

cretos n .º 64 .564/69, 66 .222/70, 67 .326/70, 67 .561/70;
Lei n.O 5 .645/70; Decretos n.0 68 . 726_171, 68 .991/'.71,
68 .9'l2 171, 70 .320/72) . Continuamos lim1tad�s p�la m ­
flex ibilidade inadaptação e bloqueio de motivaçoes au­
tên tic:as, por' parte do do primeiro, sem �uer podt:r•

mo., inic iar a implantação de sa lutares medidas previs­
tas no segundo, porque não ainda regulamentadas. 

1 . 2 É ingrata, hoje, a posição do adm�strado_r de 
pes�oal na UFPe. Por ui:n lado, a lvo de queixas e msa­
tísfuções, algumas delas JUS�s, de pessoas e _ grupos

1 
que 

nele personalizam o atual sJStema, ou pressionado ms1s­
tenlcmente por outros administradore� de _n

!veis e á�eas 
variadas, com reclamos de pessoal msuf1c 1ente e ma­
bilitado criticado por fa lhas e retardamento de encar­
gos buiocráticos da Administração Central. . 

Por o�tro 
lad o ,  os repetidos dispos it ivos governamentais que im­
pedem novas admissões, determinam uma austera J!º·
lítica de contenção de despesas com pessoal; ': os or­
gão• ministeriais realment1;_ executam est� política atra­
vés da restrição das dotaçoes orçamentárias de pessoal.

1 .  3 É importante fixar visões de conjunto da s_itu�­

ção atunl. A UFPe., com seus mais de 3 .  000 fun_
c1on�­

rio, administrativos, foi às vezes acusad_a de un1vers_1-

dadc "inchada" de pessoal. Suas dotaçoes de C;_uste10 

pessoal são as mais al�as �o norte-nord�ste e es�ao en­

tre as maiores das universidades federais do pa17; N� 
entanto, entre nós é fato sentido por toda parte a falta 

de pessoal, e é verdade também que, a <;11da pro?lema 

q�e aparece (como o caso da _equlJ?ar�çao salarial do 

pessoal C .  L .  T .) ,  as estreitas _d1spon1�1hdades orçamen­

tárias não permitem a soluçao dese3ada.

J . 4  t fácil perceber que o problema é de pessoal 
qualificado, de produtividad�, de �umento da for�a efe­

tiva de trabalho e redução da faixa de pessoal 1mp�o­
dutívo dispensável , que ganha pouco e produz muito 

menos'. De fato, a pressão exercida sobr1:_ a v�rba ?e 
pessoal pela quantidade de P:1ga_ m}ntos na.

o d�1xa_ dis­
ponibilidade para a justa retr1bu1çao e m�bvaçao fman­
ceirn do pessoal qualificado. Ocerre, entao,  que n�ssas 
condições é cada vez mais difícil, treinar, aperfeiçoar 
e sobretudo manter conosco o pessoal q�e _apresenta 
mais valor e qualidade. Forma-se es_te primeiro

. 
�ircu­

lo vicioso, pois há um segundo: a maquina adm)mstra­
tiva vive assoberbada com o pagamento, o atend imento, 
o exame de uma variedade incrlvel de processos rela­
tivos a direitos, obrigações e à falta de �soai. �a, 

o acúmulo de problemas impede_ que a própria ad";m1s­
tração se estruture e se capaci te. Começam, i:ntao� a

su rgir, além da natural imp�ciência, as _insat1sfaçoes, 
as pressões de natureza pol_it!ca ou nepohs�a para. 

so• 
luções individuais ou parc1a1s que comJ?ltcam a1:1da 
mais os probl emas e retardam as v&dade1ras soluçoes. 

1 . 5 Sob a pressão continuada de níveis de remu­

neração eftáticos que não acom p:mluun a crescente �a­
bi litarão do servidor nem o exerclcio de novas funçoes 
que � crescimento natural dos serviços exige, 1;omeça, 
e rapidamente degeneram em abuso, as "soluçoes e.:3-
pontâneas" e geralmente pouco "ortodoxas" . 

que, nao 

ra ro, ferem antes de tudo a justiça distril�utiva. E, se 
na justificativa deste Pla;10 de Trabalh� nao c�be des­
crevê-las, na sua execuçao parece um rmperahvo mu• 
dar o 1 umo das coisas. 

1 . 6 A consequên cia mais séria do ritmo intensivo e 
nem sempre ordenado em que é obrigado a trabalhar 
o Departamento do Pessoal da Reitoria, onde os pro­
blemas se avolumam m ais rapidamente do que se mon­
tam as soluções, é a falta de estrito planej amento or­
çamentário São tomadas quase dia ri amen te decisões 
que dirl'ta ou indiretamente implicam em aumento de 
de'pesu sem um exame das margens dispon iveis para 
este ex�rcício e o seguinte, como se fôssemos "ricos" 
e n1ío precisássemos contar os tostões no cofre . . . Vê-se, 
apenas, a "necessidade", essa fo nte �empre renovada, 
n ão a disponibilidade, esse reservatório que se esgota 
rapidamente e sem que o percebamos . .

1 . 7 Pesam ainda sobre nós os conhecidos "pecados 
mortais" de quase todo serviço público: 

a) baixa produtividade; não há os conceitos de 
produção, rendimentos e custo/hora associados ao de 
trabalho; pelo contrário, é sua qualidade quase natu­
ral, já aceita por todos, o ritmo lento e "descansado" 
entrecortado por saldas, lanches, pequenos e constan­
tes "papos" na "Seção" ou pelos corredores, sobre :fri­
vol idade� e "fofocas", que cai sensivelmente à medida 
que se aproxima "o fim do expediente" e onde é natu­
ral deixar para terminar amanhã o trabalho que está 
"dando trabalho" . . .  ; 

b) tradição, quase consagrada, de não demitir nin­
guém (a demissão é subetituida pela relotação) ,  acumu­
lando-�e os inoperantes, o� relapsos, os incapazes e pes­
soas com sérios defeitos de caráter; e, aliada a isso,
está a posição cômoda de muitos dir tores e chefes que, 
considerando-se transitórios no cargo e, infelizmente 
não bem comprometidos com o interesse público, pre­
ferem contornar o problema a tomar certas decisões 
"antipáticas" que poderia�. deixar deles �m� imagem
de,·favo!'ávcl em que, pohttcamenle, preJudiquem o 
acesso a cargos futuros. 

e) sistema de administração incapaz de criar con­
dições favoráveis e motivar psicologicamente o pessoal 
para o trabalho 

Como se vê, nos itens "a " e "b" acima, há um pro­
blema fundamental de mentalidade e no "e " ,  uma pro­
blemática de estrutura, que, na administração pública, 
depende totalmente de legislação especííica, e regula­
mentação do DASP. 

l .  8 Ao analisarmos aqui tais problemas, não cre­
mos trazer novidades, e estamos certos, inclusive, que 
outros antes de nós, no trato das soluções foram, como 
nós sentimos agora, pelados aqui e ali, geralmente em 
pontos essenciaís, por dispositivos legais ainda em vi­
gor, tota lmente desadaptados à condição de uma autar­
quia federnl que trabalha numa área prioritária e em
plena fase de expansão. 

2. ALGUNS TRAÇOS ESPECIAIS QUE DEVERAO 
REVESTIR A ATUAL ADMINJSTRAÇAO 

2 .  1 Não podemos deixar de considerar, como nos­
so ponto de relerência, a nova po lítica de administ ra­
çào de pessoal do Governo, em princípio definida no 
TIT. XI do Dec-Lei n. 0 200/67 e na legislação subse­
quente, citada no item 1 .1. acima. Mas, justamente 
porque acreditamos numa futura implantação desse no ­
vo sistema, estamos convictos de que o único objetivo 
realista. no momento atual é "preparar caminhos " ,  ar­
rnnear certos obstáculos e criar condições prévias atra­
vés de unidades básicas de organização. Não estamos, 
ainda, na "nova fase " ,  nos "d ias melhores " que o go­
verno promete ao servidor público. Não somos, sem 
dúvida, os adm inistrador� que terão capitalizado em 
seu favor o mérito da implantação de um sistema re­
novado e científico de administração de pessoal. Cabe­
nos, talvez, o menos importante na ordem da essên­
cia e dos fins, mas o prioritário e prévio na ordem 
dos meios. Este, o pr incípio, o critério que orientou a 
definição dos objetivos e programas sumariante apre­
sentado• na segunda parte deste plano. 

2 .2 Quem quer que comece um trabalho s�r
_
io, 

partindo de uma situação poradora de aspectos v1c1a­
dos, onde interesses pessoais, já por decên ios, se im­
plan tavam e organizaram em "esquemas " ,  cm "grupos ",  
sabe que atravessará uma fase um tanto dura e ingra­
ta. E deve estar preparado para isto. Tem que reves­
tir uma certa austeridade nas decisões. Não pode te­
mer a imagem que dele procurarão formar os que se 
sentirem prejudicados e inconofrmados. 

2 .  3 A convicção de que nossa situação é "sui ge­
neris " ,  de que "este terreno já embebeu, sem frutifi­
car, muito suor antes do nosso " ,  nos deve fazer pen­
sar com reservas em esquemas e soluções pré-fabrica­
das, rotuladas de "científicas ", mas que não su rgem 
de nossa problem ática e em função das pessoas que 
atualmente a fazem. Este foi um dos motivos que nos 
fizeram evitar em plano de trabalho muito "complexo 
e perfeito " .  Confessamos que foi dado ma is lugar ao 
imedia to e ao que inspirava o bom-senso, limitando -se, 
tam bém, a previsão de programas ao periodo de um 
ano e meio (junho 72/Dezembro 73 ) .  

3 . LIMITAÇOES (reconhecidas e aceitas) DESTE 
PLANO 

3 . 1  Propositalmente este Plano se limita ao pes­
soal admin istrativo (técnico-adminis trativo) . Ainda que, 
em princípio, sejam de atribuição do Departamento do 
Pessoal os inúmeros problemas funcionais do corpo do­
cen te, nada se adian tará, por en quan to, às atividades 
de rotina mantidas atualmente. Contudo, a reorganiza­
ção de certos serviços básicos prestados pelo Departa­
mento serão extensivamente sentidos pelo pessoal do­
cente, como, por exemplo, a reorganização dos meca­
ni smos de pagamento, e a estruturação da seção de 
direitos e obrigações do pessoal regidos pela C . L . T .  

3 .  2 O prazo de um ano e meio, quando se refará 
a programação, é outro limite que se julgou necessário .  

3 .  3 Pode-se notar, neste Plano, a ausência de um 
planej amen to cientifico das necessidades de pessoal, 
mesmo a curto prazo. O sistema de informações bá­
sica:1 agora é que está sendo objeto de planejamento 
e orgnnização, e, numa fase de transm issão e muda n ­
ças de est rutu ra, pareceu indispensável aguardar que 
se estabilizem certos processos de transformação, como 
a implan tação da estrut ura departamental, do contro­
le acadêmico centralizado, do sistema de créditos, da 
redistribuição do espaço acadêmico, etc. 

3 . 4  Este não fala dos recursos que lhe são necessá ­
rios. Ele é em termos de universidade, apenas setorial, 
supõe o Orçamento geral. E na UFPe. não se pode 
ainda falar de O rçamento por Programas. A programa­
ção de fato, como, no caso, a nossa, é feita depois de 
definidas pelo governo as dotações orçamentárias. E 
como vivemos de recursos do Tesou ro, nossa progra­
mação se baseia nos recursos do Orçamento da Uni­
versidade para este ano, especialmente na expansão so­
licitada ao MEC, e naqueles que já foram previstos na 
Proposta Orçamentária para 1973. Nossa dependência 
para com tais limites, determina, inclusive, que a pri­
meira etapa de cada programa que implique aumonto 
de despesa, como se poderá ver adiante, seja o lev a n ­
tamento d a  situação da verba espec[fica e das dispo ­
nibilidades no momento da execução orçamentária em 
que ele tiver Inicio. Admitimos, no entanto, que, para 
os programas de treinamento, reorganização de rot i ­
nas e procedimentos administrativos, se a s  solicitações 
já feitas ao MEC n o  orçamento (rubrica "Remunera­
ção de serviços pessoais", 3 . 1 . 3 . 1 )  não forem atendi­
das, será necessário recorrer a órgãos de assistência 
técnica. 

3 . 5  Não são neste Plano mencionadas todas as ati­
vidades que serão desenvolvidas. Só o que se coloca de 
especial e novo. Supõe-se, portanto, a continuidade dos 

serviços rotineiros e básicos: pagamento, regist ros ca­
dastrais , informação e exame de aspectos legais e ad­
ministrativos de processos, exame e concessão de li­cen�as para tratamento de saúde e outras licenças, es­pecialmente os processos de p romoção e acesso. 3 .  6 Enfim, está patente, à leitu ra dos p rogramas,que se t rata, apenas, de um p rimei ro ensaio. Um esbo­ço. E achamos

. 
melhor não ir a

_
lém. O que dos p rogra­

mas aqui se diz, destina-se mais à o rientação ge ral de
quem vai executá -los do que à sua apresentação for­
mal a tercei ros. 

3 .  7 Anunciar um Plano de T rabalho, por mais su­
mário que seja, é semp re um comp romisso. E, na nos­
sa situação, um risco. A eficácia, de fato, não está em
nossas mãos, mas no g rau de apoio que nos for dado 
por aqueles que acreditam numa Universidade melhor. 
2 .a PARTE: SíNTESE DOS OB JETIVOS E PROGRA-

1\fAS ESPECIAIS 

1 OBJETIVO GERAL PARA O PERfODO '12/73 

Promover as medidas básicas Imp rescindíveis a uma 
administ ração de pessoal em padrões modernos e à im­
plantação da nova política de pessoal do Governo Fe­
deral. 

2 . OBJETIVOS PARCIAIS 

2 .  1 Disciplina das formas de remu neração.
2 .2 Atendimento das necessidades de pessoal das 

Un idades, pelas formas lega lmente permitidas. 
2 .3 Orientação e acompanhamento dos assu ntos de 

pessoal nas próprias Unidades,
2 .4  Implantação racional do funcionamento in terno 

do Departamen to de Pessoal. 
2 .  5 Part icipação nas iniciativas dos órgãos compe­

tentes para a efet iva implantação da reforma adminis­
tra tiva. 

2 .  6 Desenvolvimento do associativismo e interação 
social no corpo técnico e administrativo.

2 .  7 Intensificação do treinamen to específico para 
as necessidades conjun turais.

3 .  PROGRAMAS ESPECIAIS 

3 .  1 Definlção e dlsciplinamento das gratificações. 
Etapas principais: a) le vantamento, por verba, das 

gr atificâções exis tentes e/ou pagas a qualqúer titulo; 
b) proposição e acompanhamento junto ao DASP do 
quadro de funções gratificadas, supressão de todas as 
gra tificações an teriores, inclusive as pagas contra reci­
bo; e) implantação das tabelas de tempo integral apro­
vadas para o pessoal estatu tário. 

3 .2 Ordenação do regime de tempo integral p or
conta da Universidade. 

Etapas principais : a) levantamen to das gratifica­
ções de tempo in tegral pagas pela Universidade; 

b) definição de prioridades para a concessão de 
tempo integral por conta da Universidade; 

e) ·estudo das disponibilidad�s orçamentárias para 
o programa; 

d )  su prcssões e concessões de tempo integral em
função dos itens an teriores. 

3 . 3  Reajustamento salarlal do pessoal da Tabela de 
Pessoal Temporárlo (CLT) ,  na medida das possibllJdades. 

Etapas principais: a )  exame das reais disponibili-
dades orçamentárias (e tapa condicionante) ; /-

b )  levantamento da observância da carga horária 
de 43 horas semanais; 

e) concessão de 30% pelo cumprim ento do tem­
po integral; 

d )  exame subsequente da possibilidade orçamentá­
ria e legal da correção dos desvios func ionais; 

e) prov idências que o exame mencionado na letra 
"de" j ulgar cabiveis. 

3 . 4 Re visão e controle da prestação de serviços 
t>xtraordinários.

Etapas principais: a )  levantamento d as disponibi­
lidades orçamentá rias; 

b ) reexame das autorizações;
c) contato com as Unidades a fim de aplicar jul­

gamento estr ito à prestação frequente de serviços ex­
tr aordinãrios;  

d )  definição e a plicação de cr i téri os ; 
e) estabelecimento de controle no órgão própr io 

do Departamento do Pessoal. 
3 . 5 Estabelecimento de situação definida para o 

pessoal ain da remunerado contra recibo. 
Etapas principais : a )  levantamento dos dados com ­

pletos sobre o pessoal considerado neste programa; 
bl triagem inicial ; 
c) estudo de classificação de funções pelos padrões

adotados na Relação de Empregos da UFPe. ;  
d)  entendimento com as Unidades visando a um 

ajustamento salarial; 
e) tentativas de legalização funcional.
3 .  6 Regularização da situação jurídico -funcional do

pessoal de Convênios. 
Etapas principais: a)  Contatos e esclarecimentos 

com os executores sob re o d isposto na Portaria n.0 82/ 
UFPc. ; 

b) levantamento dos dados necessários à regular i ­
zação prevista na mesma Portaria; 

c) adoção das medidas cablvels e encaminhamento 
das contratações pelo regime da CLT ou recurso a fir ­
m as prestadoras de serviços. 

3 . 7 Recursos a empresas pre doras de serviços, 
Etapas principais: a )  contatos com órgãos governa-

(ContlnUA na 4.ª tml'lna) 
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Respeitosa retificação a Mestre ilustre 

da Cultura portuguesa 
ROMEU PERü 

A esta altu ra da vida - uma vida 
modesta, mas tranquila cabe -me o di reito 
de dizer o que penso, e o dever de des­
fazer certos "equ ívocos " que se forma ram 
por atitudes que, mais de uma vez, tive 
de assum i r, com a mais reta intenção. 

O último equívoco, na ordem crono­
lógica, foi no XII Seminá rio de Verão de 
Estudos Portugueses, celebrado no mês de 
novemb ro de 1970, no Instituto de Le­
t ras, da Universidade Federal de Per­
nambuco. 

Aproveitando eu a estada do P rofes­
sor Hemani Cidade, no Seminá rio, ap ro­
ximei -me dele para uma consulta sob re 
importante dado - dado controverso e 

discutido ent re os críticos - na biogra­
fia de Frei Amador A r raiz, clássico por­
tuguês do século XVI . 

P rivada e respeitosamente, solicitei 
dele se, verdadeiramente, estava conven• 
cido e se possuiu argumentos da afirma­
ção que ele fizera embora em forma in­
terrogativa, a que ' provava que não esta­
va seguro: 

"Deveremos atr ibuir àquele (ao Dr, 
1er�nimo) toda a erudição científica, es­
pecialmente médica, que os informa (os 
Diálogos) e a este (F rei Amado r, I rmão 
do Dr. Jerônimo) o muito de ciência f i­
losófica e teológica que, além do equilí­
brio dum estilo fluente e grato, neles se
espraia, incontinenti?" (Lições sobre a
cultura e literatura portuguesa, 1933, v .
1, p . 176) . 

Como senti que vacila va na respos­
ta, ou porque se viu surpreendido de mo­
mento, sem esperar aquela pergunta, ou
porque pensasse que naquela pergunta, 
feita à queima roupa, em meio do cor re­
dor, b,1 V ii uma segunda intenção, come­
cei eu então a tirá -lo daquela situação de 
espírito, apresentando modesta e delica­
damente - com a timidez, ao menos apa­
rente, de um aluno - os argumentos a 
fa vor da tese contrária à por ele defen. 
dlda . 

Ante a argumentação, rápida porque 
ia começar a sessão, tirada das próprias 
declarações de Frei Amador Arraiz, na 
primeira e segunda edição de seus Diá­
logos, e confirmada com mais de trinta 
anos de investigação própria em arquivos 
e bibliotecas, em livros e manuscritos 
(publiquei o meu primeiro ensaio sobre 
Frei Amador Arraiz em 1941 ) o Mestre 
da Literatu ra portuguesa "concordou " em 
que talvez eu tivesse razão .

Sugeri, então, dando por encerrada a
conversa, le var, no dia segu inte, o as­
sunto ao plenário, para ser discutido, em­
bora a Problemática central do Seminá­
rio fosse a crítica de costumes do século 
XIX, sugestão que ele aceitou, e, se bem 
me lembro, com e vidente agrado. 

No dia seguinte, antes de começar 
a sessão, q ue seria a última do Seminá­
rio, procurei o saudoso e sempre lem bra­
do Professor Jordão Emerenciano, Presi­
dente e Coordenador do Centro de Estu­
dos Portugueses, e revelei a nossa conver­
sa do dia anterior. 

Com a bondade e compreensão que 
colocava em todos os seus atos, autori zou­
me o Professor Jordão Emerenclano a fa­
zer uso da palavra, em lu gar do segundo 
orador, da tarde, q ue avisara, de antemão,
não poderia compa recer. 

Chegado o momento, lá fui eu para
o lugar dos oradores, cur vando -me todo 
ante o Professor Hernani Cidade (res­
peito ao Mestre) mas carregando contra 
a sua tese toda a arg umentação que pre­
parara na noite anterior. (Combate ao
erro, ou ao equívoco, ou ainda, ao des­
cuido : "aliquando dormitat Homerus) .

Antes de ter minar, eu senti que 
aquilo não la prestar, mas c ontinuei até 
o fim quando depois dos aplausos de pra­
xe (g randes aplausos dos alunos, diga­
se de passagem) caiu um véu de silêncio 
sobre a sala. 

Silêncio do Professor Hern anl Cida­
de que entendeu, na sua alta pr udência 
e sabedor ia, que não devia abrir a boca. 

Sil ênrio nos professores de fora que 
pensar am, seg uramente, no seu íntimo, 
que aquilo era uma ofensa ao Mestre. 

E silêncio, enfim, no própr io Secre­
tário do Seminário que, perturbado, er­
rou na Ata e, depois, deliberou supr imir, 
na mesma, aqu ela inter venção, colabora­
ção ou intromissão (sei eu o que ele 

pensou?)
Todos silenciaram, menos o Profes­

sor Jordão Emerenciano que, justamen­
te, par a quebrar a quele silêncio, pediu 
a palavra para anuncl r a homenagem
que o Instituto ia prestar ao ilustre con­
vidado. 

Eu também silenciei - depois de ter 
falado - e fiquei espe r ando até termi­
nar a homenagem a que aderi, sincera-

meJ1t�, pelo respeito e admi r:.ção que 
de muito nut rla por um de meus au to ­res p red iletos da cultura po rtuguesa que 
era, justamente, o P rofessor Hernani Ci­dade. 

Dele possuo todos ou quase todos -
pa ra que ninguém me acuse de vaidoso 
- seus livros, Inclusive a rtigos assina­d_?s pa ra �eYistas qne nem sempre es­tao nas maos de todos, como o seu es­tndo que, c reio, muitos lusófilos daqui igno ram por completo, "Dividas de Ca­
�ões à Poesia Espa nhol a" ,  publicado em llomenagem a Antonio Rublo i LJuc Barcelona, 1936, Ili, p. 387 -408) mas d� quem discordo em mu itos dos pontos por el� defendido�, em suas publicações, di­reito que, cre1?, me ca�e, �ob retudo, ago ra, que

. 
o Magister dlx1t nao vigora mais faz mu ito tempo. . . ' 

Pre�ta�a a homenagem ao Professor 
�ernaru Cidade - muito justa e mere­cida 

-: 
e enccr!ada a conspi ração con­t ra mim - 1!'lllto indelicada e inopor­tuna - a!guem veio depois perguntar­me que foi o que houve. O que houve foi que à pergunta do P

.
rofess�,

r Hernani Cidade, no seu livro citado 
. �

c ve�em?s atr ibuir àquele toda a
. 
erud1çao ci�nhfica, especialmente, mé­dica q_'!e ?S mforD?a, e a este o muito de
, 

c1encia 
. _f ll?sofica e teológica que, alem do equ1hbr10 dum estilo fluente grato, ne les se espraia inco nt inenti ? e e respondi que não, e passei a justiii'car� me co� a arg'!mentação que se segue. 

• 
Creio qu� � conceder muito ao Dr J�r�_

mim? a�r!bwndo a ele "toda a eru · d1çao
_ 

c1enhf1ca, especialmcnts médica " que mforma os Diálogos. ' 
.• Com ef!ito na primeira ed ição dos D1a!ogos, feita em Coimbra em 1589 _ e 1_1ao em 1582, como afirma Antônio Ri­beiro dos Santos - nem em 1584 como 

que� Pedro José da Fonseca _ declara Fi:e� Amador Arralz, com a maior slm­ph
,
c1d

.
a�e, que "a estes Diálogos deu

prmc1p10 o Dr. Jerónimo Arraiz meu irmão " (Prefácio ao leitor) . Esta mesma declaração é repetida na segunda edição, feita em Coimbra em 1604. 
Por esta primeira declaração, veri­fica -se que a colaboração do Dr. Jeró­nim

_
o foi apenas "in!clal", porque "pre­vemdo de uma prolixa enfermidade de que faleceu, não lhes pôde dar a cabo nem .. ,

limar o que havia principiado ". Eu - continua Frei Amador -por 1!'e parecer que seria obra útil e aprazi vel, se se prosseguisse e aperfeço­asse, hou ve por bem empregar o estu ­do que a outro fim tinha dirigido ", Entregue a continuar, aperfeiçoar eac.�escentar (compare -se a la. ed, de VIID•�logos apenas, com a 2a. , do X, muito
maJS desenvolvidos) os D iálogos inicia­dos pelo morto querido, chega um mo­mento em que refundida a pouca maté­ria deixada pelo irmão - e na nossa modesta opinião - deixou somente no­tas prévias, como se pode mostrar com 
!lm exame críticC?, fundado nos critérios m�eruos - º .. proprio Frei Amador Ar ­raiz decla ra que com razão pod erá jácalar o n ome do primeiro in ventor desta obra " (2. ed ., Pró!.) . 

t, pois, e viden te que, embora o nos­so carmelita então fosse médico amador 
como, incl usive, ele parece dar a enten� 
der (Diálogos, I. cap. XII, p. 34) tives­se bastante conhecimentos para arcar 
com a responsabilidade de continuar e ape rfeiçoar um estudo de medicina, dei­xado apenas no começo.

Seria este o primeiro caso? 
Quantos bispos e escritores eclesiás­

ticos se entregaram ao estudo da ciência 
ele Hipógrates e Galeno por fins pura­
mente pastorais, ou apol ogéticos? 

Aí está Frei Luis de G ranada, con­
temporâneo de Frei Amador Arraiz, so­
bre cuja Medicina e Antropologia aca­
ba de dar -nos um alentado volume P. Lain Entralgo - "La Antropologia en
la Obra de Fray Luis de Granada". Ma­
drid, 1946. 

E antes de Frei Luis de Granada ,s . Gregorio de Nisa - "La Antropologia
y la Medicina Pastoral de San Gregorio

de N isa". Madr id, José Janlni Caesta, 
1946. E S. Cirilo de Alexanclria - "AWI. 
Origines de L'Antr opologla de Saint C

y
­

r ille D 'Alexandrie", H. M. Diepen, O. S.B.
Paris, 1957. 

E tantos outros . . . 
De Frei Amador Arralz é, pois, pen ­

samos nós, a erudição filosófica e teoló ­
gira, a científica e médira, fora do esti­
lo fluente e gr ato que nos D iálogos apa­
rece . . . 

JORNAL UNIVERSITÁRIO - RECIFE -· PE. - J UNHO - 1972 

Universidade otimista com 

seu curso de comunicação 

A Universidade Federal de Pernambuco, na 
dianteira do incentivo aos processos dinâmicos 
de educação, assim como do alargamento do seu 
raio de ação

, 
entrou em convênio com o Cecos­

ne, (Centro Educativo de Comunicação Social 
do Nordeste) órgão independente ligado à Fa­
culdade de Filosofia do Recife, pa ra a realiza­
ção de um curso de Comunicação em nível su­
perior. 

l!: diretora do Cecosne a Madre Escobar 
Duarte

\ 
qu� se mostra muito otimista quanto a 

esse pnmel.l'o curso de Comunicação, otimismo 
baseado, entre outros pontos, na frequência de 
nada menos de 60 alunos. Metade dessa turma 
é de jovens recém-saídos do curso básico (área 
I) da UFPe., e de pessoal já graduado que bus­
ca especializar-se no assunto do momento: co­
municação.

Entrosamento 

" Há um perfeito entrosamento entre a tur­
ma jovem e os já graduados, afirmou -nos a Ma­dre Escobar; e prosseguiu: nós empregamos uma 
me?ldologia renovad

!1 
com técnicas g rupais, i

s­
t� e, os professores dao aulas auxiliados por mo­
nitores e ?S alunos têm a máxima liberdade para 
se ?rgamzar em equipes em busca de soluções 
mais ade quadas a determinados problemas.Também empregamos uma no va metodologia 
num processo que pod e ríamos chamar de cen­
tralização de interesses, dando as aulas por uni­dades, isto é, se temos, por exemplo, quatro au­las semanais de uma determinada matéria, nós 
as damos seguidas, em um só dia e isto tem 
dado ótimo resultado " .

Equipamento e Professores 

� Cecosne está localizado à rua da Soleda­de, hgado à parte antiga do Colégio São José contan�o com amplas salas e confortáveis ter� 
raças Cll 'cundados por cortinas verdes ondulan­tes, as seculares mangueiras.

. 
O Cecosne emprega o que há de mais aper­feiçoado e:n assunto de comunicação e seus pro­fessores sao altamente especializados com cur­sos de aperfeiçoamento no exterior. 

Curso de Férias 

Com �foio no próximo mês, o Cecosne dará um curso intensivo de Comunicação, engloban­do
. 

as segU!_ntes disciplinas: Expressão Huma­na, Educaçao em Mudança; Comunicação e An­tropolog ia; In trodução ao Teatro· Letras e car­tazes ; Criatividade Musical nw'.n total de 18créditos dis tribuidos entre � várias disciplinas
. Para esse curso o Cecosne convidou os seguin­tes professores: Antonio Jorge Siqueira com cu;sos de Filos?fia, 

. 
em Viamão, Teologia, em Friburgo e Soc1olog1a, em Paris, en tre outros 

cursos. Carlos Borromeu Limeira de Melo dou­torado pela Pontifícia Unlv. Lateranens�, emRom a, curso de Jornalismo pelo Instituto su­perior de Ciência e Técnica de Opinião Públi­ca, 
_

em Roma. Raimundo Dall ' Agnol, Comuni­caçao, em �u vain, na Bélgica, e bacharel em Direito ._ 
Arm1a Escobar Duarte, bacha rel em Ed ucaçao pela Fordham Univ

. 
em Nova Iorque onde fez vár ios outros cu rsos, diplomando -s; em Rhode �chool of Design, diploma de Técni­c? e;11 Audiovisual, em Buenos Aires, de A re­c:açao Ar tística, em Madri, de TV e ComuJc a­çao Ed ucati va, em Buenos Aires e ainda c ursos na -Ingl ater r a  e Escócia. Maria Cristina de Men­donça, licenc!atu5a em Pedagogia pela Fafire e curso de D1:.eçao de Televis ão, na Escócia, ede Comunicaçao, na UFPe. Lucile de Menezes bachar':1ado e� Canto, Mestrado em Piano � 

�d ucaç�o M�s1cal, no Texas, Daniel Lima San­tiago, llcenc1atura em Desenho pela Escola de Arte da UFPe., Monitor de Expressão Plástica no Curso de Comunicação da UFPe. Fer nandoAugusto Santos,_ 
c ursos de teatro Dialético, em Munich, Evoluçao e apreciação Artística no Louvre, em Par is, entr e inúmeros outr os ' cur­sos no Brasil e no exterior . José da Silv a ba­charel �m Filosofia pela UCPe ., bachareÍ em S?ciolog 1a pela UFPe. e monitor de Antropolo­gia no curso de Comunicação Social da Univer­sidade Feder al de Pernambuco. 

Aperfeiçoamento 

de Pessoal 

Dentro de seu objetivo 
de Seleção e Aperfeiçoa­
mento, a Universidade Fe­
de ral de Pernambuco vem 
proporcionando a seu 
pessoal cursos especlall­
zados: 'n:CNICAS DE 
CHEFIA para diretores 
de divisões e de departa ­
mentos e MICROBIOLO­
GIA pa ra g raduados em
ciências biológicas. 

Atual izar os che!es de ser ­
vic;os nas mode rnas técnicas 
de chefia e liderança é o te­
ma básico do curso que foi 

minist rado, de 12 a 15 de ju ­nho, pa ra os chefes de De ­
pa rtame ntos, Divisõe$ e Se ­
ções da Un ive rsidade. 

As aulas foram minist radas 
sob a fo r ma de p releções, d

e ­
bates o rientados e estudos de 
casos a cargo de dois espe ­cialistas: os p rofessores Pau ­
lo Cassu ndé e F rederico Me ­lo Guima rães. 

Tópicos do Programa 

Tarefas e rcsponsa bilidades 

da chef ia; delegação de atr i­bu ições; treinamen to dos au ­
xiliares diretos como respon­
sabilidade da chefia ; chefia e
comunicação; problemas ins ­ti tucionais e tomada de dc ­cis�o que constituí ram a pri-

• :a�;i d�
ª

�:o/�a��gB1a�:un� 
dé . 

A segu nda parte do curso 

foi min istrada pelo Prof. Fre ­
derico Melo Guimarães, que 

desen volveu os aspectos psi­
cológicos da chefia como a 
complexidade do comporta • .
mento humano, as diferenças
individ uais, a di nâmica da
personalidade, os elementos 

genéticos e os elementos cul­
turais como condicionantes 
do comportamento humano
nec1:ssidade� e motivação � 
ati tudes de chefia

. 

. 
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DEPARTAMENTO DO PESSOAL 

PLANO DE TRABALHO 72173

l.ª Parte: Apresentação e Justificativa

1 . ANALISE DA SITUAÇAO ATUAL 

1 .1 A atual fase em que se encontra a administra­
ção de pe�soal na Universidade é, antes de tudo, UMA 
FASE DE TRANSIÇÃO. Estamos entre o fim de um 
sist<'ma de pessoal no serviço público (Lei 1.711/52; Lei 
3 .780/60; Lei 4.345/64) e o "ainda não" inlc!o efeti�o 
de outro, no momento apenas em fase de mstJtuiçao 
(Dec -Lei n .º 200/67, em seus títulos XI, XII, XIII; De­

cretos n .º 64 .564/69, 66 .222/70, 67 .326/70, 67 .561/70;
Lei n.O 5 .645/70; Decretos n.0 68 . 726_171, 68 .991/'.71,
68 .9'l2 171, 70 .320/72) . Continuamos lim1tad�s p�la m ­
flex ibilidade inadaptação e bloqueio de motivaçoes au­
tên tic:as, por' parte do do primeiro, sem �uer podt:r•

mo., inic iar a implantação de sa lutares medidas previs­
tas no segundo, porque não ainda regulamentadas. 

1 . 2 É ingrata, hoje, a posição do adm�strado_r de 
pes�oal na UFPe. Por ui:n lado, a lvo de queixas e msa­
tísfuções, algumas delas JUS�s, de pessoas e _ grupos

1 
que 

nele personalizam o atual sJStema, ou pressionado ms1s­
tenlcmente por outros administradore� de _n

!veis e á�eas 
variadas, com reclamos de pessoal msuf1c 1ente e ma­
bilitado criticado por fa lhas e retardamento de encar­
gos buiocráticos da Administração Central. . 

Por o�tro 
lad o ,  os repetidos dispos it ivos governamentais que im­
pedem novas admissões, determinam uma austera J!º·
lítica de contenção de despesas com pessoal; ': os or­
gão• ministeriais realment1;_ executam est� política atra­
vés da restrição das dotaçoes orçamentárias de pessoal.

1 .  3 É importante fixar visões de conjunto da s_itu�­

ção atunl. A UFPe., com seus mais de 3 .  000 fun_
c1on�­

rio, administrativos, foi às vezes acusad_a de un1vers_1-

dadc "inchada" de pessoal. Suas dotaçoes de C;_uste10 

pessoal são as mais al�as �o norte-nord�ste e es�ao en­

tre as maiores das universidades federais do pa17; N� 
entanto, entre nós é fato sentido por toda parte a falta 

de pessoal, e é verdade também que, a <;11da pro?lema 

q�e aparece (como o caso da _equlJ?ar�çao salarial do 

pessoal C .  L .  T .) ,  as estreitas _d1spon1�1hdades orçamen­

tárias não permitem a soluçao dese3ada.

J . 4  t fácil perceber que o problema é de pessoal 
qualificado, de produtividad�, de �umento da for�a efe­

tiva de trabalho e redução da faixa de pessoal 1mp�o­
dutívo dispensável , que ganha pouco e produz muito 

menos'. De fato, a pressão exercida sobr1:_ a v�rba ?e 
pessoal pela quantidade de P:1ga_ m}ntos na.

o d�1xa_ dis­
ponibilidade para a justa retr1bu1çao e m�bvaçao fman­
ceirn do pessoal qualificado. Ocerre, entao,  que n�ssas 
condições é cada vez mais difícil, treinar, aperfeiçoar 
e sobretudo manter conosco o pessoal q�e _apresenta 
mais valor e qualidade. Forma-se es_te primeiro

. 
�ircu­

lo vicioso, pois há um segundo: a maquina adm)mstra­
tiva vive assoberbada com o pagamento, o atend imento, 
o exame de uma variedade incrlvel de processos rela­
tivos a direitos, obrigações e à falta de �soai. �a, 

o acúmulo de problemas impede_ que a própria ad";m1s­
tração se estruture e se capaci te. Começam, i:ntao� a

su rgir, além da natural imp�ciência, as _insat1sfaçoes, 
as pressões de natureza pol_it!ca ou nepohs�a para. 

so• 
luções individuais ou parc1a1s que comJ?ltcam a1:1da 
mais os probl emas e retardam as v&dade1ras soluçoes. 

1 . 5 Sob a pressão continuada de níveis de remu­

neração eftáticos que não acom p:mluun a crescente �a­
bi litarão do servidor nem o exerclcio de novas funçoes 
que � crescimento natural dos serviços exige, 1;omeça, 
e rapidamente degeneram em abuso, as "soluçoes e.:3-
pontâneas" e geralmente pouco "ortodoxas" . 

que, nao 

ra ro, ferem antes de tudo a justiça distril�utiva. E, se 
na justificativa deste Pla;10 de Trabalh� nao c�be des­
crevê-las, na sua execuçao parece um rmperahvo mu• 
dar o 1 umo das coisas. 

1 . 6 A consequên cia mais séria do ritmo intensivo e 
nem sempre ordenado em que é obrigado a trabalhar 
o Departamento do Pessoal da Reitoria, onde os pro­
blemas se avolumam m ais rapidamente do que se mon­
tam as soluções, é a falta de estrito planej amento or­
çamentário São tomadas quase dia ri amen te decisões 
que dirl'ta ou indiretamente implicam em aumento de 
de'pesu sem um exame das margens dispon iveis para 
este ex�rcício e o seguinte, como se fôssemos "ricos" 
e n1ío precisássemos contar os tostões no cofre . . . Vê-se, 
apenas, a "necessidade", essa fo nte �empre renovada, 
n ão a disponibilidade, esse reservatório que se esgota 
rapidamente e sem que o percebamos . .

1 . 7 Pesam ainda sobre nós os conhecidos "pecados 
mortais" de quase todo serviço público: 

a) baixa produtividade; não há os conceitos de 
produção, rendimentos e custo/hora associados ao de 
trabalho; pelo contrário, é sua qualidade quase natu­
ral, já aceita por todos, o ritmo lento e "descansado" 
entrecortado por saldas, lanches, pequenos e constan­
tes "papos" na "Seção" ou pelos corredores, sobre :fri­
vol idade� e "fofocas", que cai sensivelmente à medida 
que se aproxima "o fim do expediente" e onde é natu­
ral deixar para terminar amanhã o trabalho que está 
"dando trabalho" . . .  ; 

b) tradição, quase consagrada, de não demitir nin­
guém (a demissão é subetituida pela relotação) ,  acumu­
lando-�e os inoperantes, o� relapsos, os incapazes e pes­
soas com sérios defeitos de caráter; e, aliada a isso,
está a posição cômoda de muitos dir tores e chefes que, 
considerando-se transitórios no cargo e, infelizmente 
não bem comprometidos com o interesse público, pre­
ferem contornar o problema a tomar certas decisões 
"antipáticas" que poderia�. deixar deles �m� imagem
de,·favo!'ávcl em que, pohttcamenle, preJudiquem o 
acesso a cargos futuros. 

e) sistema de administração incapaz de criar con­
dições favoráveis e motivar psicologicamente o pessoal 
para o trabalho 

Como se vê, nos itens "a " e "b" acima, há um pro­
blema fundamental de mentalidade e no "e " ,  uma pro­
blemática de estrutura, que, na administração pública, 
depende totalmente de legislação especííica, e regula­
mentação do DASP. 

l .  8 Ao analisarmos aqui tais problemas, não cre­
mos trazer novidades, e estamos certos, inclusive, que 
outros antes de nós, no trato das soluções foram, como 
nós sentimos agora, pelados aqui e ali, geralmente em 
pontos essenciaís, por dispositivos legais ainda em vi­
gor, tota lmente desadaptados à condição de uma autar­
quia federnl que trabalha numa área prioritária e em
plena fase de expansão. 

2. ALGUNS TRAÇOS ESPECIAIS QUE DEVERAO 
REVESTIR A ATUAL ADMINJSTRAÇAO 

2 .  1 Não podemos deixar de considerar, como nos­
so ponto de relerência, a nova po lítica de administ ra­
çào de pessoal do Governo, em princípio definida no 
TIT. XI do Dec-Lei n. 0 200/67 e na legislação subse­
quente, citada no item 1 .1. acima. Mas, justamente 
porque acreditamos numa futura implantação desse no ­
vo sistema, estamos convictos de que o único objetivo 
realista. no momento atual é "preparar caminhos " ,  ar­
rnnear certos obstáculos e criar condições prévias atra­
vés de unidades básicas de organização. Não estamos, 
ainda, na "nova fase " ,  nos "d ias melhores " que o go­
verno promete ao servidor público. Não somos, sem 
dúvida, os adm inistrador� que terão capitalizado em 
seu favor o mérito da implantação de um sistema re­
novado e científico de administração de pessoal. Cabe­
nos, talvez, o menos importante na ordem da essên­
cia e dos fins, mas o prioritário e prévio na ordem 
dos meios. Este, o pr incípio, o critério que orientou a 
definição dos objetivos e programas sumariante apre­
sentado• na segunda parte deste plano. 

2 .2 Quem quer que comece um trabalho s�r
_
io, 

partindo de uma situação poradora de aspectos v1c1a­
dos, onde interesses pessoais, já por decên ios, se im­
plan tavam e organizaram em "esquemas " ,  cm "grupos ",  
sabe que atravessará uma fase um tanto dura e ingra­
ta. E deve estar preparado para isto. Tem que reves­
tir uma certa austeridade nas decisões. Não pode te­
mer a imagem que dele procurarão formar os que se 
sentirem prejudicados e inconofrmados. 

2 .  3 A convicção de que nossa situação é "sui ge­
neris " ,  de que "este terreno já embebeu, sem frutifi­
car, muito suor antes do nosso " ,  nos deve fazer pen­
sar com reservas em esquemas e soluções pré-fabrica­
das, rotuladas de "científicas ", mas que não su rgem 
de nossa problem ática e em função das pessoas que 
atualmente a fazem. Este foi um dos motivos que nos 
fizeram evitar em plano de trabalho muito "complexo 
e perfeito " .  Confessamos que foi dado ma is lugar ao 
imedia to e ao que inspirava o bom-senso, limitando -se, 
tam bém, a previsão de programas ao periodo de um 
ano e meio (junho 72/Dezembro 73 ) .  

3 . LIMITAÇOES (reconhecidas e aceitas) DESTE 
PLANO 

3 . 1  Propositalmente este Plano se limita ao pes­
soal admin istrativo (técnico-adminis trativo) . Ainda que, 
em princípio, sejam de atribuição do Departamento do 
Pessoal os inúmeros problemas funcionais do corpo do­
cen te, nada se adian tará, por en quan to, às atividades 
de rotina mantidas atualmente. Contudo, a reorganiza­
ção de certos serviços básicos prestados pelo Departa­
mento serão extensivamente sentidos pelo pessoal do­
cente, como, por exemplo, a reorganização dos meca­
ni smos de pagamento, e a estruturação da seção de 
direitos e obrigações do pessoal regidos pela C . L . T .  

3 .  2 O prazo de um ano e meio, quando se refará 
a programação, é outro limite que se julgou necessário .  

3 .  3 Pode-se notar, neste Plano, a ausência de um 
planej amen to cientifico das necessidades de pessoal, 
mesmo a curto prazo. O sistema de informações bá­
sica:1 agora é que está sendo objeto de planejamento 
e orgnnização, e, numa fase de transm issão e muda n ­
ças de est rutu ra, pareceu indispensável aguardar que 
se estabilizem certos processos de transformação, como 
a implan tação da estrut ura departamental, do contro­
le acadêmico centralizado, do sistema de créditos, da 
redistribuição do espaço acadêmico, etc. 

3 . 4  Este não fala dos recursos que lhe são necessá ­
rios. Ele é em termos de universidade, apenas setorial, 
supõe o Orçamento geral. E na UFPe. não se pode 
ainda falar de O rçamento por Programas. A programa­
ção de fato, como, no caso, a nossa, é feita depois de 
definidas pelo governo as dotações orçamentárias. E 
como vivemos de recursos do Tesou ro, nossa progra­
mação se baseia nos recursos do Orçamento da Uni­
versidade para este ano, especialmente na expansão so­
licitada ao MEC, e naqueles que já foram previstos na 
Proposta Orçamentária para 1973. Nossa dependência 
para com tais limites, determina, inclusive, que a pri­
meira etapa de cada programa que implique aumonto 
de despesa, como se poderá ver adiante, seja o lev a n ­
tamento d a  situação da verba espec[fica e das dispo ­
nibilidades no momento da execução orçamentária em 
que ele tiver Inicio. Admitimos, no entanto, que, para 
os programas de treinamento, reorganização de rot i ­
nas e procedimentos administrativos, se a s  solicitações 
já feitas ao MEC n o  orçamento (rubrica "Remunera­
ção de serviços pessoais", 3 . 1 . 3 . 1 )  não forem atendi­
das, será necessário recorrer a órgãos de assistência 
técnica. 

3 . 5  Não são neste Plano mencionadas todas as ati­
vidades que serão desenvolvidas. Só o que se coloca de 
especial e novo. Supõe-se, portanto, a continuidade dos 

serviços rotineiros e básicos: pagamento, regist ros ca­
dastrais , informação e exame de aspectos legais e ad­
ministrativos de processos, exame e concessão de li­cen�as para tratamento de saúde e outras licenças, es­pecialmente os processos de p romoção e acesso. 3 .  6 Enfim, está patente, à leitu ra dos p rogramas,que se t rata, apenas, de um p rimei ro ensaio. Um esbo­ço. E achamos

. 
melhor não ir a

_
lém. O que dos p rogra­

mas aqui se diz, destina-se mais à o rientação ge ral de
quem vai executá -los do que à sua apresentação for­
mal a tercei ros. 

3 .  7 Anunciar um Plano de T rabalho, por mais su­
mário que seja, é semp re um comp romisso. E, na nos­
sa situação, um risco. A eficácia, de fato, não está em
nossas mãos, mas no g rau de apoio que nos for dado 
por aqueles que acreditam numa Universidade melhor. 
2 .a PARTE: SíNTESE DOS OB JETIVOS E PROGRA-

1\fAS ESPECIAIS 

1 OBJETIVO GERAL PARA O PERfODO '12/73 

Promover as medidas básicas Imp rescindíveis a uma 
administ ração de pessoal em padrões modernos e à im­
plantação da nova política de pessoal do Governo Fe­
deral. 

2 . OBJETIVOS PARCIAIS 

2 .  1 Disciplina das formas de remu neração.
2 .2 Atendimento das necessidades de pessoal das 

Un idades, pelas formas lega lmente permitidas. 
2 .3 Orientação e acompanhamento dos assu ntos de 

pessoal nas próprias Unidades,
2 .4  Implantação racional do funcionamento in terno 

do Departamen to de Pessoal. 
2 .  5 Part icipação nas iniciativas dos órgãos compe­

tentes para a efet iva implantação da reforma adminis­
tra tiva. 

2 .  6 Desenvolvimento do associativismo e interação 
social no corpo técnico e administrativo.

2 .  7 Intensificação do treinamen to específico para 
as necessidades conjun turais.

3 .  PROGRAMAS ESPECIAIS 

3 .  1 Definlção e dlsciplinamento das gratificações. 
Etapas principais: a) le vantamento, por verba, das 

gr atificâções exis tentes e/ou pagas a qualqúer titulo; 
b) proposição e acompanhamento junto ao DASP do 
quadro de funções gratificadas, supressão de todas as 
gra tificações an teriores, inclusive as pagas contra reci­
bo; e) implantação das tabelas de tempo integral apro­
vadas para o pessoal estatu tário. 

3 .2 Ordenação do regime de tempo integral p or
conta da Universidade. 

Etapas principais : a) levantamen to das gratifica­
ções de tempo in tegral pagas pela Universidade; 

b) definição de prioridades para a concessão de 
tempo integral por conta da Universidade; 

e) ·estudo das disponibilidad�s orçamentárias para 
o programa; 

d )  su prcssões e concessões de tempo integral em
função dos itens an teriores. 

3 . 3  Reajustamento salarlal do pessoal da Tabela de 
Pessoal Temporárlo (CLT) ,  na medida das possibllJdades. 

Etapas principais: a )  exame das reais disponibili-
dades orçamentárias (e tapa condicionante) ; /-

b )  levantamento da observância da carga horária 
de 43 horas semanais; 

e) concessão de 30% pelo cumprim ento do tem­
po integral; 

d )  exame subsequente da possibilidade orçamentá­
ria e legal da correção dos desvios func ionais; 

e) prov idências que o exame mencionado na letra 
"de" j ulgar cabiveis. 

3 . 4 Re visão e controle da prestação de serviços 
t>xtraordinários.

Etapas principais: a )  levantamento d as disponibi­
lidades orçamentá rias; 

b ) reexame das autorizações;
c) contato com as Unidades a fim de aplicar jul­

gamento estr ito à prestação frequente de serviços ex­
tr aordinãrios;  

d )  definição e a plicação de cr i téri os ; 
e) estabelecimento de controle no órgão própr io 

do Departamento do Pessoal. 
3 . 5 Estabelecimento de situação definida para o 

pessoal ain da remunerado contra recibo. 
Etapas principais : a )  levantamento dos dados com ­

pletos sobre o pessoal considerado neste programa; 
bl triagem inicial ; 
c) estudo de classificação de funções pelos padrões

adotados na Relação de Empregos da UFPe. ;  
d)  entendimento com as Unidades visando a um 

ajustamento salarial; 
e) tentativas de legalização funcional.
3 .  6 Regularização da situação jurídico -funcional do

pessoal de Convênios. 
Etapas principais: a)  Contatos e esclarecimentos 

com os executores sob re o d isposto na Portaria n.0 82/ 
UFPc. ; 

b) levantamento dos dados necessários à regular i ­
zação prevista na mesma Portaria; 

c) adoção das medidas cablvels e encaminhamento 
das contratações pelo regime da CLT ou recurso a fir ­
m as prestadoras de serviços. 

3 . 7 Recursos a empresas pre doras de serviços, 
Etapas principais: a )  contatos com órgãos governa-

(ContlnUA na 4.ª tml'lna) 
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Respeitosa retificação a Mestre ilustre 

da Cultura portuguesa 
ROMEU PERü 

A esta altu ra da vida - uma vida 
modesta, mas tranquila cabe -me o di reito 
de dizer o que penso, e o dever de des­
fazer certos "equ ívocos " que se forma ram 
por atitudes que, mais de uma vez, tive 
de assum i r, com a mais reta intenção. 

O último equívoco, na ordem crono­
lógica, foi no XII Seminá rio de Verão de 
Estudos Portugueses, celebrado no mês de 
novemb ro de 1970, no Instituto de Le­
t ras, da Universidade Federal de Per­
nambuco. 

Aproveitando eu a estada do P rofes­
sor Hemani Cidade, no Seminá rio, ap ro­
ximei -me dele para uma consulta sob re 
importante dado - dado controverso e 

discutido ent re os críticos - na biogra­
fia de Frei Amador A r raiz, clássico por­
tuguês do século XVI . 

P rivada e respeitosamente, solicitei 
dele se, verdadeiramente, estava conven• 
cido e se possuiu argumentos da afirma­
ção que ele fizera embora em forma in­
terrogativa, a que ' provava que não esta­
va seguro: 

"Deveremos atr ibuir àquele (ao Dr, 
1er�nimo) toda a erudição científica, es­
pecialmente médica, que os informa (os 
Diálogos) e a este (F rei Amado r, I rmão 
do Dr. Jerônimo) o muito de ciência f i­
losófica e teológica que, além do equilí­
brio dum estilo fluente e grato, neles se
espraia, incontinenti?" (Lições sobre a
cultura e literatura portuguesa, 1933, v .
1, p . 176) . 

Como senti que vacila va na respos­
ta, ou porque se viu surpreendido de mo­
mento, sem esperar aquela pergunta, ou
porque pensasse que naquela pergunta, 
feita à queima roupa, em meio do cor re­
dor, b,1 V ii uma segunda intenção, come­
cei eu então a tirá -lo daquela situação de 
espírito, apresentando modesta e delica­
damente - com a timidez, ao menos apa­
rente, de um aluno - os argumentos a 
fa vor da tese contrária à por ele defen. 
dlda . 

Ante a argumentação, rápida porque 
ia começar a sessão, tirada das próprias 
declarações de Frei Amador Arraiz, na 
primeira e segunda edição de seus Diá­
logos, e confirmada com mais de trinta 
anos de investigação própria em arquivos 
e bibliotecas, em livros e manuscritos 
(publiquei o meu primeiro ensaio sobre 
Frei Amador Arraiz em 1941 ) o Mestre 
da Literatu ra portuguesa "concordou " em 
que talvez eu tivesse razão .

Sugeri, então, dando por encerrada a
conversa, le var, no dia segu inte, o as­
sunto ao plenário, para ser discutido, em­
bora a Problemática central do Seminá­
rio fosse a crítica de costumes do século 
XIX, sugestão que ele aceitou, e, se bem 
me lembro, com e vidente agrado. 

No dia seguinte, antes de começar 
a sessão, q ue seria a última do Seminá­
rio, procurei o saudoso e sempre lem bra­
do Professor Jordão Emerenciano, Presi­
dente e Coordenador do Centro de Estu­
dos Portugueses, e revelei a nossa conver­
sa do dia anterior. 

Com a bondade e compreensão que 
colocava em todos os seus atos, autori zou­
me o Professor Jordão Emerenclano a fa­
zer uso da palavra, em lu gar do segundo 
orador, da tarde, q ue avisara, de antemão,
não poderia compa recer. 

Chegado o momento, lá fui eu para
o lugar dos oradores, cur vando -me todo 
ante o Professor Hernani Cidade (res­
peito ao Mestre) mas carregando contra 
a sua tese toda a arg umentação que pre­
parara na noite anterior. (Combate ao
erro, ou ao equívoco, ou ainda, ao des­
cuido : "aliquando dormitat Homerus) .

Antes de ter minar, eu senti que 
aquilo não la prestar, mas c ontinuei até 
o fim quando depois dos aplausos de pra­
xe (g randes aplausos dos alunos, diga­
se de passagem) caiu um véu de silêncio 
sobre a sala. 

Silêncio do Professor Hern anl Cida­
de que entendeu, na sua alta pr udência 
e sabedor ia, que não devia abrir a boca. 

Sil ênrio nos professores de fora que 
pensar am, seg uramente, no seu íntimo, 
que aquilo era uma ofensa ao Mestre. 

E silêncio, enfim, no própr io Secre­
tário do Seminário que, perturbado, er­
rou na Ata e, depois, deliberou supr imir, 
na mesma, aqu ela inter venção, colabora­
ção ou intromissão (sei eu o que ele 

pensou?)
Todos silenciaram, menos o Profes­

sor Jordão Emerenciano que, justamen­
te, par a quebrar a quele silêncio, pediu 
a palavra para anuncl r a homenagem
que o Instituto ia prestar ao ilustre con­
vidado. 

Eu também silenciei - depois de ter 
falado - e fiquei espe r ando até termi­
nar a homenagem a que aderi, sincera-

meJ1t�, pelo respeito e admi r:.ção que 
de muito nut rla por um de meus au to ­res p red iletos da cultura po rtuguesa que 
era, justamente, o P rofessor Hernani Ci­dade. 

Dele possuo todos ou quase todos -
pa ra que ninguém me acuse de vaidoso 
- seus livros, Inclusive a rtigos assina­d_?s pa ra �eYistas qne nem sempre es­tao nas maos de todos, como o seu es­tndo que, c reio, muitos lusófilos daqui igno ram por completo, "Dividas de Ca­
�ões à Poesia Espa nhol a" ,  publicado em llomenagem a Antonio Rublo i LJuc Barcelona, 1936, Ili, p. 387 -408) mas d� quem discordo em mu itos dos pontos por el� defendido�, em suas publicações, di­reito que, cre1?, me ca�e, �ob retudo, ago ra, que

. 
o Magister dlx1t nao vigora mais faz mu ito tempo. . . ' 

Pre�ta�a a homenagem ao Professor 
�ernaru Cidade - muito justa e mere­cida 

-: 
e enccr!ada a conspi ração con­t ra mim - 1!'lllto indelicada e inopor­tuna - a!guem veio depois perguntar­me que foi o que houve. O que houve foi que à pergunta do P

.
rofess�,

r Hernani Cidade, no seu livro citado 
. �

c ve�em?s atr ibuir àquele toda a
. 
erud1çao ci�nhfica, especialmente, mé­dica q_'!e ?S mforD?a, e a este o muito de
, 

c1encia 
. _f ll?sofica e teológica que, alem do equ1hbr10 dum estilo fluente grato, ne les se espraia inco nt inenti ? e e respondi que não, e passei a justiii'car� me co� a arg'!mentação que se segue. 

• 
Creio qu� � conceder muito ao Dr J�r�_

mim? a�r!bwndo a ele "toda a eru · d1çao
_ 

c1enhf1ca, especialmcnts médica " que mforma os Diálogos. ' 
.• Com ef!ito na primeira ed ição dos D1a!ogos, feita em Coimbra em 1589 _ e 1_1ao em 1582, como afirma Antônio Ri­beiro dos Santos - nem em 1584 como 

que� Pedro José da Fonseca _ declara Fi:e� Amador Arralz, com a maior slm­ph
,
c1d

.
a�e, que "a estes Diálogos deu

prmc1p10 o Dr. Jerónimo Arraiz meu irmão " (Prefácio ao leitor) . Esta mesma declaração é repetida na segunda edição, feita em Coimbra em 1604. 
Por esta primeira declaração, veri­fica -se que a colaboração do Dr. Jeró­nim

_
o foi apenas "in!clal", porque "pre­vemdo de uma prolixa enfermidade de que faleceu, não lhes pôde dar a cabo nem .. ,

limar o que havia principiado ". Eu - continua Frei Amador -por 1!'e parecer que seria obra útil e aprazi vel, se se prosseguisse e aperfeço­asse, hou ve por bem empregar o estu ­do que a outro fim tinha dirigido ", Entregue a continuar, aperfeiçoar eac.�escentar (compare -se a la. ed, de VIID•�logos apenas, com a 2a. , do X, muito
maJS desenvolvidos) os D iálogos inicia­dos pelo morto querido, chega um mo­mento em que refundida a pouca maté­ria deixada pelo irmão - e na nossa modesta opinião - deixou somente no­tas prévias, como se pode mostrar com 
!lm exame críticC?, fundado nos critérios m�eruos - º .. proprio Frei Amador Ar ­raiz decla ra que com razão pod erá jácalar o n ome do primeiro in ventor desta obra " (2. ed ., Pró!.) . 

t, pois, e viden te que, embora o nos­so carmelita então fosse médico amador 
como, incl usive, ele parece dar a enten� 
der (Diálogos, I. cap. XII, p. 34) tives­se bastante conhecimentos para arcar 
com a responsabilidade de continuar e ape rfeiçoar um estudo de medicina, dei­xado apenas no começo.

Seria este o primeiro caso? 
Quantos bispos e escritores eclesiás­

ticos se entregaram ao estudo da ciência 
ele Hipógrates e Galeno por fins pura­
mente pastorais, ou apol ogéticos? 

Aí está Frei Luis de G ranada, con­
temporâneo de Frei Amador Arraiz, so­
bre cuja Medicina e Antropologia aca­
ba de dar -nos um alentado volume P. Lain Entralgo - "La Antropologia en
la Obra de Fray Luis de Granada". Ma­
drid, 1946. 

E antes de Frei Luis de Granada ,s . Gregorio de Nisa - "La Antropologia
y la Medicina Pastoral de San Gregorio

de N isa". Madr id, José Janlni Caesta, 
1946. E S. Cirilo de Alexanclria - "AWI. 
Origines de L'Antr opologla de Saint C

y
­

r ille D 'Alexandrie", H. M. Diepen, O. S.B.
Paris, 1957. 

E tantos outros . . . 
De Frei Amador Arralz é, pois, pen ­

samos nós, a erudição filosófica e teoló ­
gira, a científica e médira, fora do esti­
lo fluente e gr ato que nos D iálogos apa­
rece . . . 
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Universidade otimista com 

seu curso de comunicação 

A Universidade Federal de Pernambuco, na 
dianteira do incentivo aos processos dinâmicos 
de educação, assim como do alargamento do seu 
raio de ação

, 
entrou em convênio com o Cecos­

ne, (Centro Educativo de Comunicação Social 
do Nordeste) órgão independente ligado à Fa­
culdade de Filosofia do Recife, pa ra a realiza­
ção de um curso de Comunicação em nível su­
perior. 

l!: diretora do Cecosne a Madre Escobar 
Duarte

\ 
qu� se mostra muito otimista quanto a 

esse pnmel.l'o curso de Comunicação, otimismo 
baseado, entre outros pontos, na frequência de 
nada menos de 60 alunos. Metade dessa turma 
é de jovens recém-saídos do curso básico (área 
I) da UFPe., e de pessoal já graduado que bus­
ca especializar-se no assunto do momento: co­
municação.

Entrosamento 

" Há um perfeito entrosamento entre a tur­
ma jovem e os já graduados, afirmou -nos a Ma­dre Escobar; e prosseguiu: nós empregamos uma 
me?ldologia renovad

!1 
com técnicas g rupais, i

s­
t� e, os professores dao aulas auxiliados por mo­
nitores e ?S alunos têm a máxima liberdade para 
se ?rgamzar em equipes em busca de soluções 
mais ade quadas a determinados problemas.Também empregamos uma no va metodologia 
num processo que pod e ríamos chamar de cen­
tralização de interesses, dando as aulas por uni­dades, isto é, se temos, por exemplo, quatro au­las semanais de uma determinada matéria, nós 
as damos seguidas, em um só dia e isto tem 
dado ótimo resultado " .

Equipamento e Professores 

� Cecosne está localizado à rua da Soleda­de, hgado à parte antiga do Colégio São José contan�o com amplas salas e confortáveis ter� 
raças Cll 'cundados por cortinas verdes ondulan­tes, as seculares mangueiras.

. 
O Cecosne emprega o que há de mais aper­feiçoado e:n assunto de comunicação e seus pro­fessores sao altamente especializados com cur­sos de aperfeiçoamento no exterior. 

Curso de Férias 

Com �foio no próximo mês, o Cecosne dará um curso intensivo de Comunicação, engloban­do
. 

as segU!_ntes disciplinas: Expressão Huma­na, Educaçao em Mudança; Comunicação e An­tropolog ia; In trodução ao Teatro· Letras e car­tazes ; Criatividade Musical nw'.n total de 18créditos dis tribuidos entre � várias disciplinas
. Para esse curso o Cecosne convidou os seguin­tes professores: Antonio Jorge Siqueira com cu;sos de Filos?fia, 

. 
em Viamão, Teologia, em Friburgo e Soc1olog1a, em Paris, en tre outros 

cursos. Carlos Borromeu Limeira de Melo dou­torado pela Pontifícia Unlv. Lateranens�, emRom a, curso de Jornalismo pelo Instituto su­perior de Ciência e Técnica de Opinião Públi­ca, 
_

em Roma. Raimundo Dall ' Agnol, Comuni­caçao, em �u vain, na Bélgica, e bacharel em Direito ._ 
Arm1a Escobar Duarte, bacha rel em Ed ucaçao pela Fordham Univ

. 
em Nova Iorque onde fez vár ios outros cu rsos, diplomando -s; em Rhode �chool of Design, diploma de Técni­c? e;11 Audiovisual, em Buenos Aires, de A re­c:açao Ar tística, em Madri, de TV e ComuJc a­çao Ed ucati va, em Buenos Aires e ainda c ursos na -Ingl ater r a  e Escócia. Maria Cristina de Men­donça, licenc!atu5a em Pedagogia pela Fafire e curso de D1:.eçao de Televis ão, na Escócia, ede Comunicaçao, na UFPe. Lucile de Menezes bachar':1ado e� Canto, Mestrado em Piano � 

�d ucaç�o M�s1cal, no Texas, Daniel Lima San­tiago, llcenc1atura em Desenho pela Escola de Arte da UFPe., Monitor de Expressão Plástica no Curso de Comunicação da UFPe. Fer nandoAugusto Santos,_ 
c ursos de teatro Dialético, em Munich, Evoluçao e apreciação Artística no Louvre, em Par is, entr e inúmeros outr os ' cur­sos no Brasil e no exterior . José da Silv a ba­charel �m Filosofia pela UCPe ., bachareÍ em S?ciolog 1a pela UFPe. e monitor de Antropolo­gia no curso de Comunicação Social da Univer­sidade Feder al de Pernambuco. 

Aperfeiçoamento 

de Pessoal 

Dentro de seu objetivo 
de Seleção e Aperfeiçoa­
mento, a Universidade Fe­
de ral de Pernambuco vem 
proporcionando a seu 
pessoal cursos especlall­
zados: 'n:CNICAS DE 
CHEFIA para diretores 
de divisões e de departa ­
mentos e MICROBIOLO­
GIA pa ra g raduados em
ciências biológicas. 

Atual izar os che!es de ser ­
vic;os nas mode rnas técnicas 
de chefia e liderança é o te­
ma básico do curso que foi 

minist rado, de 12 a 15 de ju ­nho, pa ra os chefes de De ­
pa rtame ntos, Divisõe$ e Se ­
ções da Un ive rsidade. 

As aulas foram minist radas 
sob a fo r ma de p releções, d

e ­
bates o rientados e estudos de 
casos a cargo de dois espe ­cialistas: os p rofessores Pau ­
lo Cassu ndé e F rederico Me ­lo Guima rães. 

Tópicos do Programa 

Tarefas e rcsponsa bilidades 

da chef ia; delegação de atr i­bu ições; treinamen to dos au ­
xiliares diretos como respon­
sabilidade da chefia ; chefia e
comunicação; problemas ins ­ti tucionais e tomada de dc ­cis�o que constituí ram a pri-

• :a�;i d�
ª

�:o/�a��gB1a�:un� 
dé . 

A segu nda parte do curso 

foi min istrada pelo Prof. Fre ­
derico Melo Guimarães, que 

desen volveu os aspectos psi­
cológicos da chefia como a 
complexidade do comporta • .
mento humano, as diferenças
individ uais, a di nâmica da
personalidade, os elementos 

genéticos e os elementos cul­
turais como condicionantes 
do comportamento humano
nec1:ssidade� e motivação � 
ati tudes de chefia

. 

. 
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Assistência 

Médico-Social 

Na Reitoria 

A Divisão de Assistência Médi­
CO-SOClal da Universidade Federal 
de Pernambuco tem por objetivo 
proporcionar aos servidores da Uni­
versidade um atendimento médico 
de acordo com suas necessidades. 

Nesse 5entido, vem realizando 
vê.rias atividades de rotina: 

a) Bemço médico pericial -
verifica as condições de saúde dos 
candidatos à admissão, através de 
exame médico escrupuloso a fim de 
não permitir o ingresso de pessoas 
Incapazes física e mentalmente. O

serviço pericial cuida, ainda, de a­
valiar as condições dos funcionãrios 
necessitados de licença para lhes 
conceder o perlodo conveniente ao 
seu restabelecimento. Um segundo 

exame é feito quando do regresso 
de servidores anteriormente incapa­
citados para o trabalho. 

b) Atendimento médico ambu­
latorial - atende a consultas clíni­
cas de servidores doentes, através 
dos médicos da Divisão. 

O atendlmento clínico foi con­
sideravelmente ampliado com a ad­
missão de dois novos clínicos, am­
pliando seu corpo médico de um 
para três médicos, permitindo, as­
sim, a realização de consultas nos 
dois expedientes. Com a adoção des­
sa medida, o número de casos aten­
didos passou de 150 para 400 casos 
por mês. 

Medid� administrativas estão 
sendo tomadas pela Divisão médica, 

visando a melhorar as condições fí­
sicas e funcionais do servidor: 

a) Visita médico-domiciliar.
Neste sentido já foi autorizada pelo 
Magnífico Reitor, a aquisição de 
uma viatura, para que o funcioná­
rio doente, impossibilitado de se lo­
comover, tenha a visita médica em 
sua própria casa. 

b) Implantação do serviço odon­
tológico, essencial à complementa­
ção do serviço médico, que, através 
de um cirurgião-dentista, prestará 
atendimento pericial e clinico den­
tário. 

c) Implantação do serviço so­
cial, que se ocupará do desenvolvi­
mento psico-social do servidor, pro­
movendo atividades grupais e isola-

das a fim de prevenir e avaliar de­
sajustes ao trabalho. 

d) Finalmente, será mantido
um Convênio com o Hospital das 
Clínicas, pelo qual o funcionãrio, 
mediante o pagamento de parcela 
proporcional ao seu nivel de salário, 
fará consultas, exames e tratamen­
tos com os mais conceituados Espe­
cialistas médicos. Isto visa a suprir 
deficiências encontradas pelos ser­
vidores face à instituições previden­
ciárias. 

No desenvolvimento das tarefas 
mencionadas, vale destacar a ação 
do Magnífico Reitor, permitindo a 
consecução de toda nova medida 
que venha atender ao bem estar do 
servidor da UFPe. 

Departamento do Pessoal - Plano de Trabalho 72/73 
(ConUnaaçlo .... p6sfna) 

mentais, a colher experiências, iniciando, em se11uida, 
a preparação do cadastramento das firmas; 

b) contatos com firmas, visando a conhecer as con­
dicões de prestação EVENTUAL de serviços (manpo­
werl e formas de contrato para serviços por periodos; 

e) organização interna, inclusive com nomeação de
comissão, para iniciar a execução do programa; 

d) esclarecimentos às Unidades e subsequente re­
curso às prestações de serviço. 

3.8 Verlflcaeio de problemas de pessoal das Unl­
dad e encaminllamento de soluções. 

Jornadas sobre os problemas do pessoal técnico­
administrativo de cada Unidade, compreendendo: 

a) reexame dos problemas de lotação e redistri­
buição de pessoal; 

b) esclarecimento ■obre disposições legais e medi-
d:is de re(Ulamentação da Universidade; 

e) verificação das necessidades de treinamento;
d) verificação do pessoal dispensável;
e) outras medidas de organização.
OBS.: A3 atividades deste programa terão conti­

nuidade através do programa 3.9. 
3. 9 h1111lllntação do sistema de acomp nbamento,

através de arentea setorial.9. 
Etapas prlnclpàis. a) elaboração e execução de pro­

cesso de recrutamento e 1eleção; 
b) treinamento especifico do pessoal selecionado,

através de está11ios e participação nas jornadas progra­
madas para cada unidade; 

c) atribuíção de tarefas especificas e inicio das ati­
vidades de acompanhamento e orientação; 

d) avaliação periódica do rendimento do sistema,
através de erlatório dos agentes e de contatos com os 
diricentes das Unidades. 

3 10 Implantação da As!ie!llloria do Departamento 
do Pesaoal, 

a) nomeação dos Assessores pelo Reitor;
b) atribuição de responsabilidades de planejamen­

to, de acordo com o regimentQ e, prioritariamente, com 
os programas traçados neste plano; 

c) outras medidas necessárias ao funcionamento do
órgão de planejamento de pessoal. 

S. 11 Reorpnbacão do sistema de paramento de 
peMOal. 

Etapa3 principai3: a) levantamento das falhas sen• 
tido, atualmente e seus pontos de ocorrência; 

b) análise administrativa dos procedimentos atuais
e estudo de modificaçÕês; 

e) coordenação de atividades com o CPD e modi­
ficaçõ a de procramação da computação; 

dl definição das rotinas e formulários a serem ado­
tados; 

e) divisão de atribuições e treinamento do pessoal;
11 avaliação da resultados com as alterações que

se impuserem. 
S. 12 Reorranlueão do Sistema de Cadastro e In­

forn1:ii6es sobre peiaoal. 
Etapas principais: a) contatos iniciais com os ór­

gãos ce-ntrais de informações de pessoal para conju11a­
çâo de esforços e melhor integração no S .I .A ; 

b) definição das informações atualmente carentes;
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cl revisão das informações sobre tempo anterior a 
serem aproveitados no novo sistema; 

dl estudos de organização e preparação de formu­
lários, dentro de nova sistemática; 

e) contatos com o C. P. D .  sobre programação e
disponibilidade para execução dos serviços necessários; 

f) definição em documento de normas e rotinas das
novas formas a serem introduzidas;

g) distribuição de atividades e treinamento do pes­
soal do Cadastro;

h) avaliação de resultado, com as correções que se
impuserem.

3. 13 Estruturação dos Serviços relativos ao pessoal
regido pela C .L.T. 

Etapas principais: a) estudo das atribuições regi­
mentais e das condições necessárias à execução normal 
dessas atividades; 

b) colaboração com o pessoal da Seção de Cadas­
tro na revisão das informações que passarão àquela 
Seção, como prevê a letra "c", do Programa 3.12; 

c) ))reparação de Relatório sobre o processo de
renovações de contrato de pessoal docente e medidas 
correlatas, e encaminhamento à Câmara de Admissão 
de Pessoal Docente, bem éomo outras medidas que se 
impuserem; 

d l padronização do processamento de direitos e 
obrigações do pessoal contratado, envolvendo prepara­
ção de rotinas e modificação de formulários;

e) organização dos registros e controles, inclusive
estatísticos, decorrentes dos programas 3. 6 e 3. 7. 

3 .14 Orranlzação do fluxo e encamln.bamento de 
processos dentro do Departamento do Pessoal. 

Etapas principais: a) levantamento dos assuntos de 
tramitação comum e os fluxos respectivos; 

b) análise administrativa visando a racionalizar
aquela tramitação e seu sistema de controle; 

c) definição dos fluxos preferíveis, após contatos
com as chefias respectivas; 

d) redação de normas, rotinas e gráficos;
e) distribuição da documentação aludida na letra

"d" e treinamento do pessoal envolvido nos processos 
de tramitação. 

3 .15 Treinamento do Pessoal Técnico-Administra­
tivo. 

1. l.11 FASE:

Fixação de uma programação geral para o treina­
mento no período 72/73. 

a) levantamento específico de necessidades;
b) planejamento global da realização dos cursos e

estágios na própria Universidade ou tora;
c) coordenação com programações de natureza afim

existentes na Universidade, inclusive cursos de aperfei­
çoamento das Escolas; 

d) outros contatos necessários à definição da pro­
gramação e tentativa de consecução de recursos. 

2 . 2a. FASE: EXECUÇÃO.

Esquema básico dos cursos de Treinamento:
a) comprometimento do chefe de serviço com o ca­

ráter prático QO curso que é dado ao funcionário como 

instrumento de reforma administrativa no próprio ór­
gão; 

b) início do curso com um relatório (I) feito pelo
pelo participante sobre o modo como executar suas ati­
vidades no que toca ao assunto do curso; 

c) desenrolar do curso com exposição teóricas, exer­
cícios, emprego de técnicas de discussão e desenvolvi­
mento de conhecimentos em grupo; 

d) preparação de Relatório (II) pelo funcionârio,
diretamente assistido pelo professor e com a participa­
ção do chefe de serviço, sobre a organização e o aper­
feiçoamento que pretende dar aos serviços sob sua res­
ponsabilidade; 

e) período de exercício prático ( o próprio trabalho
reassumido) durante o qual o funcionário tentará apli­
car o que ficou definido em seu Relatório (II) :

f) avaliação, reexame e discussão dos resultados do
período de exercício prático. Relatório (III) ; 

g) conclusão do curso e entrega de certificados,
dependendo do aproveitamento verificado nos relatórios.

3. 16 Incentivo à formação de um Clube dos Ser•
vldores da UFPe. 

Etapas principais: a) contatos iniciais com a Pró­
Reitoria para Assuntos Comunitários; 

b) definição das formas básicas em que se concre­
tizará a iniciativa que deverá ter caráter espontâneo e 
informal e que, após a fase inicial de estruturação, será 
entregue aos próprios servidores que a liderarem; 

c) aprovação das medidas iniciais pelo Reitor, in­
clusive solução para os problemas de local e instalações; 

d) Assembléia Geral dos servidores, de livre com­
parecimento, para apresentação da iniciativa, seus prin­
cípios básicos e medidas tomadas pela administração; 
deliberações coletivas sobre a equipe que procederá à or• 
ganização material de normas (estrutura e funciona­
mento) . 

3.a PARTE: DETALHE E ORGANIZAÇÃO DOS
PROGRAMAS

A programação constante da 2.a Parte, será, de iní­
cio, entregue a responsáveis indicados pelo Diretor do 
Departamento do Pessoal, a fim de que promovam o 
desdobramento e a organização dos programas a eles 
confiados, especialmente: 

a) detalhe das etapas principais previstos, elabora­
dos cronogramas analíticos; 

b) definição da equipe de colaboradores, com in­
dicação sumária de atribuições; 

c) sugestões sobre a forma de execução e indica­
ção de possíveis problemas não previstos na fase ini­
cial do planejamento; 

d) apresentação de medidas julgadas prévias ao
inicio do programa e compromisso formal sobre prazos 
e obietivos. 

O Diretor do Departamento do Pessoal apresentará 
ao Reitor, de acordo com o que lhe for sugerido pelos 
Executores de programas, as medidas necessárias ao 
início e prosseguimento normal das atividades de cada 
programa previsto. 

O acompanhamento geral dos programas contidos 
neste plano será atribuição do Diretor do Departamen· 
to, auxiliado por um de seus assessores. 

JORNAL UNIVERSITÁRIO - RECIFE .. PE. - JUNHO - 1972 

CRUTAC EM SAIRÉ: 

Reitor corta fita, inaugurando o núcleo 

Juventude prestigia solenidade de inauguração do CRUTAC 

Instalações odontológicas 

JORNAL UNIVERSITÁRIO - RECIFE·· PE. - JUNHO - 1972 

AFIRMAÇÃO RURAL 

Escolar declama poesia saudando :µitoridades 

do CRUTAC, em Sairé 

Em meio a uma festa caracteriza­
da pela alegria e entusiasmo espontâ­
!leos dos homens da zona rural, foi 
m_augurado, no município de Sairé, um
nucleo do CRUTAC�Pe., órgão de in­
teriorização da Universidade Federal de 
Pernambuco. Além do Reitor Professor 
Marcionilo de Barros Lins 'altos fun­
cionários, professores, estudantes e di­
retores de Unidades universitários a 
cerimônia contou também com a pre­
sença do Professor Onofre Lopes, coor­
denador do CINCRUTAC. 

Esse núcleo, que foi batizado com 
o nome do Professor Onofre Lopes em
homenagem, àquele educador, qu; se 
destaca, entre outros pontos, como o 
pioneiro na implantação dos pro�-h­
mas CR�ACs, no Brasil, a exemplo 
dos demais mstalados em outros muni­
cípios da zona Mata Sul de Pernambu­
co, tem dupla finalidade: treinamento 
acadêmico e ação comunitária, nas 
áreas de saúde, tecnologia e ciências 
sociais. 

.. 

TtTULOS 

Após as solenidades de inaugura­
ção do núcleo, houve uma reunião ex­
traordinária da Câmara Municipal de 
Sairé, quando foi outorgado o titulo de 
"Cidadão de Sairé" ao Ministro da Edu­
cação e Cultura, Senador Jarbas Pas­
sarinho; ao Reitor Marcionilo Lins; ao 
coordenador do CINCRUTAC, Onofre 
Lopes; e ao Professor Agenor Peixo­
to, diretor da Divisão de Programas 
Comunitários da Universidade Federal 
qe Pernambuco. 

Dia 30 de maio de 1972. Uma pe­
quena cidade do Agreste Pernambuca­
no amanhecera risonha, alegre, com 11 
fisionomia preparada para um aconte­
cimento marcante na sua hsitória. Os 
matutos deixaram suas roças e vieram 
à cidade para aumentar esse entusias­
mo, dar também suas boas vindas n 
comitiva do Reitor da Universidade Fe­
deral de Pernambuco que ali chegara, 
por volta das 10  horas, para inaugurar 

o núcleo do CRUTAC-Pe. Cerca de 18

mil habitantes, sem contar com os mu­
nicípios circunvizinhos, ficaram radian­
tes ao contemplar as instalações dos
consultórios médicos, gabinete odon­
tológico, enfermaria, laboratório de aná­
lise clínica, serviço de rádio transmis­
sor-receptor, dois dormitórios (mascu­
lino e feminino), um refeitório e salão
de recreação.

A solenidade principal foi realiza­
da no alpendre do prédio onde foi ins­
t::ilado o núcleo. Autoridades represen­
tativas, grande número de rurícolas 
além da comunidade urbana, aplaudi� 
ram o pronunciamento dos dirigentes 
universitários. Fez-se ouvir também o 
prefeito local, sr. Onaci Souto Andra­
de, que, em breves palavras formulou 
o agradecimento do povo de Sairé à
iniciativa dos dirigentes da UFPe. O
Reitor, por sua vez, falou sobre as fi­
nalidades daquele núcleo, rnfatiznndo
as linhas gerais do programa. de inte­
ri�rização da Universidade, que consti­
tui uma das metas principáis estabele­
cidas pelo Ministro Jarbas Passarinho.
O Professor Onofre Lopes agradeceu a
homenagem tributada ao seu nome e
teceu considerações a respeito da obra
de interiorização da Universidade bra­
sileira.

Em seguida, o público deslocou-se 
até ? prédio anexo, onde a Câmara se 
reuniu para fazer a entrega do titulo 
de "'Cidadão de Sairé" às autoridades 
já mencionadas. Uma banda marcial e 
grande número de colegiais deram um 
c?lorido mais alegre ao ambiente. Vb.­
raos oradores !faeram uso da palavra 
tendo o Reitor Marcionilo Lins agra� 
decido em nome dos homenageados a 
outorga daquele t(tulo. Explicou os mo­
tivos - de ordem médica - que im­
possibilitaram a presença do Ministro 
nessas cerimônias, conforme estava pro­
gramado. 

Coquetel foi oferecido à comitiva 
na residência dos crutaqueanos, inclu� 
sive na casa do Perfeito da cidade. 
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Assistência 

Médico-Social 

Na Reitoria 

A Divisão de Assistência Médi­
CO-SOClal da Universidade Federal 
de Pernambuco tem por objetivo 
proporcionar aos servidores da Uni­
versidade um atendimento médico 
de acordo com suas necessidades. 

Nesse 5entido, vem realizando 
vê.rias atividades de rotina: 

a) Bemço médico pericial -
verifica as condições de saúde dos 
candidatos à admissão, através de 
exame médico escrupuloso a fim de 
não permitir o ingresso de pessoas 
Incapazes física e mentalmente. O

serviço pericial cuida, ainda, de a­
valiar as condições dos funcionãrios 
necessitados de licença para lhes 
conceder o perlodo conveniente ao 
seu restabelecimento. Um segundo 

exame é feito quando do regresso 
de servidores anteriormente incapa­
citados para o trabalho. 

b) Atendimento médico ambu­
latorial - atende a consultas clíni­
cas de servidores doentes, através 
dos médicos da Divisão. 

O atendlmento clínico foi con­
sideravelmente ampliado com a ad­
missão de dois novos clínicos, am­
pliando seu corpo médico de um 
para três médicos, permitindo, as­
sim, a realização de consultas nos 
dois expedientes. Com a adoção des­
sa medida, o número de casos aten­
didos passou de 150 para 400 casos 
por mês. 

Medid� administrativas estão 
sendo tomadas pela Divisão médica, 

visando a melhorar as condições fí­
sicas e funcionais do servidor: 

a) Visita médico-domiciliar.
Neste sentido já foi autorizada pelo 
Magnífico Reitor, a aquisição de 
uma viatura, para que o funcioná­
rio doente, impossibilitado de se lo­
comover, tenha a visita médica em 
sua própria casa. 

b) Implantação do serviço odon­
tológico, essencial à complementa­
ção do serviço médico, que, através 
de um cirurgião-dentista, prestará 
atendimento pericial e clinico den­
tário. 

c) Implantação do serviço so­
cial, que se ocupará do desenvolvi­
mento psico-social do servidor, pro­
movendo atividades grupais e isola-

das a fim de prevenir e avaliar de­
sajustes ao trabalho. 

d) Finalmente, será mantido
um Convênio com o Hospital das 
Clínicas, pelo qual o funcionãrio, 
mediante o pagamento de parcela 
proporcional ao seu nivel de salário, 
fará consultas, exames e tratamen­
tos com os mais conceituados Espe­
cialistas médicos. Isto visa a suprir 
deficiências encontradas pelos ser­
vidores face à instituições previden­
ciárias. 

No desenvolvimento das tarefas 
mencionadas, vale destacar a ação 
do Magnífico Reitor, permitindo a 
consecução de toda nova medida 
que venha atender ao bem estar do 
servidor da UFPe. 
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mentais, a colher experiências, iniciando, em se11uida, 
a preparação do cadastramento das firmas; 

b) contatos com firmas, visando a conhecer as con­
dicões de prestação EVENTUAL de serviços (manpo­
werl e formas de contrato para serviços por periodos; 

e) organização interna, inclusive com nomeação de
comissão, para iniciar a execução do programa; 

d) esclarecimentos às Unidades e subsequente re­
curso às prestações de serviço. 

3.8 Verlflcaeio de problemas de pessoal das Unl­
dad e encaminllamento de soluções. 

Jornadas sobre os problemas do pessoal técnico­
administrativo de cada Unidade, compreendendo: 

a) reexame dos problemas de lotação e redistri­
buição de pessoal; 

b) esclarecimento ■obre disposições legais e medi-
d:is de re(Ulamentação da Universidade; 

e) verificação das necessidades de treinamento;
d) verificação do pessoal dispensável;
e) outras medidas de organização.
OBS.: A3 atividades deste programa terão conti­

nuidade através do programa 3.9. 
3. 9 h1111lllntação do sistema de acomp nbamento,

através de arentea setorial.9. 
Etapas prlnclpàis. a) elaboração e execução de pro­

cesso de recrutamento e 1eleção; 
b) treinamento especifico do pessoal selecionado,

através de está11ios e participação nas jornadas progra­
madas para cada unidade; 

c) atribuíção de tarefas especificas e inicio das ati­
vidades de acompanhamento e orientação; 

d) avaliação periódica do rendimento do sistema,
através de erlatório dos agentes e de contatos com os 
diricentes das Unidades. 

3 10 Implantação da As!ie!llloria do Departamento 
do Pesaoal, 

a) nomeação dos Assessores pelo Reitor;
b) atribuição de responsabilidades de planejamen­

to, de acordo com o regimentQ e, prioritariamente, com 
os programas traçados neste plano; 

c) outras medidas necessárias ao funcionamento do
órgão de planejamento de pessoal. 

S. 11 Reorpnbacão do sistema de paramento de 
peMOal. 

Etapa3 principai3: a) levantamento das falhas sen• 
tido, atualmente e seus pontos de ocorrência; 

b) análise administrativa dos procedimentos atuais
e estudo de modificaçÕês; 

e) coordenação de atividades com o CPD e modi­
ficaçõ a de procramação da computação; 

dl definição das rotinas e formulários a serem ado­
tados; 

e) divisão de atribuições e treinamento do pessoal;
11 avaliação da resultados com as alterações que

se impuserem. 
S. 12 Reorranlueão do Sistema de Cadastro e In­

forn1:ii6es sobre peiaoal. 
Etapas principais: a) contatos iniciais com os ór­

gãos ce-ntrais de informações de pessoal para conju11a­
çâo de esforços e melhor integração no S .I .A ; 

b) definição das informações atualmente carentes;
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cl revisão das informações sobre tempo anterior a 
serem aproveitados no novo sistema; 

dl estudos de organização e preparação de formu­
lários, dentro de nova sistemática; 

e) contatos com o C. P. D .  sobre programação e
disponibilidade para execução dos serviços necessários; 

f) definição em documento de normas e rotinas das
novas formas a serem introduzidas;

g) distribuição de atividades e treinamento do pes­
soal do Cadastro;

h) avaliação de resultado, com as correções que se
impuserem.

3. 13 Estruturação dos Serviços relativos ao pessoal
regido pela C .L.T. 

Etapas principais: a) estudo das atribuições regi­
mentais e das condições necessárias à execução normal 
dessas atividades; 

b) colaboração com o pessoal da Seção de Cadas­
tro na revisão das informações que passarão àquela 
Seção, como prevê a letra "c", do Programa 3.12; 

c) ))reparação de Relatório sobre o processo de
renovações de contrato de pessoal docente e medidas 
correlatas, e encaminhamento à Câmara de Admissão 
de Pessoal Docente, bem éomo outras medidas que se 
impuserem; 

d l padronização do processamento de direitos e 
obrigações do pessoal contratado, envolvendo prepara­
ção de rotinas e modificação de formulários;

e) organização dos registros e controles, inclusive
estatísticos, decorrentes dos programas 3. 6 e 3. 7. 

3 .14 Orranlzação do fluxo e encamln.bamento de 
processos dentro do Departamento do Pessoal. 

Etapas principais: a) levantamento dos assuntos de 
tramitação comum e os fluxos respectivos; 

b) análise administrativa visando a racionalizar
aquela tramitação e seu sistema de controle; 

c) definição dos fluxos preferíveis, após contatos
com as chefias respectivas; 

d) redação de normas, rotinas e gráficos;
e) distribuição da documentação aludida na letra

"d" e treinamento do pessoal envolvido nos processos 
de tramitação. 

3 .15 Treinamento do Pessoal Técnico-Administra­
tivo. 

1. l.11 FASE:

Fixação de uma programação geral para o treina­
mento no período 72/73. 

a) levantamento específico de necessidades;
b) planejamento global da realização dos cursos e

estágios na própria Universidade ou tora;
c) coordenação com programações de natureza afim

existentes na Universidade, inclusive cursos de aperfei­
çoamento das Escolas; 

d) outros contatos necessários à definição da pro­
gramação e tentativa de consecução de recursos. 

2 . 2a. FASE: EXECUÇÃO.

Esquema básico dos cursos de Treinamento:
a) comprometimento do chefe de serviço com o ca­

ráter prático QO curso que é dado ao funcionário como 

instrumento de reforma administrativa no próprio ór­
gão; 

b) início do curso com um relatório (I) feito pelo
pelo participante sobre o modo como executar suas ati­
vidades no que toca ao assunto do curso; 

c) desenrolar do curso com exposição teóricas, exer­
cícios, emprego de técnicas de discussão e desenvolvi­
mento de conhecimentos em grupo; 

d) preparação de Relatório (II) pelo funcionârio,
diretamente assistido pelo professor e com a participa­
ção do chefe de serviço, sobre a organização e o aper­
feiçoamento que pretende dar aos serviços sob sua res­
ponsabilidade; 

e) período de exercício prático ( o próprio trabalho
reassumido) durante o qual o funcionário tentará apli­
car o que ficou definido em seu Relatório (II) :

f) avaliação, reexame e discussão dos resultados do
período de exercício prático. Relatório (III) ; 

g) conclusão do curso e entrega de certificados,
dependendo do aproveitamento verificado nos relatórios.

3. 16 Incentivo à formação de um Clube dos Ser•
vldores da UFPe. 

Etapas principais: a) contatos iniciais com a Pró­
Reitoria para Assuntos Comunitários; 

b) definição das formas básicas em que se concre­
tizará a iniciativa que deverá ter caráter espontâneo e 
informal e que, após a fase inicial de estruturação, será 
entregue aos próprios servidores que a liderarem; 

c) aprovação das medidas iniciais pelo Reitor, in­
clusive solução para os problemas de local e instalações; 

d) Assembléia Geral dos servidores, de livre com­
parecimento, para apresentação da iniciativa, seus prin­
cípios básicos e medidas tomadas pela administração; 
deliberações coletivas sobre a equipe que procederá à or• 
ganização material de normas (estrutura e funciona­
mento) . 

3.a PARTE: DETALHE E ORGANIZAÇÃO DOS
PROGRAMAS

A programação constante da 2.a Parte, será, de iní­
cio, entregue a responsáveis indicados pelo Diretor do 
Departamento do Pessoal, a fim de que promovam o 
desdobramento e a organização dos programas a eles 
confiados, especialmente: 

a) detalhe das etapas principais previstos, elabora­
dos cronogramas analíticos; 

b) definição da equipe de colaboradores, com in­
dicação sumária de atribuições; 

c) sugestões sobre a forma de execução e indica­
ção de possíveis problemas não previstos na fase ini­
cial do planejamento; 

d) apresentação de medidas julgadas prévias ao
inicio do programa e compromisso formal sobre prazos 
e obietivos. 

O Diretor do Departamento do Pessoal apresentará 
ao Reitor, de acordo com o que lhe for sugerido pelos 
Executores de programas, as medidas necessárias ao 
início e prosseguimento normal das atividades de cada 
programa previsto. 

O acompanhamento geral dos programas contidos 
neste plano será atribuição do Diretor do Departamen· 
to, auxiliado por um de seus assessores. 
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CRUTAC EM SAIRÉ: 

Reitor corta fita, inaugurando o núcleo 

Juventude prestigia solenidade de inauguração do CRUTAC 

Instalações odontológicas 
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AFIRMAÇÃO RURAL 

Escolar declama poesia saudando :µitoridades 

do CRUTAC, em Sairé 

Em meio a uma festa caracteriza­
da pela alegria e entusiasmo espontâ­
!leos dos homens da zona rural, foi 
m_augurado, no município de Sairé, um
nucleo do CRUTAC�Pe., órgão de in­
teriorização da Universidade Federal de 
Pernambuco. Além do Reitor Professor 
Marcionilo de Barros Lins 'altos fun­
cionários, professores, estudantes e di­
retores de Unidades universitários a 
cerimônia contou também com a pre­
sença do Professor Onofre Lopes, coor­
denador do CINCRUTAC. 

Esse núcleo, que foi batizado com 
o nome do Professor Onofre Lopes em
homenagem, àquele educador, qu; se 
destaca, entre outros pontos, como o 
pioneiro na implantação dos pro�-h­
mas CR�ACs, no Brasil, a exemplo 
dos demais mstalados em outros muni­
cípios da zona Mata Sul de Pernambu­
co, tem dupla finalidade: treinamento 
acadêmico e ação comunitária, nas 
áreas de saúde, tecnologia e ciências 
sociais. 

.. 

TtTULOS 

Após as solenidades de inaugura­
ção do núcleo, houve uma reunião ex­
traordinária da Câmara Municipal de 
Sairé, quando foi outorgado o titulo de 
"Cidadão de Sairé" ao Ministro da Edu­
cação e Cultura, Senador Jarbas Pas­
sarinho; ao Reitor Marcionilo Lins; ao 
coordenador do CINCRUTAC, Onofre 
Lopes; e ao Professor Agenor Peixo­
to, diretor da Divisão de Programas 
Comunitários da Universidade Federal 
qe Pernambuco. 

Dia 30 de maio de 1972. Uma pe­
quena cidade do Agreste Pernambuca­
no amanhecera risonha, alegre, com 11 
fisionomia preparada para um aconte­
cimento marcante na sua hsitória. Os 
matutos deixaram suas roças e vieram 
à cidade para aumentar esse entusias­
mo, dar também suas boas vindas n 
comitiva do Reitor da Universidade Fe­
deral de Pernambuco que ali chegara, 
por volta das 10  horas, para inaugurar 

o núcleo do CRUTAC-Pe. Cerca de 18

mil habitantes, sem contar com os mu­
nicípios circunvizinhos, ficaram radian­
tes ao contemplar as instalações dos
consultórios médicos, gabinete odon­
tológico, enfermaria, laboratório de aná­
lise clínica, serviço de rádio transmis­
sor-receptor, dois dormitórios (mascu­
lino e feminino), um refeitório e salão
de recreação.

A solenidade principal foi realiza­
da no alpendre do prédio onde foi ins­
t::ilado o núcleo. Autoridades represen­
tativas, grande número de rurícolas 
além da comunidade urbana, aplaudi� 
ram o pronunciamento dos dirigentes 
universitários. Fez-se ouvir também o 
prefeito local, sr. Onaci Souto Andra­
de, que, em breves palavras formulou 
o agradecimento do povo de Sairé à
iniciativa dos dirigentes da UFPe. O
Reitor, por sua vez, falou sobre as fi­
nalidades daquele núcleo, rnfatiznndo
as linhas gerais do programa. de inte­
ri�rização da Universidade, que consti­
tui uma das metas principáis estabele­
cidas pelo Ministro Jarbas Passarinho.
O Professor Onofre Lopes agradeceu a
homenagem tributada ao seu nome e
teceu considerações a respeito da obra
de interiorização da Universidade bra­
sileira.

Em seguida, o público deslocou-se 
até ? prédio anexo, onde a Câmara se 
reuniu para fazer a entrega do titulo 
de "'Cidadão de Sairé" às autoridades 
já mencionadas. Uma banda marcial e 
grande número de colegiais deram um 
c?lorido mais alegre ao ambiente. Vb.­
raos oradores !faeram uso da palavra 
tendo o Reitor Marcionilo Lins agra� 
decido em nome dos homenageados a 
outorga daquele t(tulo. Explicou os mo­
tivos - de ordem médica - que im­
possibilitaram a presença do Ministro 
nessas cerimônias, conforme estava pro­
gramado. 

Coquetel foi oferecido à comitiva 
na residência dos crutaqueanos, inclu� 
sive na casa do Perfeito da cidade. 
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RESTAURANTE: AS BANDEJAS DE CADA DIA 

Estudantes esperam a vez da bandeja 

Nova Visão Jurídica da 
O problema da maioridade lcr,islado 

pelo ll06llO Código Civil, como sendo ao,i 

21 anos, tem provocado, por parte de: 
muttoa Juristas e estudantes de Direito, 
lll'rlos comentários no sentido de consi­
derar o Código Civll em relação 1\ esse 
auunto bastante retrógrado, precisando, 
;portant.o, de uma refonnulaçl!.o. Argu­
mentam esse, estud1osos que se deve con­
slderlU' maior o lnd1vlduo que tiver 18 
anos. Para I.Rl!o, lnmneras teor! Justl­
tlcando a medida começam a aparecer. A 
prop6alto, a reportagem do Jornal Uni­
versitário esteve conversando com aca­
dêmicos de Direito e advogados. 

Luiz Edmundo Biqueira Cavalcal}tl>, 
bacharelando de 72 da Faculdade de Di­
reito da Universidade Federal de Pernam­
buco, é da opinião de que "com o pro­
gresso técnico do mundo moderno f' n 
chamada era da comunlooção não tem 
mais mentido a ma.iorldade ficar restrita 
ao& 21 anos". Considera a mentalidade 
dos Jovens, boje, Já bastante dlantadl\ 
em comparaçã.o com a da época em que 
foi elaborado o n<m0 Código Civil. Por 
aua vez, a quintanista de Direito, Marll\ 
Célia Farias Pimentel, também da Uni-

vers!dade Federal, ressaltou que "a mai­
oridade é um estado de espírito, mesmo 
que sujeita a Implicações de ordem le­
gal. O amadurecimento do individuo nã.o 
é necessariamente condicionado à Idade 
cronológica. O menor de 18 anos, como 
é convencionado ,pode ser tão responsA­
vel por Sl1a8 atitudes e opções como se 
tivesse 18 anos e um dia". 

AudAllo Alves, poeta e advogado mi­
litante, disse que "a maioridade é de uma 
presunção legal: a de que o Individuo 
com determinada Idade, no caso brssi­
lelro, 21 anos, dl.sp6e Já de uma com­
preensão dos fatos e da vida, necessá­
ria ao exerc!clo pleno da defesa dos seus 
direitos e Interesses, bem como do en­
tendimento do dever no mundo das obri­
gações. No direito comparado,· divergem 
legllllações quanto à idade ideal para
que tenha o cidadão o hé.blto para o 
exerciclo integral daqueles direitos, sendo 
que, entre nós, a própria legislação per­
mite que alguém comprovando, com Ida­
de menor que a estabelehlda, a sua co.­
paoidade de agir, obtenha a decretaçli.o 
de sua maioridade por via Judicial ou 
por declaração de seus pais devidamente 

Maioridade 
formalizada. Em s!ntese: no estado atual 
de nossa cUltura, acredito que o llmlte 
de 21 anos Já 6 exorbitante". 

SEMINARIO 

Essas dllrcUM6es e opiniões outras se­
rão debatidas no n Seminário Nacional 
Unlve.rsitár!o de Direito Civil, a ser pro­
movido pelos quintanistas de Direito Mt'L­
rlo Neves Batista, Luiz Edmundo Caval­
cantl, Maria Llvla, Ricardo Reguelra en­
tre outros da UFPe .. nos dias 03 a 09 de 
setembro. Já confirmaram as SUD.S pre­
senças estudantes de Direito de 30 Uni­
versidades brasileiras além de algum11s 
facUldades lnternaclonalll, a exemplo da 
Argentina, Chile, Equador, e Paraeual. 
Os conferencistas serio os renomados Ju­
ristas e professores Orlando Gomes, VI­
vente Rao, Al!redo Buzaid, Torquato de 
Castro, Rosa e Silva e Mário Neves Ba­
tlllta. O Bern1dno de Direito Civil contl\ 
com a colaboração do Reitor Marclonllo 
Llm, o Secretário de Interior e Justlç� 
José Paes de Andrade e o Prefeito Au­
gusto Lucena. 

Estudantes Dão Assistência 
A CASA DO ESTUDANTE DO BRA· 

BIL, desde sua fundação, em 1929, vem 
tomando Inicia tivas &581.6t.enciais e cul tu­
rala a favor da mocidade bl'IUllletra. 

A 13 de maio de 1971, no auditório 
da CEB, foi lançado o MOVIMENTO 
NACIONAL DOS ALBERGUES DE JU­
VENTUDE. em cerlmõnla presidida pelo 
Sxmo. Sr. Mln1.stro da Educação e Cul­
tura, Dr. JarbaS Passarinho. Como ele­
mento bi\alco dllllli8 movimento, a. CEB 
crtou a FEDERAÇÃO BRASILEIRA DOS 
ALBERGUES DE JUVENTUDE, assocla­
çii,o civil e sem caráter lucrativo, afllia­
da à INTERNATIONAL YOUTH HOS­
TJ:L PEOERATlON, representante de ü 
pai.ses. que se destine. a fundar, organi­
zar e 111perv1.stonar ea&e11 albergues em 
todo o Pala, tendo sido eleito para a sua 
presidência o Dr. Luiz Santiago Alves de 
Mesquita, Diretor-Secretário da CEB. 

Os Albefilles sã.o localll destlnndos o. 
abrigar Jovens em suas viagens, Contri­
buem também para o turismo educativo 
e ori&JllZam viagens, caravanas, con(lfes­
-. festtvals naclonalll e tntemaclonals 
e tudo que possa aproximar M Jovens e 
mtreltar os laços de 11rnlzade entre eles. 

Deatlnam-se e.os Jovens em geral, de 
ambos os sexos. estudantea ou trab11.lh11-
dores, ombreando-o., como o fez a no..�a 
legtslnção trabalhista, quando estabele­
ceu a igualdade entre o trabalho manual 
e o Intelectual, 

Na primeira quinzena de março, a 
CABA O ESTUDANTE DO BRASIL con-

duztu e.trav�s do Brasil uma delegação 
de professores, universitários, bandelran· 
tes, escoteiros, artllltas de teatro, cinema, 
dança e m11slca, para, através de espe­
táculos gratis para o povo, entrevistas 
na imprensa, rádio, televisão, obter o in­
teresse de Governos, Universidades, enti­
dades econômicas. tndústriM, . sociedades 
culturais, associações religiosas e artls­
tlcas a favor da criação de Albergues de 
Juventude. 

FEDERAÇA.O BRASILEIRA DOS 
ALBERGUES DA JUVENTUDE 

1 - A P'BAJ 6 uma IUISOCl�o de 
caráter assistencial, cultural e educacio­
nal, sem finalidade lucrativa. 

2 - A P'BAJ cria, organiza e admi­
nistra 011 albuergues da Juventude e suB.11 
associações em todo o pais. 

3 - A FBAJ desenvolve o turismo 
educativo e esportivo entre os Jovens. 
hospedando os viajantes e organizando 
viagens, excursões, festivais e encontros 
da Juventude, naclonals e lntemnclonals. 

4 - A FBAJ fica Interdita toda e 
qualquer açã.o polltlca, filosófica ou re­
ligiosa, lnclustve a tomada de posição 
em movimentos dessa nat11?821l ou ou­
trol!I, visando a objetivos estranhos à 
finalidade dos alberaUes. 

5 - Os albergues da FBAJ estão 
abertos a. todos os jovens do mundo, em 
llituaçã.D legal, portadores da carteira de 
aasoc:tado emitida por qualquer organi­
zação filiada à FEDERAÇÃO INTER­
NACIO�AL DOS ALBERGUES DA JU­
VENTUDE: (I.Y.B,F.). 

6 - Respeitadas as leis do Pais e 
observada a situação legal do Jovem, a 
FBAJ não faz discriminações de qual­
quer espécie. 

'1 - A FBAJ tem caráter eminente­
mente mundiallsta e tem como f!nal!dl\• 
de mais alta a aproximação dos Jovens 
de todo o mundo. 

8 - A PBAJ exige do associado um 
passaporte mundle.l - a carteira de al­
bergulllta e uma llngua universal - a 
de. fraternidade. 

9 - A FBAJ pugnará pelo turismo 
Juvenil, veiculo pan. a paz e a cultura, 
exigindo nos espeti,culos põbl!cos, re.�­
t&urantes e nas viagens através do mun­
do abatimentos que permitam aos Jo­
vens realizar os seus aMClos de conhecer 
outros povos. 

10 - A P'BAJ 6 uma escola em cujos 
albergues o Jovem desenvolve uma cons­
ciência universal acima. de qualquer ou­
tra. 

O poeta Ascenso Ferreira tem um dito que se 
tornou popular: "na hora de comer, comer/ na 
hora de dormir, dormir/ na hora de trabalhar . . .  
pernas pro ar que ninguém é de ferro". Hoje, a 
necessidade da vida moderna, o ganha-pão, o pro­
blema de competição profissional fazem que, até 
na hora de comer, o estudante esteja discutindo 
os mais diversos assuntos ligados aos estudos, quer 
de natureza cientifica ou filosófica. 

l!! assim o panorama no restaurante da Uni­
versidade Federal de Pernambuco, que está forne­
cendo atualmente cerca de 3.500 refeições diárias. 
Na rampa, uma fila interminável segue como uma 
procissão em busca da desejada bandeja de cada 
dia. Pelas refeições (almoço e jantar) o estudante 
paga Cr$ 0,90, cada uma, o que tem provocado 
deficit, mesmo assim, o Professor Jarbas Sousa, 
diretor da Divisão de Residência e Alimentação, 
assegura que a Universidade não pretende aumen-
tar o preço das refeições. 

TEMPO 

Para evitar que os estudantes, professores, 
pesquisadores procurem suas residências ou res­
taurantes mais distantes, provocando, assim, uma 
perda de tempo, é que existe o Restaurante Uni­
versitário. E continuará a existir, mesmo que as 
Universidades Federais resolvam implantar o sis­
tema de taxas anuais dos seus alunos, conforme 
já prevê a nova legislação. Pois, nos diz o Profes­
sor Jarbas: "o Restaurante não tem um sentido 
paternalista, mas visa a oferecer condições aos es­
tudantes, a fim de não ser preciso o deslocamento 
do "campus". O mesmo acontecerá, em breve, com 
relação aos professores - segundo informação do 
Prof. Armando Samico - pois dentro das d1retrl­
zes do Reitor Marcionilo Lins, a Pró-Reitoria de 
Assuntos Comunitários está interessada em cons­
truir um restaurante exclusivamente para profes­
sores da Universidade, em virtude do número de 
alunos e também pela capacidade de atendimento 
do a:tual restaurante, que está a reclamar amplia­
ção para atender o crescimento da Universidade. 

Estudante de Arquitetura 
Pesquisa Casa Mínima 

A turma do 1° ano pro- delas sofrem a ausência de 
fissional de Arquitetura co- condições de infra-estrutu­
meçou cedo a entrar em ra, de dificuldade de aces­
contacto com a realidade: so ao local, além de falta 
104 alunos, divididos em 24 de transporte, o que preju­
grupos, sairam extra-muros dica sobremodo o pessoal 
escolares e visitaram as vi- que trabalha e os estudan­
las existentes no Recife e tes. Numa das vilas visita­
em Olinda. Munidos de um das, - declarou-nos Glau­
quesüonário e a boa vonta- ciano Marcos, mais de 50% 
de de acertar, contaram com da população são constitui­
s aquiescência dos morado- das de estudantes secunda­
res das vilas visitadas, os ristas e universiÍários. 
quais forneceram os dados 
requeridos. Alrumas conclusóetl 

Num dos amplos salões 
da Escola de Arquitetura, Esses futuros arquitetos, 
conversamos com alunos que fomos encontrar em pie­
que tomaram parte na pes- na atividade cada um di­
q?isª,. inti�ula�a "C�sa Mí- ante de u:na proncheta, ruma . Foi váhdo, disseram. concluindo trabalhos ou ini­
Uma excelente ocasião de ciando novos projetos fo­
observar como as coisas se ram, de modo geral, muito passam em confronto com restritos em suas declara­
º que se aprende na Escola. ções. A realidade foi muito 

chocante, sobretudo para Definição de Casa Minlma as moças que desconheciam, 
. inteiramente, a vida que A casa mlruma é a que se leva numa vila habita­oferece o mínimo espaço- cional. Mas, a conclusão h�mano de acordo com o mais evidente a que chega­nu!11ero . de pessoas_ que a ram diz respeito ao lucro, v:31. habitar - exphcou A�- à ambição em fazer o m!­toruo Jucá. Mas, em reah- nimo para ganhar o mãxi­dade, não encontramos casas mo, num quase total esque­para comportarem grandes cimento das normas urba­famflias, aduziu Fernando n!sticas e arquitetônicas a-Azevedo, tambéf!l partici- prendidas durante o curso. pante. d_a pesqu1Sa. "O que ficou bem claro _ Antomo José Madureira - aduziram - e que, deinformou que o estudo de futuro, nós devemos impor c�mpo comportou observa- o que for viável dentro dumçoes tanto sob o aspecto ur- planejamento totalmente ba­

banístico, como sob o as-. seado nas normas aprendl­
pecto das construções em si das, sem correr atrãs de um 
mesmas, o projeto das casas lucro fãcil, o qual no final 
e a circulação interna. de contas vem prejudicar 

uma grande parte da popu-
Complexldade dos relatórios !-ação urbana. Em todo o 

caso, foi excelente esse pri-
Nossos relatórios são mui- meiro contacto que nos pro­

to complexos, pois cada vi- porclonou o Prof. Wanden­
la visitada apresenta uma cok Valter Tinõco da ca­
série de problemas. Multas deira de Planejam�nto". 
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Com a inauguração da Farmácia-Escola da Faculdade de Farmácia da UFPe., a comunidadeuniversitária (professores, estudantes, funcionários ) t.erá oportunidade de adquirir medicamentos ecosméticos a preço de custo, um.a vez que a Farm ácia-Escola não visa a fui.!. lucrativos; destina-seexclusivament.e ao treinamento dos estudantes, no sentido de venda orientada de medicamentos ma_­nipulações farmacêuticas e outros problemas relacionados com a economia e administração de' umafarmácia. 

A solenidade de inauguração foi realizada no dia 14 do mês PIIS$ldo com a pregença do Vice­
Reitor, Professor Rômulo Maciel, do Prof. Murilo Guimal'ães, aJém de outras autoridades e univer­

sitários. O ato foi presidido pela Diretora da Faculdade de Farmácia, Professora Genisa Bulhões. 

Comunidade Universitária Tem Farmácia-Escola

Mobral dá Prêlllio 

Em Concurso Nacional 
. . o Ministério da Educação
e Cultura acaba de lnstltu.lr 

o PR!MIO MOBRAL DE
JORNALISMO, destinado a.
incentivar, no território na­
cional, o esforço pela erradi• 
caçã.o do analfabetismo.

Os prêmios aos trabalhos 
selecionados serAo entregues 
dia B de setembro de 1972, em 
comemoraçAo do BesQu!cente­
nárlo da Independência. 

Do concun;o poderão parti• 
, clpar jornalllltas, cineastas, 

radialistas e fotógrafos pro­
flsalonals ou amadores, brasi­
leiros ou naturalizados. OS 
trabalhos serão Julgados por 
uma coml.BSão de alto n!vel. 
li: vedada a citação de auto­
ridades governamentais nos 
textos redaclonals ou nas tri­
lhas doa filmes. 

TEMAS E PRtMIOS 
' 

Melhor reportagem ma-
téria rede.clonai, !lustrada ou 
nAo, de aut.orla de um ou mais 
repórteres, referente à erra• 
dlcaçã.D do analfabetismo no 
território nacional, publicada 
em revista ou Jamais de c!rcu• 

lação no Pais - 19 lugar -
Cr$ 10.000,00 <dez mil cruzei­
ros>, 2" lugar - Cr$ 7.000,00 
(sete mil cruzeiros), 39 lugar­
Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzei­
ros); 

Melhor reporta11em de Tele­
visão - matéria projetada em 
televisão, de e.utorla de repór­
teres ou produtores de progra­
mas, quer seja entrevista ou 
reportagem, destacando os as­
pectos humanos do analfabeto, 
a sua Integração na comunida­
de e despertando o Interesse 
da comunidade para contri­
buir com o Movimento Brasi­
leiro de Alfabetização - Prê­
mio de Cr$ 5.000,00 (cinco mil
Cl'IJZl!lrOS) ; 

Melhor Fotografia de Profis­
sional - aspectos artlstlcos e 
humanos que demonstrem a 
sensibilidade dos recém-e.lfabe­
tlzados - 19 lugar Cr$ .. . 
6.000,00 (cinco mil cruzeiros). 
21' lugar Cr$ 3.000,00 (três 
mil cruzeiros), e 39 lugar -
Cri 2.000,00 (dolll mil cruzei­
ros); 

Melhor Fotografia de Ama­
dor - 19 lugar Cr$ 3.000,00 
(três mil cruzeiros>, 2" lug11.r 
- Cr$ 2.000,00 <dois mil cru-

Pós-graduação em Química 
_ 
... · 

Com o CUrso de P61!-0ra- Pro,rama 
duaçAo na F.scola de Qulm1• 
ca da UFPe., foi também lm­
Plantado um curso de Nive­
lamento que visa a atualizar 
os alunos em cadeiras consi­
deradas essenciais ao CUrso 
/!e PÕII-Graduação. Dessas ca­
deiras <Matemática, Flslca e 
Qu!mica), foram ree.llzadB.11 
provas de diagnóstico, nos 
dias 21, 22 e 23 de fevereiro, 
para os candldat06 ao Clll'IIO 
de Pós-Graduação. 

o Curso de Pós-Graduaeão
em P'!slco-Qu!mica tem como 
coordenador o Prof. Fran· 
kltn Gomes Pinto, como Orl• 
entador Cientifico o Prof. RI­
cardo Ferreira e como Dlre· 
tor o Prof. Henna Yousef 
ErnUe Saflch, enquanto Isto, 
o Curso de Nivelamento é dl•
rlgldo pelo Prof. Euler da 
Silva Mala. 

A Pós-Graduação em Fllll• 
co-Qulmlca, que conta com 
40 alunos dos Estados do Ma­
ranhão, Ceará, Rio Grande 
do Norte, Pará, Pernambuco, 
Alagoas, Sergipe e Bahln, tem 
a sua 1, parte, que é dedica­
da à teoria, com a duração 
de um ano, e a sua 2' parte, 
dedicada à elaboração de te­
se e trabalho de Laboratório 
dentro do plano de pesquisa, 
com duração de 1 a 3 anos. 

A1l aulas teóricas, no pri­
meiro semestre, do Curso de 
Pós-Graduação constam de: 
Matemática Aplicada I (Pro­
fessor Carlos Edlson Lopes -
M. se na Universidade Fede­
ral do Rio de Janeiro> ; Me­
cAntca Analltlca (Prof. Ed­
mundo Soares - do Institu­
to de Fislca da OFPe.J; CI·
nétlca Quirnlca I (Prof. Hanna 
Yousef Bafleh - M. Se na 

zelros> e 311 lugar - Cr$ . .. 
1.000,UO - (bum m1l cruzei­
ros). 

REGIONAL 

Melhor Reportagem, publi­
cada nos Jamais e revistas -
19 lugar - Cr$ 3.000,00 <três 
mil cruzeiros), 29 lugar - Cr$ 
2.000,00 (dois mil ctuzelros> e 
39 lugar - Cr$ 1.000,00 (hum 
mil cruzeiros) ; 

Melhor Reportagem Radlo­
fõnlca - apresentaçl!.o por 
emissora de rádio da região 
que focalize fatos ou aconte­
cimentos lncentlvadores da. 
alfabetização no Pais - Prê­
mio de Cr$ 5.000,00 (cinco mil 
cruzeiros) ; 

Trabalho 110bre o tema. 
"LUTA COMUNITAR.IA CON­
TRA O ANALFABETISMO'� 
publicado em Jamais ou re­
vistas locais de maior tira­
gem da região - Prêmio de 
Crt 5.000,00 (cinco m1l cru­
zeiros); 

Melhor História Humana. 
versando sobre aspectos do 
Movimento Brasileiro de Al­
fabetização - Prêmio de Cr$ 
5.000,00 (cinco mil cruzelroa). 

Universidade de Louvaln, Bél­
gica> : Termodtnlmica. Qul­
mlca (Prof. Lawrence Nlelsen 
- M. se na Universidade de
Oênver, USA>. 

Da mesma. fonna, e.a aUlu 
teóricas do Curso de Nivela­
mento constam dB.11 cadeiras: 
Matemãtlca I (Prof. Carlos 
Ed!son Lopes): FisJca I <Euler 
da Silva Mala - da Escola. 
de QU!mlca UFPe.); Flslco­
Qulmlca I <Prof. Hanna You­
sef Bafleh e Prof. Ricardo 
Ferreira - Ph D nos EEUU); 
Qulmlca Orgãnlca <Alexandre 
Schuler - Mestrado no Ins­
tituto de Quimice. da Univer­
sidade Federal do Rio de Ja­
neiro). 

Estão, ainda, sendo espe­
rados para colaborar no cur­
so, os Prof. Ira Marie Brlnn, 
PhD na Unlverslty of Pltta­
burgh e Gene PaUl Barret. 
PhD na Unlveralty of Indi­
ana.. 
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HOMENAGEM 

Em homenagem ao ex-Reitor da 
UFPe., a Escola-Farmácia foi deno­
minada "Escola Farmácia Murilo 
Guimarães", pelo apoio que dispen­
sara quando Reitor da UFPe., para 
a implantação e funcionamento da 
mesma. Em seu discurso, o Prof. Mu­
rilo Guimarães agradeceu à Congre­
gação da Faculdade de Farmácia por 
ter dado o seu nome a.o novo Depar­
tamento, dizendo: "Esta benevolên­
cia, esse testemunho merecem a mi­
nha enorme gratidão e dignificam a 
Congregação e a Diretoria desta Es­
cola, que procuram dividir comigo 
uma glórla que é fundamentalmente 
deles. Faço votos para que o êxito des­
ta Farmácia-Escola seja demonstrado 
por um valor superior ao nome com 
que a dotaram para honra minha". 
PRODUTOS 

Com a autorização do Ministério 
da Educação e Cultura e do Conse­
lho Universitário da UFPe., a Escola­
Farmácia terá· como principal fonte 
fornecedora de medicamentos e cos­
méticos, o próprio Laboratório Uni-

versitário Farmacêutico, com uma 
múltipla linha de produção," que será 
ampliada posteriormente: complexo 
de vitaminas; pomada nitronfurazo­
na; xarope de iodeto de potássio; mer­
cúrio cromo; metiolate; tintura de 
iodo, água oxigenada; xarope de pl­
perazina; xarope antialérgico; poma­
da de cortizona; comprimido de sul­
faguanidina.; comprimidos de dipiro­
na; xarope de benzoato de benzila, en­
tre outros, além de antisséticos, de­
tergentes, desinfetantes, desodorantes 
em liquido e bastão, etc. 

TREINAMENTO 

. 

Para o treinamento da Farmá­
cia-Escola, os estudantes serão divi­
didos em grupos de 4 ou 5 e atuarão 
no setor de atendimento, controle de 
receitas, recebimento de produtos, 
marcação de preços, etc. Conforme 
declaração da Professora Genisa Bu­
lhões, a Escola funcionará em moldes 
de uma farmácia. tipicamente comer­
cial, tendo, porém, a orientação cien­
tífica e o treinamento indispensáveis 
à formação dos futuros farmacêuticos 
profissionais. 

Curso para imédicos em Miami 
A Escola de Medicina da Univer­

sidade de Miami promoverá, à partir 
do dia 30 de outubro do corrente, um 
curso para Médicos graduados no es­
trangeiro, o qual deverá ser conclui­
do no dia 26 de janeiro de 1973. O 
curso terá uma duração de doze se­
manas e focalizará temas dos mais 
diversos ramos da Medicina, tais como 
Cirurgia, Medicina Preventiva, Pe­
diatria, Obstetrícia, Ginecologia e Ci­
ências Básicas. As aulas serão dadas 
por professores da Escola de Medici­
na da Universidade de Miami, exi­
gindo-se do participante do curso, o 
entendimento da língua espanhola 
na qual serão ministradas as aulas. 

Esses cursos são de especial in­teresse para os médicos graduadosno estrangeiro que desejam subme­ter-se a exames nos Estados Unidos,sendo outorgado diplomas aos médi­cos que reunam os requisitos exigi­dos pela Escola Médica de Miami. Asmatrículas estarão abertas até o dia30 de setembro de 1972. Qualquer in­formação deverá ser endereçada parao Dr. Rafael A. Pefíalver, Diretor Qf.fice of Internacional Medical Educa•ção, Universlty ot Miami School ofMedicine, Scheraton - Four Amas­sadors - Suite 1910 Torre I, Miami,
Florida 33131.
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RESTAURANTE: AS BANDEJAS DE CADA DIA 

Estudantes esperam a vez da bandeja 

Nova Visão Jurídica da 
O problema da maioridade lcr,islado 

pelo ll06llO Código Civil, como sendo ao,i 

21 anos, tem provocado, por parte de: 
muttoa Juristas e estudantes de Direito, 
lll'rlos comentários no sentido de consi­
derar o Código Civll em relação 1\ esse 
auunto bastante retrógrado, precisando, 
;portant.o, de uma refonnulaçl!.o. Argu­
mentam esse, estud1osos que se deve con­
slderlU' maior o lnd1vlduo que tiver 18 
anos. Para I.Rl!o, lnmneras teor! Justl­
tlcando a medida começam a aparecer. A 
prop6alto, a reportagem do Jornal Uni­
versitário esteve conversando com aca­
dêmicos de Direito e advogados. 

Luiz Edmundo Biqueira Cavalcal}tl>, 
bacharelando de 72 da Faculdade de Di­
reito da Universidade Federal de Pernam­
buco, é da opinião de que "com o pro­
gresso técnico do mundo moderno f' n 
chamada era da comunlooção não tem 
mais mentido a ma.iorldade ficar restrita 
ao& 21 anos". Considera a mentalidade 
dos Jovens, boje, Já bastante dlantadl\ 
em comparaçã.o com a da época em que 
foi elaborado o n<m0 Código Civil. Por 
aua vez, a quintanista de Direito, Marll\ 
Célia Farias Pimentel, também da Uni-

vers!dade Federal, ressaltou que "a mai­
oridade é um estado de espírito, mesmo 
que sujeita a Implicações de ordem le­
gal. O amadurecimento do individuo nã.o 
é necessariamente condicionado à Idade 
cronológica. O menor de 18 anos, como 
é convencionado ,pode ser tão responsA­
vel por Sl1a8 atitudes e opções como se 
tivesse 18 anos e um dia". 

AudAllo Alves, poeta e advogado mi­
litante, disse que "a maioridade é de uma 
presunção legal: a de que o Individuo 
com determinada Idade, no caso brssi­
lelro, 21 anos, dl.sp6e Já de uma com­
preensão dos fatos e da vida, necessá­
ria ao exerc!clo pleno da defesa dos seus 
direitos e Interesses, bem como do en­
tendimento do dever no mundo das obri­
gações. No direito comparado,· divergem 
legllllações quanto à idade ideal para
que tenha o cidadão o hé.blto para o 
exerciclo integral daqueles direitos, sendo 
que, entre nós, a própria legislação per­
mite que alguém comprovando, com Ida­
de menor que a estabelehlda, a sua co.­
paoidade de agir, obtenha a decretaçli.o 
de sua maioridade por via Judicial ou 
por declaração de seus pais devidamente 

Maioridade 
formalizada. Em s!ntese: no estado atual 
de nossa cUltura, acredito que o llmlte 
de 21 anos Já 6 exorbitante". 

SEMINARIO 

Essas dllrcUM6es e opiniões outras se­
rão debatidas no n Seminário Nacional 
Unlve.rsitár!o de Direito Civil, a ser pro­
movido pelos quintanistas de Direito Mt'L­
rlo Neves Batista, Luiz Edmundo Caval­
cantl, Maria Llvla, Ricardo Reguelra en­
tre outros da UFPe .. nos dias 03 a 09 de 
setembro. Já confirmaram as SUD.S pre­
senças estudantes de Direito de 30 Uni­
versidades brasileiras além de algum11s 
facUldades lnternaclonalll, a exemplo da 
Argentina, Chile, Equador, e Paraeual. 
Os conferencistas serio os renomados Ju­
ristas e professores Orlando Gomes, VI­
vente Rao, Al!redo Buzaid, Torquato de 
Castro, Rosa e Silva e Mário Neves Ba­
tlllta. O Bern1dno de Direito Civil contl\ 
com a colaboração do Reitor Marclonllo 
Llm, o Secretário de Interior e Justlç� 
José Paes de Andrade e o Prefeito Au­
gusto Lucena. 

Estudantes Dão Assistência 
A CASA DO ESTUDANTE DO BRA· 

BIL, desde sua fundação, em 1929, vem 
tomando Inicia tivas &581.6t.enciais e cul tu­
rala a favor da mocidade bl'IUllletra. 

A 13 de maio de 1971, no auditório 
da CEB, foi lançado o MOVIMENTO 
NACIONAL DOS ALBERGUES DE JU­
VENTUDE. em cerlmõnla presidida pelo 
Sxmo. Sr. Mln1.stro da Educação e Cul­
tura, Dr. JarbaS Passarinho. Como ele­
mento bi\alco dllllli8 movimento, a. CEB 
crtou a FEDERAÇÃO BRASILEIRA DOS 
ALBERGUES DE JUVENTUDE, assocla­
çii,o civil e sem caráter lucrativo, afllia­
da à INTERNATIONAL YOUTH HOS­
TJ:L PEOERATlON, representante de ü 
pai.ses. que se destine. a fundar, organi­
zar e 111perv1.stonar ea&e11 albergues em 
todo o Pala, tendo sido eleito para a sua 
presidência o Dr. Luiz Santiago Alves de 
Mesquita, Diretor-Secretário da CEB. 

Os Albefilles sã.o localll destlnndos o. 
abrigar Jovens em suas viagens, Contri­
buem também para o turismo educativo 
e ori&JllZam viagens, caravanas, con(lfes­
-. festtvals naclonalll e tntemaclonals 
e tudo que possa aproximar M Jovens e 
mtreltar os laços de 11rnlzade entre eles. 

Deatlnam-se e.os Jovens em geral, de 
ambos os sexos. estudantea ou trab11.lh11-
dores, ombreando-o., como o fez a no..�a 
legtslnção trabalhista, quando estabele­
ceu a igualdade entre o trabalho manual 
e o Intelectual, 

Na primeira quinzena de março, a 
CABA O ESTUDANTE DO BRASIL con-

duztu e.trav�s do Brasil uma delegação 
de professores, universitários, bandelran· 
tes, escoteiros, artllltas de teatro, cinema, 
dança e m11slca, para, através de espe­
táculos gratis para o povo, entrevistas 
na imprensa, rádio, televisão, obter o in­
teresse de Governos, Universidades, enti­
dades econômicas. tndústriM, . sociedades 
culturais, associações religiosas e artls­
tlcas a favor da criação de Albergues de 
Juventude. 

FEDERAÇA.O BRASILEIRA DOS 
ALBERGUES DA JUVENTUDE 

1 - A P'BAJ 6 uma IUISOCl�o de 
caráter assistencial, cultural e educacio­
nal, sem finalidade lucrativa. 

2 - A P'BAJ cria, organiza e admi­
nistra 011 albuergues da Juventude e suB.11 
associações em todo o pais. 

3 - A FBAJ desenvolve o turismo 
educativo e esportivo entre os Jovens. 
hospedando os viajantes e organizando 
viagens, excursões, festivais e encontros 
da Juventude, naclonals e lntemnclonals. 

4 - A FBAJ fica Interdita toda e 
qualquer açã.o polltlca, filosófica ou re­
ligiosa, lnclustve a tomada de posição 
em movimentos dessa nat11?821l ou ou­
trol!I, visando a objetivos estranhos à 
finalidade dos alberaUes. 

5 - Os albergues da FBAJ estão 
abertos a. todos os jovens do mundo, em 
llituaçã.D legal, portadores da carteira de 
aasoc:tado emitida por qualquer organi­
zação filiada à FEDERAÇÃO INTER­
NACIO�AL DOS ALBERGUES DA JU­
VENTUDE: (I.Y.B,F.). 

6 - Respeitadas as leis do Pais e 
observada a situação legal do Jovem, a 
FBAJ não faz discriminações de qual­
quer espécie. 

'1 - A FBAJ tem caráter eminente­
mente mundiallsta e tem como f!nal!dl\• 
de mais alta a aproximação dos Jovens 
de todo o mundo. 

8 - A PBAJ exige do associado um 
passaporte mundle.l - a carteira de al­
bergulllta e uma llngua universal - a 
de. fraternidade. 

9 - A FBAJ pugnará pelo turismo 
Juvenil, veiculo pan. a paz e a cultura, 
exigindo nos espeti,culos põbl!cos, re.�­
t&urantes e nas viagens através do mun­
do abatimentos que permitam aos Jo­
vens realizar os seus aMClos de conhecer 
outros povos. 

10 - A P'BAJ 6 uma escola em cujos 
albergues o Jovem desenvolve uma cons­
ciência universal acima. de qualquer ou­
tra. 

O poeta Ascenso Ferreira tem um dito que se 
tornou popular: "na hora de comer, comer/ na 
hora de dormir, dormir/ na hora de trabalhar . . .  
pernas pro ar que ninguém é de ferro". Hoje, a 
necessidade da vida moderna, o ganha-pão, o pro­
blema de competição profissional fazem que, até 
na hora de comer, o estudante esteja discutindo 
os mais diversos assuntos ligados aos estudos, quer 
de natureza cientifica ou filosófica. 

l!! assim o panorama no restaurante da Uni­
versidade Federal de Pernambuco, que está forne­
cendo atualmente cerca de 3.500 refeições diárias. 
Na rampa, uma fila interminável segue como uma 
procissão em busca da desejada bandeja de cada 
dia. Pelas refeições (almoço e jantar) o estudante 
paga Cr$ 0,90, cada uma, o que tem provocado 
deficit, mesmo assim, o Professor Jarbas Sousa, 
diretor da Divisão de Residência e Alimentação, 
assegura que a Universidade não pretende aumen-
tar o preço das refeições. 

TEMPO 

Para evitar que os estudantes, professores, 
pesquisadores procurem suas residências ou res­
taurantes mais distantes, provocando, assim, uma 
perda de tempo, é que existe o Restaurante Uni­
versitário. E continuará a existir, mesmo que as 
Universidades Federais resolvam implantar o sis­
tema de taxas anuais dos seus alunos, conforme 
já prevê a nova legislação. Pois, nos diz o Profes­
sor Jarbas: "o Restaurante não tem um sentido 
paternalista, mas visa a oferecer condições aos es­
tudantes, a fim de não ser preciso o deslocamento 
do "campus". O mesmo acontecerá, em breve, com 
relação aos professores - segundo informação do 
Prof. Armando Samico - pois dentro das d1retrl­
zes do Reitor Marcionilo Lins, a Pró-Reitoria de 
Assuntos Comunitários está interessada em cons­
truir um restaurante exclusivamente para profes­
sores da Universidade, em virtude do número de 
alunos e também pela capacidade de atendimento 
do a:tual restaurante, que está a reclamar amplia­
ção para atender o crescimento da Universidade. 

Estudante de Arquitetura 
Pesquisa Casa Mínima 

A turma do 1° ano pro- delas sofrem a ausência de 
fissional de Arquitetura co- condições de infra-estrutu­
meçou cedo a entrar em ra, de dificuldade de aces­
contacto com a realidade: so ao local, além de falta 
104 alunos, divididos em 24 de transporte, o que preju­
grupos, sairam extra-muros dica sobremodo o pessoal 
escolares e visitaram as vi- que trabalha e os estudan­
las existentes no Recife e tes. Numa das vilas visita­
em Olinda. Munidos de um das, - declarou-nos Glau­
quesüonário e a boa vonta- ciano Marcos, mais de 50% 
de de acertar, contaram com da população são constitui­
s aquiescência dos morado- das de estudantes secunda­
res das vilas visitadas, os ristas e universiÍários. 
quais forneceram os dados 
requeridos. Alrumas conclusóetl 

Num dos amplos salões 
da Escola de Arquitetura, Esses futuros arquitetos, 
conversamos com alunos que fomos encontrar em pie­
que tomaram parte na pes- na atividade cada um di­
q?isª,. inti�ula�a "C�sa Mí- ante de u:na proncheta, ruma . Foi váhdo, disseram. concluindo trabalhos ou ini­
Uma excelente ocasião de ciando novos projetos fo­
observar como as coisas se ram, de modo geral, muito passam em confronto com restritos em suas declara­
º que se aprende na Escola. ções. A realidade foi muito 

chocante, sobretudo para Definição de Casa Minlma as moças que desconheciam, 
. inteiramente, a vida que A casa mlruma é a que se leva numa vila habita­oferece o mínimo espaço- cional. Mas, a conclusão h�mano de acordo com o mais evidente a que chega­nu!11ero . de pessoas_ que a ram diz respeito ao lucro, v:31. habitar - exphcou A�- à ambição em fazer o m!­toruo Jucá. Mas, em reah- nimo para ganhar o mãxi­dade, não encontramos casas mo, num quase total esque­para comportarem grandes cimento das normas urba­famflias, aduziu Fernando n!sticas e arquitetônicas a-Azevedo, tambéf!l partici- prendidas durante o curso. pante. d_a pesqu1Sa. "O que ficou bem claro _ Antomo José Madureira - aduziram - e que, deinformou que o estudo de futuro, nós devemos impor c�mpo comportou observa- o que for viável dentro dumçoes tanto sob o aspecto ur- planejamento totalmente ba­

banístico, como sob o as-. seado nas normas aprendl­
pecto das construções em si das, sem correr atrãs de um 
mesmas, o projeto das casas lucro fãcil, o qual no final 
e a circulação interna. de contas vem prejudicar 

uma grande parte da popu-
Complexldade dos relatórios !-ação urbana. Em todo o 

caso, foi excelente esse pri-
Nossos relatórios são mui- meiro contacto que nos pro­

to complexos, pois cada vi- porclonou o Prof. Wanden­
la visitada apresenta uma cok Valter Tinõco da ca­
série de problemas. Multas deira de Planejam�nto". 
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Com a inauguração da Farmácia-Escola da Faculdade de Farmácia da UFPe., a comunidadeuniversitária (professores, estudantes, funcionários ) t.erá oportunidade de adquirir medicamentos ecosméticos a preço de custo, um.a vez que a Farm ácia-Escola não visa a fui.!. lucrativos; destina-seexclusivament.e ao treinamento dos estudantes, no sentido de venda orientada de medicamentos ma_­nipulações farmacêuticas e outros problemas relacionados com a economia e administração de' umafarmácia. 

A solenidade de inauguração foi realizada no dia 14 do mês PIIS$ldo com a pregença do Vice­
Reitor, Professor Rômulo Maciel, do Prof. Murilo Guimal'ães, aJém de outras autoridades e univer­

sitários. O ato foi presidido pela Diretora da Faculdade de Farmácia, Professora Genisa Bulhões. 

Comunidade Universitária Tem Farmácia-Escola

Mobral dá Prêlllio 

Em Concurso Nacional 
. . o Ministério da Educação
e Cultura acaba de lnstltu.lr 

o PR!MIO MOBRAL DE
JORNALISMO, destinado a.
incentivar, no território na­
cional, o esforço pela erradi• 
caçã.o do analfabetismo.

Os prêmios aos trabalhos 
selecionados serAo entregues 
dia B de setembro de 1972, em 
comemoraçAo do BesQu!cente­
nárlo da Independência. 

Do concun;o poderão parti• 
, clpar jornalllltas, cineastas, 

radialistas e fotógrafos pro­
flsalonals ou amadores, brasi­
leiros ou naturalizados. OS 
trabalhos serão Julgados por 
uma coml.BSão de alto n!vel. 
li: vedada a citação de auto­
ridades governamentais nos 
textos redaclonals ou nas tri­
lhas doa filmes. 

TEMAS E PRtMIOS 
' 

Melhor reportagem ma-
téria rede.clonai, !lustrada ou 
nAo, de aut.orla de um ou mais 
repórteres, referente à erra• 
dlcaçã.D do analfabetismo no 
território nacional, publicada 
em revista ou Jamais de c!rcu• 

lação no Pais - 19 lugar -
Cr$ 10.000,00 <dez mil cruzei­
ros>, 2" lugar - Cr$ 7.000,00 
(sete mil cruzeiros), 39 lugar­
Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzei­
ros); 

Melhor reporta11em de Tele­
visão - matéria projetada em 
televisão, de e.utorla de repór­
teres ou produtores de progra­
mas, quer seja entrevista ou 
reportagem, destacando os as­
pectos humanos do analfabeto, 
a sua Integração na comunida­
de e despertando o Interesse 
da comunidade para contri­
buir com o Movimento Brasi­
leiro de Alfabetização - Prê­
mio de Cr$ 5.000,00 (cinco mil
Cl'IJZl!lrOS) ; 

Melhor Fotografia de Profis­
sional - aspectos artlstlcos e 
humanos que demonstrem a 
sensibilidade dos recém-e.lfabe­
tlzados - 19 lugar Cr$ .. . 
6.000,00 (cinco mil cruzeiros). 
21' lugar Cr$ 3.000,00 (três 
mil cruzeiros), e 39 lugar -
Cri 2.000,00 (dolll mil cruzei­
ros); 

Melhor Fotografia de Ama­
dor - 19 lugar Cr$ 3.000,00 
(três mil cruzeiros>, 2" lug11.r 
- Cr$ 2.000,00 <dois mil cru-

Pós-graduação em Química 
_ 
... · 

Com o CUrso de P61!-0ra- Pro,rama 
duaçAo na F.scola de Qulm1• 
ca da UFPe., foi também lm­
Plantado um curso de Nive­
lamento que visa a atualizar 
os alunos em cadeiras consi­
deradas essenciais ao CUrso 
/!e PÕII-Graduação. Dessas ca­
deiras <Matemática, Flslca e 
Qu!mica), foram ree.llzadB.11 
provas de diagnóstico, nos 
dias 21, 22 e 23 de fevereiro, 
para os candldat06 ao Clll'IIO 
de Pós-Graduação. 

o Curso de Pós-Graduaeão
em P'!slco-Qu!mica tem como 
coordenador o Prof. Fran· 
kltn Gomes Pinto, como Orl• 
entador Cientifico o Prof. RI­
cardo Ferreira e como Dlre· 
tor o Prof. Henna Yousef 
ErnUe Saflch, enquanto Isto, 
o Curso de Nivelamento é dl•
rlgldo pelo Prof. Euler da 
Silva Mala. 

A Pós-Graduação em Fllll• 
co-Qulmlca, que conta com 
40 alunos dos Estados do Ma­
ranhão, Ceará, Rio Grande 
do Norte, Pará, Pernambuco, 
Alagoas, Sergipe e Bahln, tem 
a sua 1, parte, que é dedica­
da à teoria, com a duração 
de um ano, e a sua 2' parte, 
dedicada à elaboração de te­
se e trabalho de Laboratório 
dentro do plano de pesquisa, 
com duração de 1 a 3 anos. 

A1l aulas teóricas, no pri­
meiro semestre, do Curso de 
Pós-Graduação constam de: 
Matemática Aplicada I (Pro­
fessor Carlos Edlson Lopes -
M. se na Universidade Fede­
ral do Rio de Janeiro> ; Me­
cAntca Analltlca (Prof. Ed­
mundo Soares - do Institu­
to de Fislca da OFPe.J; CI·
nétlca Quirnlca I (Prof. Hanna 
Yousef Bafleh - M. Se na 

zelros> e 311 lugar - Cr$ . .. 
1.000,UO - (bum m1l cruzei­
ros). 

REGIONAL 

Melhor Reportagem, publi­
cada nos Jamais e revistas -
19 lugar - Cr$ 3.000,00 <três 
mil cruzeiros), 29 lugar - Cr$ 
2.000,00 (dois mil ctuzelros> e 
39 lugar - Cr$ 1.000,00 (hum 
mil cruzeiros) ; 

Melhor Reportagem Radlo­
fõnlca - apresentaçl!.o por 
emissora de rádio da região 
que focalize fatos ou aconte­
cimentos lncentlvadores da. 
alfabetização no Pais - Prê­
mio de Cr$ 5.000,00 (cinco mil 
cruzeiros) ; 

Trabalho 110bre o tema. 
"LUTA COMUNITAR.IA CON­
TRA O ANALFABETISMO'� 
publicado em Jamais ou re­
vistas locais de maior tira­
gem da região - Prêmio de 
Crt 5.000,00 (cinco m1l cru­
zeiros); 

Melhor História Humana. 
versando sobre aspectos do 
Movimento Brasileiro de Al­
fabetização - Prêmio de Cr$ 
5.000,00 (cinco mil cruzelroa). 

Universidade de Louvaln, Bél­
gica> : Termodtnlmica. Qul­
mlca (Prof. Lawrence Nlelsen 
- M. se na Universidade de
Oênver, USA>. 

Da mesma. fonna, e.a aUlu 
teóricas do Curso de Nivela­
mento constam dB.11 cadeiras: 
Matemãtlca I (Prof. Carlos 
Ed!son Lopes): FisJca I <Euler 
da Silva Mala - da Escola. 
de QU!mlca UFPe.); Flslco­
Qulmlca I <Prof. Hanna You­
sef Bafleh e Prof. Ricardo 
Ferreira - Ph D nos EEUU); 
Qulmlca Orgãnlca <Alexandre 
Schuler - Mestrado no Ins­
tituto de Quimice. da Univer­
sidade Federal do Rio de Ja­
neiro). 

Estão, ainda, sendo espe­
rados para colaborar no cur­
so, os Prof. Ira Marie Brlnn, 
PhD na Unlverslty of Pltta­
burgh e Gene PaUl Barret. 
PhD na Unlveralty of Indi­
ana.. 
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HOMENAGEM 

Em homenagem ao ex-Reitor da 
UFPe., a Escola-Farmácia foi deno­
minada "Escola Farmácia Murilo 
Guimarães", pelo apoio que dispen­
sara quando Reitor da UFPe., para 
a implantação e funcionamento da 
mesma. Em seu discurso, o Prof. Mu­
rilo Guimarães agradeceu à Congre­
gação da Faculdade de Farmácia por 
ter dado o seu nome a.o novo Depar­
tamento, dizendo: "Esta benevolên­
cia, esse testemunho merecem a mi­
nha enorme gratidão e dignificam a 
Congregação e a Diretoria desta Es­
cola, que procuram dividir comigo 
uma glórla que é fundamentalmente 
deles. Faço votos para que o êxito des­
ta Farmácia-Escola seja demonstrado 
por um valor superior ao nome com 
que a dotaram para honra minha". 
PRODUTOS 

Com a autorização do Ministério 
da Educação e Cultura e do Conse­
lho Universitário da UFPe., a Escola­
Farmácia terá· como principal fonte 
fornecedora de medicamentos e cos­
méticos, o próprio Laboratório Uni-

versitário Farmacêutico, com uma 
múltipla linha de produção," que será 
ampliada posteriormente: complexo 
de vitaminas; pomada nitronfurazo­
na; xarope de iodeto de potássio; mer­
cúrio cromo; metiolate; tintura de 
iodo, água oxigenada; xarope de pl­
perazina; xarope antialérgico; poma­
da de cortizona; comprimido de sul­
faguanidina.; comprimidos de dipiro­
na; xarope de benzoato de benzila, en­
tre outros, além de antisséticos, de­
tergentes, desinfetantes, desodorantes 
em liquido e bastão, etc. 

TREINAMENTO 

. 

Para o treinamento da Farmá­
cia-Escola, os estudantes serão divi­
didos em grupos de 4 ou 5 e atuarão 
no setor de atendimento, controle de 
receitas, recebimento de produtos, 
marcação de preços, etc. Conforme 
declaração da Professora Genisa Bu­
lhões, a Escola funcionará em moldes 
de uma farmácia. tipicamente comer­
cial, tendo, porém, a orientação cien­
tífica e o treinamento indispensáveis 
à formação dos futuros farmacêuticos 
profissionais. 

Curso para imédicos em Miami 
A Escola de Medicina da Univer­

sidade de Miami promoverá, à partir 
do dia 30 de outubro do corrente, um 
curso para Médicos graduados no es­
trangeiro, o qual deverá ser conclui­
do no dia 26 de janeiro de 1973. O 
curso terá uma duração de doze se­
manas e focalizará temas dos mais 
diversos ramos da Medicina, tais como 
Cirurgia, Medicina Preventiva, Pe­
diatria, Obstetrícia, Ginecologia e Ci­
ências Básicas. As aulas serão dadas 
por professores da Escola de Medici­
na da Universidade de Miami, exi­
gindo-se do participante do curso, o 
entendimento da língua espanhola 
na qual serão ministradas as aulas. 

Esses cursos são de especial in­teresse para os médicos graduadosno estrangeiro que desejam subme­ter-se a exames nos Estados Unidos,sendo outorgado diplomas aos médi­cos que reunam os requisitos exigi­dos pela Escola Médica de Miami. Asmatrículas estarão abertas até o dia30 de setembro de 1972. Qualquer in­formação deverá ser endereçada parao Dr. Rafael A. Pefíalver, Diretor Qf.fice of Internacional Medical Educa•ção, Universlty ot Miami School ofMedicine, Scheraton - Four Amas­sadors - Suite 1910 Torre I, Miami,
Florida 33131.
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Reitor Defende Planejamento Científico
Som os auspícios do Conselho de Reitores das 

Universidades Brasileiras, foi realizado, no Reci­
fe, um Encontro sobre Planejamento, Manuten­
ção e Execução de Campus Universitário. Para 

Armorial de Ariano Suassuna 
aplaudido por participantes 
de Seminário Universitário 

Dentre os pontos importantes do Seminá­
rio sobre o Planejamento, Execução e Manuten­
ção do Campus Universitário, realizado em maio 
próximo passado, no auditório de Matemática, 
no 15° andar, tivemos a apresentação do Quin­
teto Armorial, dirigido pelo Prof. Ariano Suas­
suna, e recebido com muitos aplausos pelos 
participantes do referido Seminário. 

O programa do Quinteto contou com as 
seguintes peças armoriais: 

Duas Peças Armoriais, de José Generino de 
Luna; 

Repente, de Antônio José Madureira; 
A revoada, de Antônio José Madureira. 
Os temas que serviram de base às duas Pe­

ças Armoriais, de José Generino de Luna, foram 
extraidos da sua Missa Os Pedintes, especial­
mente o tema central do Kirie. Trata-se de uma 
música de grande beleza, onde, mais de uma 
vez, se pôde observar a enorme capacidade do 
autor para criar melodias. 

Há na música de Antônio Madureira o 
aproveitamento do espfrito da música do povo, 
caracterizado nele por uma certa repetição te­
mática, a exemplo de "Revoada", e uma tenta­
tiva de libertação da harmonia européia. Em 
sua música, existe o encontro de elementos do 
Cantochão Gregoriano, observacios no aboio, e 
elementos semelhantes à música moura, che­
gada até nós através da influência ibérica, com­
binada com valores da nossa música indígena. 

Entre os instrumentos que fazem parte do 
Quinteto, destaca-se o marimbau, o qual tem 
um papel importante, pois serve para dar es­
trutura ritmica às composições desempenhan­
do, ao mesmo tempo, o papel de um pedal e 
de um apoio à arquitetura melódica. O marim­
bau proporcionou uma modificação tanto no 
molde da composição melódica como na pró­
pria fluição musical, emprestando uma certa 
monotonia através de sua característica bicór­
dica em oitavas. O marimbau é sempre afina­
do na tônica ou na dominante da obra. 

Os comentários da nossa reportagem to­
maram como base as explicações dadas pelo 
Prof. Ariano Suassuna, no momento em que 
este apresentava o Quinteto aos participantes 
do Seminário, os quais, em sua maioria sulis­
tas, ficaram grandemente impressionados com 
a força e a novidade da música que ouviram, 
e, de modo especial, com a verdadeira aula mi­
nistrada, naquele momento, pelo Prof. Ariano 
Suassuna. 
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aqui vieram representantes da maioria das insti­
tuições filiadas àquele Conselho. O conclave teve 
lugar no auditório do Instituto de Matemática. O 
Reitor Marcionilo Lins presidiu a solenidade de 

'liá, 
abertura, quando deu as boas vindas aos visitan­
tes, além de ter expressado seu ponto de vista de­
fendendo um planejamento rigorosamente cientí­
fico para os "campus" universitários. 

.... 

A ôonferência inicial foi ,'pnonunciada pe1o 
Professor Coulson Tough, Vice-Reitor da Univer­
sidade de Houston, Texas. Ao longo de sua pales­
tra, ilustrada com material visual, condenou a 
construção de edifícios monumentais, de arquite­
tura contemplativa, fazendo ver a necessidade de 
se planejarem e executarem construções de "cam­
pus" tendo em vista prioritariamente o aspecto 
funcional, flexível dos mesmos. 

O Professor Houston fez um confronto entre 
os "campus" universitários de vários países, prin­
cipalmente América do Norte e Brasil, em anos 
passados, enfatizando traços de semelhança nas 
arquiteturas desses dois países, no que tange à 
preocupação de agradar visualmente, colocando-se 
em plano secundário o aspecto funcional, com re­
flexos negativos, servindo inclusive de entrave à 
expansão, ao crescimento do ensino e da pesqui­
sa no que eles dependem do planejamento físico. 

Hodiernamente, exige-se "a priori" a realiza­
ção de pesquisas envolvendo aspectos gerais - or­
çamentários, wológicos, arquitetônicos, funcionais, 
etc. - para poder se estabelecer a política de cons­
trução, de expansão dos "campus" universitários. 
Enumerou, ainda, o conferencista, elementos es­
senciais ao planejamento físico, tais como a pro­
gramação, projeto, construção, manutenção e ope­
ração tendo analisado acuradamente cada um 
desse� aspectos, demonstrando a necessidade de 
correlação entre os mesmos. 

Foram apresentados vários trabalhos e rea­
lizadas outras conferências pelos representantes 
das diversas instituições participantes do concla­
ve constatando-se uma preocupação comum em 
to;no do fenômeno arquitetônico do planejamento 
físico do "campus". 

Vestibular· Fácil e Estudo 
Leopoldo 

., 

Apertado em São 
"Universidade Funil" é o apelido da­

do pelos estudantes à Universidade do 

Vale do Rio dos Sinos, em S. Leopoldo. 
no Rio Grande do Sul, segundo nos de­
clarou o Reitor Pe. João Oscar Nedel. 
pela politica educacional ai adotada de 
entrada larga e salda estreita. ou melhor, 
vestibular fácil e estudo apertado. 

O Reitor Nedel esteve presente ao 
Seminârio sobre Planejamento, execução 

e manutenção do Campus Universitário,
recentemente realizado em nossa Univer­
sidade e que contou com a presença de 
representantes de várias universidades 
brasileiras. 

Terceira em Número de Alunos 

Por ocasião do Seminário, entrevis­
tamos o Reitor da. Universidade do Vale
do Rio dos Sinos (UNISINOS) que nos
declarou que esta universidade ocupa o
39 lugar em número de alunos entre suas
congêneres gaúchas. Além do mais. é a 
instituição de ensino superior que apre­
senta. o maior !ndJce de crescimento no 

sul do pais, - l'risou o Reitor Nedel, e 
acrescentou: a UNISINOS foi criada em 
fins de 1969 a partir de três faculdades 
existentes, e tem, portanto, apenas dois 
anos e melo de funcionamento. Sua gran­
de vantagem é que já foi estruturada nos 
moldes da reforma universitária. com a 
reforma completamente Instalada e a ad­
ministração acadêmica e financeira. cen­
tralizadas. 

8.146 Alunog 

A UNISINOS, nos seus 26 cursos em 
funcionamento, tem uma população es­
colar de 8.146 alunos, dos quais cerca de 
60% oriundos de Port.o Alegre, distante 
apenas 25 qullõmi.tros de São Leopoldo. 
que é centro polarizado de 15 munlcipios 
que fazem parte, atualmente, do chama­
do "grande Porto Alegre"'. A região é a 
de maior densidade demográfica do Es­
tado sulino, com uma indústria muito 
diversificada, esi,eclalmente nos setores 
de couros, calçados, borracha e metalur-
gia. 

Em 1970, a Universidade tinha apenas
3.500 alunos, hoje conta com o número 

acima. citado. 

No Centro de S. Leopoldo 

Até o presente, a Universidade fun­
cione. em dois grandes prédios no centro 

de s. Leopoldo, que antes eram um co­
légio e um seminário. Entretanto. devido 
à grande demanda, a instituição viu-se 
obrigada a alojar parte dos alunos do 

semestre básico comum, num colégio de 
Port.o Alegre, como solução de emergên­
cia. Agora a UNISINOS está. adquirindo 
uma área de 73 hectares, estrategicamen­
te colocada com relação às vias de aces­
so. Espera-se que, em março de 1973, um 
número aproximado de 4.000 tenham suas 
aulas no novo Campus, que está sendo 
estruturado de acordo com as exigências 
de. reforma e à luz dos critérios que dis­
cutimos neste Seminário realizado na. 
Universidade Federal de Pernambuco. 

Sociedade Civil Particular 

A UNISINOS é mantida por uma so­
ciedade civll particular que Já está pro­
duzindo tijolos, mesas e cadeiras para as 
aulas e esquadrias de ferro para as Ja­
nelas. 

O novo Campus será de característica 
horizontal, constando de prédios simples 
e funclonnls de um só piso. As sete áreas 
estarão dispost.a.s em forma radial, com 
a Reitoria, Administração e Serviços co­
m1U1S no centro. As é.reas em questão 
são: educação. comunicação, bio-médca.
sóclo-jurldJca, técnica, economia e tec•
nologla. 

En,a.jamento 

O Reitor Oscar Nedel finalizou afir­
mando que a UNISINOS sente-se eniia· 
jada num movimento nacional de desen· 
volvimento e acha que deve prestar sua 
colaboração nesta fase decisiva do nosiio 
Pais. acompanhando o ritmo de cresci­
mento socfal, Intelectual e econômico, ago­
ra existente. 

Vista p:uclal da cidade de S, Leo­
poldo, no Rio Grande do Sul, ven­
do-se, à direita, a Universidade do

Vale do Rio dos Sinos. 
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FILARIOSE 

CONHECIDA 

PODE SER 

EVITADA 
Embora seja uma das mais importantes ende­

mias brasileiras, a Filariose não é bastante conhecida 
do público. Veio para o nosso País com o escravo afri­
cano, encontrando, aqui, condições excelentes para o 
desenvolvimento do seu agente. Precisa ser melhor 
conhecida dos habitantes das áreas onde costuma in­
cidir. Melhor conhecida· para ser evitada. Rui João Marques explica problemas filarióticos

Esta e a opinião do Professo_r . Ruí Joã_o Marques, 
diretor do Departamento de Med1cma Tropical da Fa­
culdade de Medicina da Universidade Federal de Per­
nambuco. Concedeu entrevista ao Jornal Universitário, 
sobre a Filariose, doença que constitui uma das preo-
cupações daquele Departamento. . 

- Creio que é obrigação d�s m_édicos e dos san�­
taristas - disse o Professor Rui Joao Marques - di­
vulgar conhecimentos básicos sobre t�o importa�te _pa­
rasitase, particularmente sobre med1?as profilát1cas 
ni;licáveis no caso. Nesse trabalho, a imprensa pode e 
deve desempenhar papel de relevo. 

A rigor, há não apenas uma, porém algumas fí­
larioses. A mais conhecida é a causada por um hel­
minto que se chama Wucherelrla Cancroftl, mas outros 
parasitas como, por exemplo, a Ouchocerca volvulos, 
a Mausonella ozzardi e a Loa loa, também são agen­
tes etiológicos das Filarioses. 

No Brasil, já se encontrou, na Amazonia, vinda 
provavelmente da Goiana Britânica a Mansonella os­
zardl, mas é a Wuchererla Cancroftl que predomina 
quase que exclusivamente, tendo sido encontrada em 
várias c1tladcs do Pais entre as quais Manaus, Cume­
tá, São Luiz, Salvador, Castro Alves, Florianópolis, 
Ponta Grossa, Porto Alegre, Maceió, Belém e Recife, 
com maior incidência nestas últimas. 

Pesquisas realizadas no antigo Instituto de Medi­
cina Tropical da nossa Universidade pelo cientista ame­
ricano John F. Schacher e colegas brasileiros fazem 
suspeitar de que na capital de Pernambuco hã outro 
filária al�m d11 Wuchererla Cancroftl; não convém, en­
tretanto, fazer, desde já, afirmações neste sentido. 

O que não se pode negar é que a doença em/ nos­
so Estado, ou antes, na cidade do Recife, é altamente 
incidente, sobretudo em certos bairros como o Prado 
e o Cordeiro. 

Azevedo e Dobbin, já em 1952, encontraram, através
de cuidadoso inquérito realizado em Afogados, um ln­
dice de microfilaremia de 9.2%, o que é realmente
alarmante. 

Rachou, pesquisador do DENERU, recentemente fa­
lecido, estimou em cerca de 80.000 o número de pes­
soas com Filariose no Recife. 

Alcides Siqueira e Saul Tavares de Melo tambêm 
encontraram altos níveis, sobretudo nos bairros peri­
féricos de Afogados, Beberibe, Tejipió e Várzea. Já 
nas áreas centrais da cidade, os [ndices de positivida­
de são bem mais baixos, certamente pelo melhor ní­
vel sócio-econômico e pela existência de saneamento. 

Como se apresenta a parasltose 
Cerca de 50% dos casos, há Filariose-infecção sem 

que exista Filariose-doença. Em outras palavras, na 
metade dos casos não têm os médicos evidenciado sin­
tomas ou sinais imputáveis à presença das filárias en­
contradas no sangue por ocasião de um inquérito epi­
demológico. Estes "portadores" do parasita têm im­
portância enorme na difusão da moléstia, pois, nada
sofrendo. não procuram tratamento e portanto são e
permanecem sendo excelentes fontes de propagação do 

mal. Com o correr do tempo, tais pessoas poderão pas­
sar a apresentar sintomas, mas, em muitos casos, isso 

não sucede, podendo um filariótico viver longos anos 
e morrer sem ter tido conhecimento desta sua con­
dição. 

Por outro lado, os outros 50% costumam apresen­
tar francos sinais da molêstia. 

Como se inicia a Filarlose 

O transmissor é um mosquito, aqui conhecido por 
muriçoca e no Sul, por pernilongo. Dele há várias es­
pécies capazes de levar a microfilária do doente ao

homem sadio. São todos hematófagos e costumam sugar 
o sangue, dos infectados e dos sãos, à noite, quando,
exatamente, estão circulando, dentro dos vasos peri­
féricos, as microfilárias. Entre nós é o Culex plplens
fatlgans o mais comum. Trata-se de insetos de hábi­
tos domésticos que penetram nos nossos aposentos nn 
hora do crepúsculo e se alimentam à noite, enquanto 

os habitantes da casa do1·mem. 
Os principloli9 sintomas da Filariosc envolvem o 

sistema linfático, desde o começo da infecção quando

aparecem as linfagit es (o leigo chama "vergão, as 
adenites (conhecidas por "ínguas"), as orquites, as
epidemites e os acessos febris que lembram bastante
as erisipelas e outras estrcptococcias. Com o tempo, as
lesões linfáticas vão se repetindo e se tornando mais
ii_ltensas, dando lugar a obstrução dos vasos e outros 
sintomas podem surgir. É a fase crônica. 

Característlcns da fase crônica 

t nesta fase que os mais chocantes sinais costu­
mam ocorrer. 

A repetição das crises inflamatórias e a frequentís­
sima associação com micróbio (coccus) trazem como 
resultado progressivos aumentos do volume de uma das 
pernas, das mamas, dos órgãos genitais e de outras parte_s do corpo. Tão acentuadas são, às vezes, tais de­for1!'1dades que, por exemplo, o membro inferior do paciente pode l�mbrar o de um paquiderme. Daí o nome de elefantíase que se dá a esta horrível mani­festação da Filariose. 

. Não é raro encontrar, explorando a caridade pú­bhca, i:ias_ ruas e pontes da nossa capital, filarióticos elefanhas1cos,. c�m suas lesões bem expostas para des­pertar compa1xao. 
, . Distúrbios urinários (quilúria), respiratórios e de vanos �:itros tipos podem ocorrer; não são, entretan to, frequentes. 

Efeitos sobre a esfera psíquica 
_ Se há quem exiba suas mazelas e deformidades!ao francamente como lembramos, há também quem a� esconda. Isso depende da mentalidade, da forma­çao moral, �o temperamento, das circunstâncias. O co­mum, todavia, é o horror à filariose - tanto na mu­lher quanto nos homens - pelas quase monstruosida­des que ela pode ocasionar. 
. Conheç� doentes - certamente pessoas já pre­dispostas a _isso - que desenvolveram verdadeiras neu­roses e ps1co-neuroses por terem pernas deformadas 

ou outros segmentos do corpo igualmente volumosos. �as fess_oas. do se�o feminino, então, verdadeiras fo­b�as a F1lar1ose existem, em virtude das suas implica­çoes estéticas. 

Como diarnosticar o mal 
. � •. ordinariamente, atravês do exame do sangue P_eri�e!1co que se faz o diagnóstico. Em virtude da pe­r10�1cidade �oturna das microfilárias, o achado do pa­rasita é mais comum entre 23 e 2 horas da manhã. E!f1 <:erto� c:3�os, er_icontra-se o agente etiológico em ganghos l!nfaticos b1opisados ou na urina e assim se consegue, 1gualmen�e, identificar a moléstia. Sempre, poré_m, sao os sintomas já bastante co­n!tecidos _do médico que oferecem a primeira indica­ç:i,o, confirmada ou não, ulteriormente, pelo laborató­rio. 
Quanto ma�s. �ntigo o caso, tanto mais difícil de ser achada a f1lar1!1 no sangue periférico. Em doentes com franca . elefantiase, por exemplo, é quase impossí­vel encontra-la. 

Flagrante de uma perna deformada com a ma­
riose (Elefantíase) 
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Tratamento 
Numeros_as drogas tê_!ll sido propostas para trata-"'!cnto das f1lanoses. Nao se descobriu no entanto amda, uma substância ideal. ' No Departamento • de Medicina Tropical da FMUFP<:,,. temos experimentado várias, sobretudo as ant!moma1s e � dietilearbamasina. Esta parece ser que mais s� aprox:ma daquela droga que se poderia cha-1:1-ar. ótima. Nao parece, contudo - embora sobre as 11)lmas adultas acantonadas nos grossos troncos Jin­!at1cos to_rácic_os .. Sua ação indubitúvel se exerce so­bre as m1crof1Iár1as o que já não é pouco pois assim sendo, serve ao menos para evitar a larga propagaçüo da doença. 

. Poucos anos atrás, no Instituto de Medicina Tro­p�cal da UFPe., o cientista britânico Professor Haw­kmg experimentou conosco cm uma comunidade fecha­da do Recife o chamado sal hetrazanado, com bons resul_tados. Em resumo, o gue fizemos foi temperar todo o altmento �o�sumido por cerca de 600 pessoas com cloreto _ de_ sodio_ (sa\,_ de cozinha) misturado ao já ci­tado D1el!l carbamasma, substáncia anti-filariana in­cap_az . de, n_as doses utilfaadas, causar qualquer into­leranc1a. Ate mesmo o sabor dos pratos servidos não se alternava;, Os resultados, aliás já publicados em re­vista europeia, foram excelentes. Talvez possa vlr a ser empregado este P:º�esso no futuro para obtenção. 
de bons efeitos prof1laticos nas zonas endêmicas. P�ra os casos avançados, com francas deformida­des, nao se consegue qualquer regressão das lesões com o uso de drogas. As compressões dos membl'Os comn�ad_u�as, por outro lado, têm trazido efeitos muito in­s1gmf1cante s ou nulos. 

Al�u�s tipos de operação ensaiados no Hospital das Clinicas da UFPe. pelo Prof. Romero Marques e colaboradore�, bem como certa cirurgia plástica po­dem ser utilizados para atingir o lado estético do' pro­�lem�. De m�do algum atingiriam a causa do mal isto e, o parasita. 

Que se pode fazer para acabar com a Filarlose? 
. O que se pode e deve fazer para extinguir a Fi­lar1ose_ é combater o agente etiológico e seu vetor (o mosquito). 

O ideal se�i� _tratar todos os doentes e todos os porta?�res de f1larms dentro de rigorosos esquemas de repetiçao. 
. O comb�te aos transmissores infelizmente é difí­cil, t�l o numero �e. espécies que podem veicular 0 parasit9; e as precarias condições de saneamento de certas areas. 

. Através do _lNERU, as autoridades sanitárias têmf�1to !rabalho , mte_rcssante e útil, ao qual a popula­çao nao podera deixar de apoiar. Não basta usar re­pelentes_ e os. conhec1�os mosquiteiros; não basta em pregar 1_ns�hc_1das, m�.11.tos dos quais hoje já inatuan­
tes (res1stcn�1a adqumda pelo mosquito) e até noci­vos �o orgams1:10. humano. É preciso colaborar com os Scryiços Espec1ahzados, procurando-os para exames periódicos e tratamento adequado, também periódico . 
Que se vem fa2endo na UFPc. no que tange à Fllariose?

f 
No Instituto de Medicina Tropical o que se vemazendo �lém do q�e �á ficou dito - investigação emcolaboraçao com cientistas estrangeiros _ · tr· balho sob n· · d e um a-re I arias e cães capazes de serem levadosao ho!n.em, trazendo sintomas muito inte essantes eum_ serio estudo sobre manifestações alérgic�s das ·Fi­larioses, ambos a cargo do nosso colaborador Profe8-S?r Geraldo Rabel_o �achado. Pesquisas sobre periodi­c!dnd_e das m1crofilánas e novas técrucas para identi f1c�çao do _helminto foram efetuados pelo pesquisado Lmz Francisco de Souza até 1971 
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Reitor Defende Planejamento Científico
Som os auspícios do Conselho de Reitores das 

Universidades Brasileiras, foi realizado, no Reci­
fe, um Encontro sobre Planejamento, Manuten­
ção e Execução de Campus Universitário. Para 

Armorial de Ariano Suassuna 
aplaudido por participantes 
de Seminário Universitário 

Dentre os pontos importantes do Seminá­
rio sobre o Planejamento, Execução e Manuten­
ção do Campus Universitário, realizado em maio 
próximo passado, no auditório de Matemática, 
no 15° andar, tivemos a apresentação do Quin­
teto Armorial, dirigido pelo Prof. Ariano Suas­
suna, e recebido com muitos aplausos pelos 
participantes do referido Seminário. 

O programa do Quinteto contou com as 
seguintes peças armoriais: 

Duas Peças Armoriais, de José Generino de 
Luna; 

Repente, de Antônio José Madureira; 
A revoada, de Antônio José Madureira. 
Os temas que serviram de base às duas Pe­

ças Armoriais, de José Generino de Luna, foram 
extraidos da sua Missa Os Pedintes, especial­
mente o tema central do Kirie. Trata-se de uma 
música de grande beleza, onde, mais de uma 
vez, se pôde observar a enorme capacidade do 
autor para criar melodias. 

Há na música de Antônio Madureira o 
aproveitamento do espfrito da música do povo, 
caracterizado nele por uma certa repetição te­
mática, a exemplo de "Revoada", e uma tenta­
tiva de libertação da harmonia européia. Em 
sua música, existe o encontro de elementos do 
Cantochão Gregoriano, observacios no aboio, e 
elementos semelhantes à música moura, che­
gada até nós através da influência ibérica, com­
binada com valores da nossa música indígena. 

Entre os instrumentos que fazem parte do 
Quinteto, destaca-se o marimbau, o qual tem 
um papel importante, pois serve para dar es­
trutura ritmica às composições desempenhan­
do, ao mesmo tempo, o papel de um pedal e 
de um apoio à arquitetura melódica. O marim­
bau proporcionou uma modificação tanto no 
molde da composição melódica como na pró­
pria fluição musical, emprestando uma certa 
monotonia através de sua característica bicór­
dica em oitavas. O marimbau é sempre afina­
do na tônica ou na dominante da obra. 

Os comentários da nossa reportagem to­
maram como base as explicações dadas pelo 
Prof. Ariano Suassuna, no momento em que 
este apresentava o Quinteto aos participantes 
do Seminário, os quais, em sua maioria sulis­
tas, ficaram grandemente impressionados com 
a força e a novidade da música que ouviram, 
e, de modo especial, com a verdadeira aula mi­
nistrada, naquele momento, pelo Prof. Ariano 
Suassuna. 
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aqui vieram representantes da maioria das insti­
tuições filiadas àquele Conselho. O conclave teve 
lugar no auditório do Instituto de Matemática. O 
Reitor Marcionilo Lins presidiu a solenidade de 

'liá, 
abertura, quando deu as boas vindas aos visitan­
tes, além de ter expressado seu ponto de vista de­
fendendo um planejamento rigorosamente cientí­
fico para os "campus" universitários. 

.... 

A ôonferência inicial foi ,'pnonunciada pe1o 
Professor Coulson Tough, Vice-Reitor da Univer­
sidade de Houston, Texas. Ao longo de sua pales­
tra, ilustrada com material visual, condenou a 
construção de edifícios monumentais, de arquite­
tura contemplativa, fazendo ver a necessidade de 
se planejarem e executarem construções de "cam­
pus" tendo em vista prioritariamente o aspecto 
funcional, flexível dos mesmos. 

O Professor Houston fez um confronto entre 
os "campus" universitários de vários países, prin­
cipalmente América do Norte e Brasil, em anos 
passados, enfatizando traços de semelhança nas 
arquiteturas desses dois países, no que tange à 
preocupação de agradar visualmente, colocando-se 
em plano secundário o aspecto funcional, com re­
flexos negativos, servindo inclusive de entrave à 
expansão, ao crescimento do ensino e da pesqui­
sa no que eles dependem do planejamento físico. 

Hodiernamente, exige-se "a priori" a realiza­
ção de pesquisas envolvendo aspectos gerais - or­
çamentários, wológicos, arquitetônicos, funcionais, 
etc. - para poder se estabelecer a política de cons­
trução, de expansão dos "campus" universitários. 
Enumerou, ainda, o conferencista, elementos es­
senciais ao planejamento físico, tais como a pro­
gramação, projeto, construção, manutenção e ope­
ração tendo analisado acuradamente cada um 
desse� aspectos, demonstrando a necessidade de 
correlação entre os mesmos. 

Foram apresentados vários trabalhos e rea­
lizadas outras conferências pelos representantes 
das diversas instituições participantes do concla­
ve constatando-se uma preocupação comum em 
to;no do fenômeno arquitetônico do planejamento 
físico do "campus". 

Vestibular· Fácil e Estudo 
Leopoldo 

., 

Apertado em São 
"Universidade Funil" é o apelido da­

do pelos estudantes à Universidade do 

Vale do Rio dos Sinos, em S. Leopoldo. 
no Rio Grande do Sul, segundo nos de­
clarou o Reitor Pe. João Oscar Nedel. 
pela politica educacional ai adotada de 
entrada larga e salda estreita. ou melhor, 
vestibular fácil e estudo apertado. 

O Reitor Nedel esteve presente ao 
Seminârio sobre Planejamento, execução 

e manutenção do Campus Universitário,
recentemente realizado em nossa Univer­
sidade e que contou com a presença de 
representantes de várias universidades 
brasileiras. 

Terceira em Número de Alunos 

Por ocasião do Seminário, entrevis­
tamos o Reitor da. Universidade do Vale
do Rio dos Sinos (UNISINOS) que nos
declarou que esta universidade ocupa o
39 lugar em número de alunos entre suas
congêneres gaúchas. Além do mais. é a 
instituição de ensino superior que apre­
senta. o maior !ndJce de crescimento no 

sul do pais, - l'risou o Reitor Nedel, e 
acrescentou: a UNISINOS foi criada em 
fins de 1969 a partir de três faculdades 
existentes, e tem, portanto, apenas dois 
anos e melo de funcionamento. Sua gran­
de vantagem é que já foi estruturada nos 
moldes da reforma universitária. com a 
reforma completamente Instalada e a ad­
ministração acadêmica e financeira. cen­
tralizadas. 

8.146 Alunog 

A UNISINOS, nos seus 26 cursos em 
funcionamento, tem uma população es­
colar de 8.146 alunos, dos quais cerca de 
60% oriundos de Port.o Alegre, distante 
apenas 25 qullõmi.tros de São Leopoldo. 
que é centro polarizado de 15 munlcipios 
que fazem parte, atualmente, do chama­
do "grande Porto Alegre"'. A região é a 
de maior densidade demográfica do Es­
tado sulino, com uma indústria muito 
diversificada, esi,eclalmente nos setores 
de couros, calçados, borracha e metalur-
gia. 

Em 1970, a Universidade tinha apenas
3.500 alunos, hoje conta com o número 

acima. citado. 

No Centro de S. Leopoldo 

Até o presente, a Universidade fun­
cione. em dois grandes prédios no centro 

de s. Leopoldo, que antes eram um co­
légio e um seminário. Entretanto. devido 
à grande demanda, a instituição viu-se 
obrigada a alojar parte dos alunos do 

semestre básico comum, num colégio de 
Port.o Alegre, como solução de emergên­
cia. Agora a UNISINOS está. adquirindo 
uma área de 73 hectares, estrategicamen­
te colocada com relação às vias de aces­
so. Espera-se que, em março de 1973, um 
número aproximado de 4.000 tenham suas 
aulas no novo Campus, que está sendo 
estruturado de acordo com as exigências 
de. reforma e à luz dos critérios que dis­
cutimos neste Seminário realizado na. 
Universidade Federal de Pernambuco. 

Sociedade Civil Particular 

A UNISINOS é mantida por uma so­
ciedade civll particular que Já está pro­
duzindo tijolos, mesas e cadeiras para as 
aulas e esquadrias de ferro para as Ja­
nelas. 

O novo Campus será de característica 
horizontal, constando de prédios simples 
e funclonnls de um só piso. As sete áreas 
estarão dispost.a.s em forma radial, com 
a Reitoria, Administração e Serviços co­
m1U1S no centro. As é.reas em questão 
são: educação. comunicação, bio-médca.
sóclo-jurldJca, técnica, economia e tec•
nologla. 

En,a.jamento 

O Reitor Oscar Nedel finalizou afir­
mando que a UNISINOS sente-se eniia· 
jada num movimento nacional de desen· 
volvimento e acha que deve prestar sua 
colaboração nesta fase decisiva do nosiio 
Pais. acompanhando o ritmo de cresci­
mento socfal, Intelectual e econômico, ago­
ra existente. 

Vista p:uclal da cidade de S, Leo­
poldo, no Rio Grande do Sul, ven­
do-se, à direita, a Universidade do

Vale do Rio dos Sinos. 
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FILARIOSE 

CONHECIDA 

PODE SER 

EVITADA 
Embora seja uma das mais importantes ende­

mias brasileiras, a Filariose não é bastante conhecida 
do público. Veio para o nosso País com o escravo afri­
cano, encontrando, aqui, condições excelentes para o 
desenvolvimento do seu agente. Precisa ser melhor 
conhecida dos habitantes das áreas onde costuma in­
cidir. Melhor conhecida· para ser evitada. Rui João Marques explica problemas filarióticos

Esta e a opinião do Professo_r . Ruí Joã_o Marques, 
diretor do Departamento de Med1cma Tropical da Fa­
culdade de Medicina da Universidade Federal de Per­
nambuco. Concedeu entrevista ao Jornal Universitário, 
sobre a Filariose, doença que constitui uma das preo-
cupações daquele Departamento. . 

- Creio que é obrigação d�s m_édicos e dos san�­
taristas - disse o Professor Rui Joao Marques - di­
vulgar conhecimentos básicos sobre t�o importa�te _pa­
rasitase, particularmente sobre med1?as profilát1cas 
ni;licáveis no caso. Nesse trabalho, a imprensa pode e 
deve desempenhar papel de relevo. 

A rigor, há não apenas uma, porém algumas fí­
larioses. A mais conhecida é a causada por um hel­
minto que se chama Wucherelrla Cancroftl, mas outros 
parasitas como, por exemplo, a Ouchocerca volvulos, 
a Mausonella ozzardi e a Loa loa, também são agen­
tes etiológicos das Filarioses. 

No Brasil, já se encontrou, na Amazonia, vinda 
provavelmente da Goiana Britânica a Mansonella os­
zardl, mas é a Wuchererla Cancroftl que predomina 
quase que exclusivamente, tendo sido encontrada em 
várias c1tladcs do Pais entre as quais Manaus, Cume­
tá, São Luiz, Salvador, Castro Alves, Florianópolis, 
Ponta Grossa, Porto Alegre, Maceió, Belém e Recife, 
com maior incidência nestas últimas. 

Pesquisas realizadas no antigo Instituto de Medi­
cina Tropical da nossa Universidade pelo cientista ame­
ricano John F. Schacher e colegas brasileiros fazem 
suspeitar de que na capital de Pernambuco hã outro 
filária al�m d11 Wuchererla Cancroftl; não convém, en­
tretanto, fazer, desde já, afirmações neste sentido. 

O que não se pode negar é que a doença em/ nos­
so Estado, ou antes, na cidade do Recife, é altamente 
incidente, sobretudo em certos bairros como o Prado 
e o Cordeiro. 

Azevedo e Dobbin, já em 1952, encontraram, através
de cuidadoso inquérito realizado em Afogados, um ln­
dice de microfilaremia de 9.2%, o que é realmente
alarmante. 

Rachou, pesquisador do DENERU, recentemente fa­
lecido, estimou em cerca de 80.000 o número de pes­
soas com Filariose no Recife. 

Alcides Siqueira e Saul Tavares de Melo tambêm 
encontraram altos níveis, sobretudo nos bairros peri­
féricos de Afogados, Beberibe, Tejipió e Várzea. Já 
nas áreas centrais da cidade, os [ndices de positivida­
de são bem mais baixos, certamente pelo melhor ní­
vel sócio-econômico e pela existência de saneamento. 

Como se apresenta a parasltose 
Cerca de 50% dos casos, há Filariose-infecção sem 

que exista Filariose-doença. Em outras palavras, na 
metade dos casos não têm os médicos evidenciado sin­
tomas ou sinais imputáveis à presença das filárias en­
contradas no sangue por ocasião de um inquérito epi­
demológico. Estes "portadores" do parasita têm im­
portância enorme na difusão da moléstia, pois, nada
sofrendo. não procuram tratamento e portanto são e
permanecem sendo excelentes fontes de propagação do 

mal. Com o correr do tempo, tais pessoas poderão pas­
sar a apresentar sintomas, mas, em muitos casos, isso 

não sucede, podendo um filariótico viver longos anos 
e morrer sem ter tido conhecimento desta sua con­
dição. 

Por outro lado, os outros 50% costumam apresen­
tar francos sinais da molêstia. 

Como se inicia a Filarlose 

O transmissor é um mosquito, aqui conhecido por 
muriçoca e no Sul, por pernilongo. Dele há várias es­
pécies capazes de levar a microfilária do doente ao

homem sadio. São todos hematófagos e costumam sugar 
o sangue, dos infectados e dos sãos, à noite, quando,
exatamente, estão circulando, dentro dos vasos peri­
féricos, as microfilárias. Entre nós é o Culex plplens
fatlgans o mais comum. Trata-se de insetos de hábi­
tos domésticos que penetram nos nossos aposentos nn 
hora do crepúsculo e se alimentam à noite, enquanto 

os habitantes da casa do1·mem. 
Os principloli9 sintomas da Filariosc envolvem o 

sistema linfático, desde o começo da infecção quando

aparecem as linfagit es (o leigo chama "vergão, as 
adenites (conhecidas por "ínguas"), as orquites, as
epidemites e os acessos febris que lembram bastante
as erisipelas e outras estrcptococcias. Com o tempo, as
lesões linfáticas vão se repetindo e se tornando mais
ii_ltensas, dando lugar a obstrução dos vasos e outros 
sintomas podem surgir. É a fase crônica. 

Característlcns da fase crônica 

t nesta fase que os mais chocantes sinais costu­
mam ocorrer. 

A repetição das crises inflamatórias e a frequentís­
sima associação com micróbio (coccus) trazem como 
resultado progressivos aumentos do volume de uma das 
pernas, das mamas, dos órgãos genitais e de outras parte_s do corpo. Tão acentuadas são, às vezes, tais de­for1!'1dades que, por exemplo, o membro inferior do paciente pode l�mbrar o de um paquiderme. Daí o nome de elefantíase que se dá a esta horrível mani­festação da Filariose. 

. Não é raro encontrar, explorando a caridade pú­bhca, i:ias_ ruas e pontes da nossa capital, filarióticos elefanhas1cos,. c�m suas lesões bem expostas para des­pertar compa1xao. 
, . Distúrbios urinários (quilúria), respiratórios e de vanos �:itros tipos podem ocorrer; não são, entretan to, frequentes. 

Efeitos sobre a esfera psíquica 
_ Se há quem exiba suas mazelas e deformidades!ao francamente como lembramos, há também quem a� esconda. Isso depende da mentalidade, da forma­çao moral, �o temperamento, das circunstâncias. O co­mum, todavia, é o horror à filariose - tanto na mu­lher quanto nos homens - pelas quase monstruosida­des que ela pode ocasionar. 
. Conheç� doentes - certamente pessoas já pre­dispostas a _isso - que desenvolveram verdadeiras neu­roses e ps1co-neuroses por terem pernas deformadas 

ou outros segmentos do corpo igualmente volumosos. �as fess_oas. do se�o feminino, então, verdadeiras fo­b�as a F1lar1ose existem, em virtude das suas implica­çoes estéticas. 

Como diarnosticar o mal 
. � •. ordinariamente, atravês do exame do sangue P_eri�e!1co que se faz o diagnóstico. Em virtude da pe­r10�1cidade �oturna das microfilárias, o achado do pa­rasita é mais comum entre 23 e 2 horas da manhã. E!f1 <:erto� c:3�os, er_icontra-se o agente etiológico em ganghos l!nfaticos b1opisados ou na urina e assim se consegue, 1gualmen�e, identificar a moléstia. Sempre, poré_m, sao os sintomas já bastante co­n!tecidos _do médico que oferecem a primeira indica­ç:i,o, confirmada ou não, ulteriormente, pelo laborató­rio. 
Quanto ma�s. �ntigo o caso, tanto mais difícil de ser achada a f1lar1!1 no sangue periférico. Em doentes com franca . elefantiase, por exemplo, é quase impossí­vel encontra-la. 

Flagrante de uma perna deformada com a ma­
riose (Elefantíase) 
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Tratamento 
Numeros_as drogas tê_!ll sido propostas para trata-"'!cnto das f1lanoses. Nao se descobriu no entanto amda, uma substância ideal. ' No Departamento • de Medicina Tropical da FMUFP<:,,. temos experimentado várias, sobretudo as ant!moma1s e � dietilearbamasina. Esta parece ser que mais s� aprox:ma daquela droga que se poderia cha-1:1-ar. ótima. Nao parece, contudo - embora sobre as 11)lmas adultas acantonadas nos grossos troncos Jin­!at1cos to_rácic_os .. Sua ação indubitúvel se exerce so­bre as m1crof1Iár1as o que já não é pouco pois assim sendo, serve ao menos para evitar a larga propagaçüo da doença. 

. Poucos anos atrás, no Instituto de Medicina Tro­p�cal da UFPe., o cientista britânico Professor Haw­kmg experimentou conosco cm uma comunidade fecha­da do Recife o chamado sal hetrazanado, com bons resul_tados. Em resumo, o gue fizemos foi temperar todo o altmento �o�sumido por cerca de 600 pessoas com cloreto _ de_ sodio_ (sa\,_ de cozinha) misturado ao já ci­tado D1el!l carbamasma, substáncia anti-filariana in­cap_az . de, n_as doses utilfaadas, causar qualquer into­leranc1a. Ate mesmo o sabor dos pratos servidos não se alternava;, Os resultados, aliás já publicados em re­vista europeia, foram excelentes. Talvez possa vlr a ser empregado este P:º�esso no futuro para obtenção. 
de bons efeitos prof1laticos nas zonas endêmicas. P�ra os casos avançados, com francas deformida­des, nao se consegue qualquer regressão das lesões com o uso de drogas. As compressões dos membl'Os comn�ad_u�as, por outro lado, têm trazido efeitos muito in­s1gmf1cante s ou nulos. 

Al�u�s tipos de operação ensaiados no Hospital das Clinicas da UFPe. pelo Prof. Romero Marques e colaboradore�, bem como certa cirurgia plástica po­dem ser utilizados para atingir o lado estético do' pro­�lem�. De m�do algum atingiriam a causa do mal isto e, o parasita. 

Que se pode fazer para acabar com a Filarlose? 
. O que se pode e deve fazer para extinguir a Fi­lar1ose_ é combater o agente etiológico e seu vetor (o mosquito). 

O ideal se�i� _tratar todos os doentes e todos os porta?�res de f1larms dentro de rigorosos esquemas de repetiçao. 
. O comb�te aos transmissores infelizmente é difí­cil, t�l o numero �e. espécies que podem veicular 0 parasit9; e as precarias condições de saneamento de certas areas. 

. Através do _lNERU, as autoridades sanitárias têmf�1to !rabalho , mte_rcssante e útil, ao qual a popula­çao nao podera deixar de apoiar. Não basta usar re­pelentes_ e os. conhec1�os mosquiteiros; não basta em pregar 1_ns�hc_1das, m�.11.tos dos quais hoje já inatuan­
tes (res1stcn�1a adqumda pelo mosquito) e até noci­vos �o orgams1:10. humano. É preciso colaborar com os Scryiços Espec1ahzados, procurando-os para exames periódicos e tratamento adequado, também periódico . 
Que se vem fa2endo na UFPc. no que tange à Fllariose?

f 
No Instituto de Medicina Tropical o que se vemazendo �lém do q�e �á ficou dito - investigação emcolaboraçao com cientistas estrangeiros _ · tr· balho sob n· · d e um a-re I arias e cães capazes de serem levadosao ho!n.em, trazendo sintomas muito inte essantes eum_ serio estudo sobre manifestações alérgic�s das ·Fi­larioses, ambos a cargo do nosso colaborador Profe8-S?r Geraldo Rabel_o �achado. Pesquisas sobre periodi­c!dnd_e das m1crofilánas e novas técrucas para identi f1c�çao do _helminto foram efetuados pelo pesquisado Lmz Francisco de Souza até 1971 

1 

�a disciplina de P�rasitologi� 0 p f . ';.lecrim rea_liza constantes inquérit�s P!�a 
ess��ri}�

ª

n�ç,.o d� l�d•�es de parasitemia com seus alunos que const1tu1 trabalho muito útil para O R ·t N °
g

c;�tro

M
dc �ne

c
rgia _Nucle�r, o� Professores C��)oc

.
Bor�i _ e - oac1r a�ne1ro Leno vem experimentando a ir­rad1aç_uo com R111os Gama no combate ao Culex n ten

1
t�tiva de, esterilizando os insetos, impedir ·0 • dc���

t

�vo v1mento das endemias. · 

estu��a�
e
g:{�ª;;1t� d

R
e 

W
Ana�omia Patológic�, f�rnm 

, •. • • nnick aspectos muito mte-res�:intcs da pa_ras1!ose no que tange à sua hisfopato­logia
p 

com pubhcaçao de tese para docência-livre or . _outro lado, . o Professor Romero Marq�es eseus _assrntcntes ded1ca'71-SC particularmente à inves­t
f
igaçao dos aspectos radiológicos dos linfáticos nas l'lc antiases. · •

Como vê, nã_o são poucos nem desvaliosos os cs­forç
d
os do� pcsqmsadores da UFPe para csclarl'cimen­to e muitos problemns no terreno da l!'ilariose 
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GEOGRAFIA, 
Vice-Presidente do Conselho Diretor da Associação dos Geógrafos Brasileiros, o Prof. Ma• 

nuel Correia, é também catedrático de Geografia Econômica da Faculdade de Ciências Econô• 
micas com larga experiência no campo de sua especialidade; são seus principais títulos: pós, 
graduação em Geografia Econômica e "Aménagement du Territoire", na Universidade de Pa• 
ris. Ministrou cursos nas universidades francêsas de Paris, de Toulouse, de Bordeaux. Na Uni­
versidade do México e nas Universidades da Calüornia e Columbia, nos Estados Unidos. 

A 

CIENCIA 
A 

DINAMICA 

"A Terra e o Homem no Nordeste", "Paisagens e Problemas do Brasil" "Nordeste, Es• 
paço e Tempo" "Geografia Econômica do Nordeste", "A Guerra dos Cabanos", são titulos df'
alguns dos seus livros publicados. O Prof. Correia, que pelo seu amplo currículo dignifica nos• 
sa Universidade, vem publicando, seguidamente, trabalhos no exterior em revistas especializadas.
Teve convite para permanecer na França, não o tendo aceito a pedido do Reitor Marcionilo
Lins que, evidentemente, não queria perder sem�lhante cooperador. 

Transplante de Córnea não é 
Novidade na F. de Medicina 

Transplante d e  córnea não consti­
tui novidades para a equipe comandada 
pelo Professor Clovis Paiva, titular da 
clinica de Oftalmologia da Faculdade de
Medicina da Universidade Federal de
Pernambuco. Desde 1949, quando aquele
mestre defendeu tese para a Livre-Do­
cência, que se tornou prática comum es­
sa cirurgia, no âmbito do Hospital das
Clfnicas ( Pedro II) da UFPe. 

Diz o Professor Clovis Paiva que só 
não é possível, até o momento, o trans­
plante do globo ocular. Transplante da 
córnea é uma cirurgia destinada a corri­
gir certos tipos de cegueira decorrentes 
da opacidade dessa membrana. Pode ser 
feita de uma criança para um adulto, de
uma mulher para um homem e vice­
versa, sem qualquer alteração de cor na­
tural do olho, porquanto se trata de uma
membrana transparente. 

DIFICULDADES 

O Professor Clovis Paiva declarou 
que a única dificuldade existente na prá­
tica dessa cirurgia consiste na falta de 
doadores Inclusive um apelo foi formu­
lado por aquele mestre, para que o povo 
seja melhor esclarecido a respeito da im­
portância, do significado humanitário do 
ato da doação de órgãos, após morte. In­
clusive, não há sacrilégio conforme apre­
goa a Igreja Católica. 

Embora entrevistado sobre essa prá­
tica cirúrgica, o Professor Clovis fez 
questão de dar ênfase à instalação do 
curso de pós-graduação em Oftamologia,
paro profissionais formados em Faculda­
des de Medicina do Norte e Nordeste . 
Tem duração de dois anos e prepara es­
pecialistas em Oftalmologia . Exige de­
dicação exclusiva, tendo, atualmente, 
quatro alunos matriculados . Moram na 
Residência Médica do Hospital das Cli­
nicas - Pedro Il . 

A Clinica Oftalmológica da FMUFPe.
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conta com 22 leitos, todos ocupados com
pacientes acometidos de deficiências no
globo ocular . Muitos deles aguardam
que algum indigente venha a sucumbir
e sua córnea venha servir ao transplan­
te de que necessitam . 

Para o transplante da córnea, é ne­
cessário que as demais partes do globo 
ocular estejam funcionando normalmente. 

Se o problema técnico-científico do 
implante da córnea está definitivamente 
resolvido, o mesmo não ocorre com rela•
ção ao fenômeno da rejeição, uma vez
que esta acontece, às vezes, ensejando
nova intervenção cirúrgica . Isto, nos
primeiros vinte dias após operação . Sexo 
e cor do doador não importam, pois, a 
córnea de uma criança pode ser implan­
tada num adulto, e vice-versa, indepen­
dentemente inclusive de sexo; com rela­
ção à cor, não existe problema, uma vez 
que essa membrana é transparente. Para 
os irracionais, contudo, tem que ser da 
mesma espécie . 

EQUIPAMENTOS 

O Professor Clovis Paiva declarou 
que a sua Clinica dispõe de equipamen­
tos os mais modernos, çontando tam­
bém com uma equipe altamente qualifi­
cada, habilitados, portanto, para qualquer 
exame e cirurgia oftalmológicos . Inte­
gram a equipe do Professor Clovis os 
especialistas Roberto Salaja, Alcides Fer­
nandes, Jaime Figueiredo, Abraão Zave­
rucha . 

Oftalmologia é uma disciplina que
taz parte do currículo mlnimo da Facul•
dad de Medicina.  É ministrada a alunos 
do 5° ano, com a preocupação de dar-lhes
um bom conhecimento dessa matéria . 
Com o curso de pós-graduação, recente­
mente implantado, no Ho pital das Clíni­
ca .. da UFPe. a Faculdade estará diplo­
mando, nos próximos dois anos, os pri­
meiros especialistas em Oftalmologia . 

A Geografia, como ciência, apresenta 
grande dinamismo. Não é mais um exten­
so catálogo de nomes de lugares que ator­
mentava os estudantes. A Geografia mo­
derna preocupa-se, sobretudo, com a or­
ganização do espaço, explicando-o em suas 
condições naturais e analisando a forma 
como ele é explorado pelo homem. 

A opinião é do Prof. Manuel Correia 
de Oliveira Andrade, professor catedráti­
co de Geografia Econômica e Coordenador 
do Programa de Mestrado em Economia
de nossa Universidade. 

Profissão de grande 1uturo 

A meu ver, aduziu o Prof. Manuel 
Correia, a Geografia como profissão tem 
grande futuro, embora não seja ainda das 
mais procuradas. O diplomado em Geo­
grafia tem duas possibilidades profissio­
nais: o ensino secundário e superior e a
pesquisa e planejamento. Na primeira área, 
o campo é muito vasto, de vez que o en­
sino se encontra em grande expansão. Como 
no magistério secundário os salários são, 
em geral, desestimulantes remunerados, 
há uma grande retração dos formandos 
para se encaminharem para essa prolis­
são. Entretanto, corno campo para pes­
quisas e planejamento, os geógrafos en­
contram amplo mercado de trabalho em 
organizações oficiais e particulares. Pode­
ríamos citar alguns órgãos federais que 
não dispensam o geógrafo, como o INCRA,
o Departamento Nacional de Obras de Sa­
neamento, o Instituto Brasileiro de Geo­
grafia e Estatística, a SUDENE, a SUV A­
LE, a SUDAM. Repartições estaduais, do 
mesmo modo, possuem geógrafos em seus 
quadros técnicos como o Instituto Geo­
gráfico e Geológico, em São Paulo, e o 
CONDEPE, em Pernambuco. Convém, po­
rém, salientar que o número de profissio­
nais especialistas em Geografia nos qua­
dros destas repartições é pouco numero­
so. Também escritórios de planejamento,
que atuam na preparação de projetos para
a SUDENE, para o SERPHAU e outras
repartições empregam o geógrafo. Acre•
dito que já existe amadurecimento para
uma regulamentação da profissão, o que
abriria boas perspectivas para os forman­
dos . 

Situação Brasileira 

No Brasil, o empenho do geógrafo 
como técnico está, ainda, sendo iniciado, 
dai acreditarmos que as perspectivas de 
ampliação do mercado de trabalho sejam 
boas. Isto por que, nos países industria­
lizados e de grande tradição cultural, o 
geógrafo é largamente convocado para as 
obras de planejamento. Assim, por exem­
plo, na Inglaterra, quando realizaram o 
planejamento da reconstrução do país, 
após a guerra de 1946, muito trabalharam 
equipes de geógrafos, dirigidos por um 
grande especialista em Geografia Econô­
mica, o Prof. Dudley Stamp. Aliás, aduziu 
o Prof. Manuel Correia - os geógrafos 
ingleses vem escrevendo excelentes traba­
lhos acadêmicos e de planejamento a res­
peito de problemas da Grã-Bretanha e da 
Africa. 

Na França 

Situação idêntica à da Grã-Bretanha 
se passa na França. Os geógrafos france­
ses trabalham tanto no seu pais como na 
Africa, assim como na América Latina em 

missões de assistência técnica e de pes­
quisas. Vários deles como Pierre Monbeig,
Michel Rochefort, Michel Phlipponneau,
Jean Tricart prestaram grandes serviços à
cultura brasileira. 

Nos Estados Unidos 

Nos Estados Unidos, os estudos geográfi­
cos vêm tendo cada vez maior aceitação, 
convindo salientar a contribuição de Brian 
Berry, da Universidade de Chicago. Tan­
to mais desenvolvido o pais, tanto mais a 
inclusão do geógrafo nas áreas de sua es­
pecialidade. 

A Meta da Moderna Geografia 

Indagamos do Prof. Manuel Correia 
qual, verdadeiramente, a meta da moder­
na Geografia, no que ele afirmou : a or­
ganização do espaço, organização que é 
indispensável a qualquer política de pla­
nejamento. Vê-se, assim, que a Geografia 
é uma das ciências chaves para os países 
que procuram níveis elevados de desen­
volvimento. 

Reforma Administrativa 
é Assunto de Seminário 

"O Seminãrio de Reforma Adminis­
trativa teve como objetivo contribuir para 
aumentar o grau de racionalidade e pro­
dutividade da administração, mediante a 
identificação e eliminação dos principais 
obstáculos institucionais à implementação
dos projetos prioritários do Governo". 

A declaração é do dr. Robson Pôrto,
diretor da Divisão de Contabilidade e Or· 
çamento da UFPe., ao regressar de Natal, 
RGN, onde participou do Seminário de 
Reforma Administrativa, naquela capital,
realizado no perlodo de 3 a 28 de abril
próximo passado. 

Preocupação 

Afirmou, ainda, que o Seminário "te• 
ve a preocupação de reunir as pessoas di­
retamente envolvidas nas áreas de refor­
ma, tanto no âmbito das Universidades 
como no da Secretaria de Educação". O 
Seminário alcançou grande sucesso. 

"A equipe do Instituto de Serviço Pú­
blico - afirmou - da Universidade Fe­
deral da Bahia, coordenadora do Seminá­
rio, organizará um documento básico cons­
tando de duas partes: a )  Diretrizes e Re­
formas nas universidades; b) a segunda 
parte será constituida de projetos elabo• 
rado ". 

Projetos 

Essa segunda parte será dividida, em: 
projeto um - Obstáculos Institucionais ;

projeto dois - Planejamento; projeto três
- Estruturas Organizacionais e Simplüi­
cação de Projetos; projeto quatro - De­
senvolvimento de Pessoal nas Práticas Ad­
ministrativas Para Reforma de Ensino e 
Reforma Universitária. 

"Esses projetos - anunciou o dr. Rob­
son Porto - serão acompanhados de uma 
apreciação critica feita por uma equipe 
técnica do Instituto de Serviço Público. 
O volume resultante desse trabalho será 
encaminhado ao MEC para exame ava­
liação e, se for o caso, publicação".' 

Prioritário 

De acordo com a declaração do dr.
Robson Porto, o "último projeto - isto é,
o número quatro - reflete a preocupação
das universidades nordestinas no momen­
to em que procuram implantar as suas re•
formas sem, contudo, dispor de uma mão 
de obra em condições de atender à impor­
tância do fato e mesmo de executá-la. Se· 
rá, então, o projeto modelo de treina­
mento". 

O Seminário contou com a participa­
ção de representantes de todas as univer­
sidades norderlinas com exclusão apenas
da do Piau{ que não enviou representante.

O dr. Robson Porto enviou relatório
ao Reitor Marcionilo de Barros Lins acer· 
ca do Seminário, para apreciação, de que
dependerão as providências necessárias 
para cumprimento das metas da Reforma. 

JOR AL UNIVERSITÁRIO - RECIFE -· PE. - JUNHO - 1972 

Bonifácio é tema de 

Concurso Nacional 

F ACU.LDADE DE MEDICINA 

Ao ensejo do transcurso das comemo�ações do 
Sesquicentenário da Independência ?º Brasil, 0 �r"
seu Imperial, a Universidade Católica de Petropo 1s 
e o Instituto Histórico de Petrópolis promovem, em
conjunto, um concurso de monografias sobre tema
relacionado com o evento. 

TEM BIBLIOTECA MODERNA 

TEMA: José Bonifácio e a In-"0 pensamento politico de 
dependência". 

DOS CONCORRENTES ou 
Poderão concorrer alunos de universidades

Escolas Superiores do Brasil. . 
. As monografias poderão ser elaboradas em eqm-

. d é o prêmio entregue ao autor men-
pe, sen o por _m, . f' h d identificação. 
cionado em pr1me1ro lugar na 1c a e 

INSCRIÇOES . apresentação dos ori-As inscrjçõcs, mediante ª 

b d 1972. . . - b t até 1 o de setem ro e 
gma1�, estarao a er as� 

· ntregues na Secretaria 
Os originais deverao ser e . . 4 (qua-

da Universidade Católica de Pel����i�� !
m

o pseudô­
t�o) vias, indicand\% tl1�t11f:rafado. Para a valida­mmo d? au!ºE tam

, 
m 

'derada a data do registro
de da mscnçao sera consi 
post�� sobrecarta separada, fechada e lacrada, 

d
c.on_­

tendo externamente o titulo da obr� . e
 O pseu om-

d t O concorrente remetna. 
mo 

)
o �� �: ou ficha de identificação com o titulo

do t�ab��h�. o pseudônimo, o nome completo, ende­

reço e assinatura do autor; 
• d d docu-

b) fotocópia ou xerocópia autentica a e 

menta de identidade; . autenticada do docu-
c) fotocópia ou xerocópta 

b tó . de estar O concorrente cursan-
mento compro a rio . . 
do uma Universidade bras1le1ra. 

DA MONOGRAFIA . f 
Os originais deverão ser datil?grafados numa !l·

ce apenas do papel, formato ofíc10, em . espaço dois,

com todas as páginas nume_radas e ru�r1cadas e en­

caminhados na forma do disposto no item 4.2 deste

Regulamento. · 60 á · 
Deverá ter no mínimo 30 � no _máXJmo P gmas.
A monografia deverá ser méd1ta. . 
Para a facilidade do processo de Julgamento, os

concorrentes deverão seguir o seguinte roteiro na

execução da monografia : . . . -
a) Sumário (enumeração das principais d1v1soe�

e seções do tr�balho, na mesma ordem da _apresen­

tação da matéria) ;  
b )  Introdução; 
e) Desenvolvimento do tema;
d) Conclusão; , . . . 
e) Fontes co�sultadas (b1bhograf1a, documentos

primários de arquivos, etc. ) .  

DOS PRiMIOS 
c a colaboração do Elos Clube, serao confe-

ridos 
0
;êmios às monografias que melhor correspon-

derem aos objetivos deste Concurso. 
o primeiro prêmio será de C.r$ 2 . 000,00 (Do�s

M'l c eiras) o segundo de Cr$ l . 000,00 (Hum Mil

c:uzef:o�) e � terceiro de Cr$ 500,00 (Quinhentos

Cruzeiros). 

Com um acervo de mais de 34.236 
livros, 2.553 folhetos e 1.603 tltulo.s, a Bi­
blioteca da Faculdade de Medicina fun­
ciona d.lnàmlca.mente sob a chefia dll 
blbllotecãrle. Me.ria Orlando de Andrade 
Bezerra Seixas. O grande problema qu� 
tem essa biblioteca é o pouco número d• 
duplice.tas de exemplares pe.ra o grande
número de alunos e demais leitores cal­
culados em 6.144, que frequentam a Rl­
bUoteca daquela tradicional Faculdad�.
quer sob sistema de empréstimo ou pars 
consultas dos mais variados assuntos dM
ciências biológicas. 

LIVROS ESTRANGEmos 

A quantidade de livros estrangeiro·
supera o no.mero de livros publicados e'Y\ 
l lngua portuguesa, tendo os estudan tl's.
àJl vezes, com multe. dificuldade de do• 
múúo de outros Idiomas. de fazer u n 
esforço enorme para um melhor apro­
veitamento em matéria de estudo e peJ­
qulsa. No entanto, e. preferência é dnd:i. 
aos livros publicados em Inglês e esp11-
nhol, ficando as publicações em francês

e o.Iemão a um no.mero reduzido de lei
tores. 

CONVENIO 

Mantém a Biblioteca de. Faculdade 
de Medicina convênio com a Organiza­
ção Pan-Amerlcana da Saúde. centro
po.ra comunicações biomédicas a serviço 
da América do Sul, sendo, ela mesma 
um sub-centro dessa organ!zaçfio no Nor­
deste, dado o grande acervo bibliográfi­
co que possui sobre os diversos ramos do. 
Medicino.. l!: Interessante observar, ainda, 
que, além desse convênio, h� um sls','mfl 
ed permuta com vários palses da Euro­
P!L, da América do Sul e da Afrlcn, que 
vem facilitando a constante �novaçlío
ou, bem melhor, a atual!ze.çõ.o dos livros 
da Blblloteca. 

COPIADORA 

Para facilitar a consulta e estudo dor.
frequentadores e também por motivo de 
Ili! revistas especializadas em assunto.� 
médicos não serem acess!vels a todos es-

tudantes, a Biblioteca faz, desde 1009. o 
trabalho de cópia de e.trigos dn, refei-1-
das revistas, como também d�Sl'nhos.
grátlcos, "slides", conforme pedido dos
alunos e professores da Faculdade. 
. . 

EXPERJtNCIA 

Formad& pela Universidade Federnl 
de Pernambuco, a bibliotecário. Marlll 
Orlando de Andrade Bezerra. SelxM pos­
sui um longo tirocínio sobre blbl1otecas 
especializadas no campo das ciências bio­
lógicas, pois, há. vinte anos d\rlf'e a Bi­
blioteca de. Faculdade de Medicina, ten­
do observado durante todo esse tempo 
que, em épocaa anteriores, os estudantes 
se achavam mais longe das blbllotecas.
J!am menos em comparação aos nos.qos 
tempos modernos, quando aa bibllotecll� 
se multiplicaram e o próprio estudo, a� 
pesquisas de laboratórios, as espcclalld<i­
des proflsslonata, fizeram com que' os cJ• 
tudantes procurassem as blbllotera� e e.,.
SBll, por sua vez, se modernizassem a
exemplo da Biblioteca. de. Faculdade de 
Medicina. 

FOLCLORE 
Angela Delouche 

O ciclo das festas junlnas é multo querido pelo

povo Começa a 12 de Junho, "bespa" (véspera) �e

Sant� Antônio, o santo casamenteiro, o sa_!lto que Sa1
Pedro não consegue botar prá dentro do ceu, pois, ma 

vai ele chegando à porta e uma moc;a casadolra o cha­

ma da terra e Já desce ele para resolver o_ caso .�. • Ess:
ciclo tem o seu clímax na véspera de Se.o Joao e s 

estende até ao dia de São Pedro, 29 de Ju1!_h0·
J 

_ 
Já 

Em vão a Igreja destituiu o dia de Sa_? !'ªº· 

foi, em tempos antigos, dia santificado. Nao e mais
�

Entretanto, o povo e o governo _fazel1!, de� 24 de Junh 

dia feriado. As festividades a Sao Joao 
al

sa� 1;1-i:s 
J�� 

todas as classes sociais, como o Camav • a 

é querido por todo o mundo, é posslvelme�te o santo

mais popular, mais familiar, tanto que o D_!�, d��o 

é chamado, pelo povo de "mês de Sã� Joao ; em 

na parte relativa a férias escolares nos t�os dlzell_!OS 

"pelas férias de São João" e outras referencias lden-

tlcas. , ta t a par-
Como no ciclo natalino, e muito impor n e 

te da culinária. No nordeste, o São João coincide c:f 
a safra do milho. Aliás, milho que foi plantado no a 

de s. José, a 19 de março. As especialidades e :�:6
suras que se preparam com milho verde - q 

nordestíno sabe fazer - são, notadamente, a canjica: 0

bolo de mllho, o milho cozido e a pamonha que e 0 

pudim mais gostoso do mundo. A esta série junta-se

0 famoso e saborosíssimo "pé-de-moleque" o bolo es­

curo, de massa de mandioca, boJo melo m_isterloso P3!ª

o qual cada boieira tem uma formula pro]!rlo. que na.o 
ensina a ninguém. Os bolos nordestinos sao um capt•

tulo à parte na cozinha brasileira. Hoje em dia, to(lo

mundo 1aa um bolo por semana, _de farinha de trigo,
• . com poucos ovos e ate com mar1arina ou 

econom1co, - Boi 
.. lta I portada Mas antigamente, nao. o eraue rece m · • , de bolo era
Jnônlmo de festa e, portanto, a epoca 

r ta 1 
tempo de festa. E o São João, como a es popu ar

Junho., Mês de São João 
mais Importante depois do Natal, era o tempo pro­
pício aos exageros culinários em matéria de doces e 
bolos. Conta-se que na feitura de bolos quebravam-se 
de 5 a 6 dúzias de ovos que eram laboriosamente "ba­
tidos" por empregadas, agregadas da familia, vh:lnhas 
achegadas e, naturalmente a "senhora" ou sinhazinha,
comandando e dirigindo. Os cocos eram partidos, ra­
lados e deles eram extraidos dois tipos de leite: o rros­
so, puro, e o que levava um pouco dágua. A manteiga 
da mais legítima e o açúcar do melhor. A quantidade 
de bolos era uma extravagância. A metade deles era 
para presentear aos compadres, o que equivale db:er
aos amigos. t que na época de São João se fazem
muitos compadres na base da fogueira. As comadres de
fogueira ainda boje permanecem. 

Vinha também a canjica, feita em Imensos tachos 
de cobre, - raspar o tacho era a amblçiio dos me­
ninos da casa - a çanJlca era posta em grandes tra­
vessas e enfeitadas com canela. Realmente enfeitadas, 
às vezes até com as Iniciais do dono da casa ou com 
flores e desenhos vários. 

o pé-de-moleque, pejado de castanhas de caju da 
última safra, )1em escurbtho (sem ser por chocolate, 
como é uso agora para facllltar) o pé-de-moleque au­
têntico e as pamonhas, amarradinhas de um lado e de 
outro, parecendo meninas de amarelo com laço na ca­
beça 

A fogueira de São João é Indispensável. Pelo cam­
po, o que não falta é lenha seca. Quem não dispõe de 
grandes toros de madeira, queima gravetos, contanto 
que veja o braseiro em frente de casa. 

A maior 11arte de nossos festejos populares de 
caráter religioso têm origem lusa ou hispânica. Em tal 
circunstância, estão os festejos Junlnos. T.o-pes Gamn, 
em 183'7. relata em O CARAPUCEmO os festejos de 
São João, referindo-se às danças, às fogueiras, aos bo­
los e às "capelas". Contudo, é de 160S a data mais 

remota de tais festejos 11opulares no Brasil, feita por
Frei Vicente do Salvador. 

Di• a tradição popular que br sa de fogueira de
São João não queima, dai o costume de 11trave sar de
pés no chão o braseiro da fogueira. 

Outra e�pecblidade de São João é a de dar res­
posta exab aos pedidos na adivinhações, Uma que
foi usada e abusada antigamente, l'efere-nos Pereira 
da Costa, é a do ovo. Consiste em de pejar num copo 
melo dágua a clara de um ovo. Em eeulda, cobrir 
com um guardanapo novo e por em cima uma tesou­
ra aberta em form'l de cruz mais um ro árlo bento. 
Depois de mela noite vai se ver a sorte. Se a cbra 
formou um n .. v10, quer dizer viagem próxima; se for• 
mou uma Igreja, não tem pra onde, é casamento' na 
certa. 

Outro costume colonial foi o das "capelas". Ran­
chos de homens e de mulheres coroado� de folhu e 
de flores saíam percorrendo, alerremente, as estradas 
entre os povoados, entoando cal\(;Ões como a que che­
gou até nós e que diz assim: "capelinha de melão é 
de São João, é de cravo, é de rosa, é de manjerlção". 

A dança popular era a quadrilha que ficou como 
uma lembrança, e é repetida cada ano l)Or escol re , 
antes do dia 20 de junho. Adultos também d:mçam 
a quadrilha, já despojada dos comandoq em francês e 
com termos, às vezes, da gíria em vigor. 

Quanto às fogueiras, a tradição rell,:losa no!! tlá 
conta que tem origem num sinal estabelecido por San­
ta Isabel (mãe de São João) a Nosi a enbora: "quan­
do o menino nascer, avisou, mandarl'I acender uma 
grande fogueira em frente de casa". Dizem que as duas 
moravam distantes uma da outra, mas não tanto que 
não desse para ver o fogareu. 

Assim, cada ve1: que se celebra o Santo, a• fo. 
guelras dão o toque de alefl'la com o brilho vibrante 
da chama da madeira em brasa. 

. � ------------------------------------------•-----------------� 
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GEOGRAFIA, 
Vice-Presidente do Conselho Diretor da Associação dos Geógrafos Brasileiros, o Prof. Ma• 

nuel Correia, é também catedrático de Geografia Econômica da Faculdade de Ciências Econô• 
micas com larga experiência no campo de sua especialidade; são seus principais títulos: pós, 
graduação em Geografia Econômica e "Aménagement du Territoire", na Universidade de Pa• 
ris. Ministrou cursos nas universidades francêsas de Paris, de Toulouse, de Bordeaux. Na Uni­
versidade do México e nas Universidades da Calüornia e Columbia, nos Estados Unidos. 

A 

CIENCIA 
A 

DINAMICA 

"A Terra e o Homem no Nordeste", "Paisagens e Problemas do Brasil" "Nordeste, Es• 
paço e Tempo" "Geografia Econômica do Nordeste", "A Guerra dos Cabanos", são titulos df'
alguns dos seus livros publicados. O Prof. Correia, que pelo seu amplo currículo dignifica nos• 
sa Universidade, vem publicando, seguidamente, trabalhos no exterior em revistas especializadas.
Teve convite para permanecer na França, não o tendo aceito a pedido do Reitor Marcionilo
Lins que, evidentemente, não queria perder sem�lhante cooperador. 

Transplante de Córnea não é 
Novidade na F. de Medicina 

Transplante d e  córnea não consti­
tui novidades para a equipe comandada 
pelo Professor Clovis Paiva, titular da 
clinica de Oftalmologia da Faculdade de
Medicina da Universidade Federal de
Pernambuco. Desde 1949, quando aquele
mestre defendeu tese para a Livre-Do­
cência, que se tornou prática comum es­
sa cirurgia, no âmbito do Hospital das
Clfnicas ( Pedro II) da UFPe. 

Diz o Professor Clovis Paiva que só 
não é possível, até o momento, o trans­
plante do globo ocular. Transplante da 
córnea é uma cirurgia destinada a corri­
gir certos tipos de cegueira decorrentes 
da opacidade dessa membrana. Pode ser 
feita de uma criança para um adulto, de
uma mulher para um homem e vice­
versa, sem qualquer alteração de cor na­
tural do olho, porquanto se trata de uma
membrana transparente. 

DIFICULDADES 

O Professor Clovis Paiva declarou 
que a única dificuldade existente na prá­
tica dessa cirurgia consiste na falta de 
doadores Inclusive um apelo foi formu­
lado por aquele mestre, para que o povo 
seja melhor esclarecido a respeito da im­
portância, do significado humanitário do 
ato da doação de órgãos, após morte. In­
clusive, não há sacrilégio conforme apre­
goa a Igreja Católica. 

Embora entrevistado sobre essa prá­
tica cirúrgica, o Professor Clovis fez 
questão de dar ênfase à instalação do 
curso de pós-graduação em Oftamologia,
paro profissionais formados em Faculda­
des de Medicina do Norte e Nordeste . 
Tem duração de dois anos e prepara es­
pecialistas em Oftalmologia . Exige de­
dicação exclusiva, tendo, atualmente, 
quatro alunos matriculados . Moram na 
Residência Médica do Hospital das Cli­
nicas - Pedro Il . 

A Clinica Oftalmológica da FMUFPe.
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conta com 22 leitos, todos ocupados com
pacientes acometidos de deficiências no
globo ocular . Muitos deles aguardam
que algum indigente venha a sucumbir
e sua córnea venha servir ao transplan­
te de que necessitam . 

Para o transplante da córnea, é ne­
cessário que as demais partes do globo 
ocular estejam funcionando normalmente. 

Se o problema técnico-científico do 
implante da córnea está definitivamente 
resolvido, o mesmo não ocorre com rela•
ção ao fenômeno da rejeição, uma vez
que esta acontece, às vezes, ensejando
nova intervenção cirúrgica . Isto, nos
primeiros vinte dias após operação . Sexo 
e cor do doador não importam, pois, a 
córnea de uma criança pode ser implan­
tada num adulto, e vice-versa, indepen­
dentemente inclusive de sexo; com rela­
ção à cor, não existe problema, uma vez 
que essa membrana é transparente. Para 
os irracionais, contudo, tem que ser da 
mesma espécie . 

EQUIPAMENTOS 

O Professor Clovis Paiva declarou 
que a sua Clinica dispõe de equipamen­
tos os mais modernos, çontando tam­
bém com uma equipe altamente qualifi­
cada, habilitados, portanto, para qualquer 
exame e cirurgia oftalmológicos . Inte­
gram a equipe do Professor Clovis os 
especialistas Roberto Salaja, Alcides Fer­
nandes, Jaime Figueiredo, Abraão Zave­
rucha . 

Oftalmologia é uma disciplina que
taz parte do currículo mlnimo da Facul•
dad de Medicina.  É ministrada a alunos 
do 5° ano, com a preocupação de dar-lhes
um bom conhecimento dessa matéria . 
Com o curso de pós-graduação, recente­
mente implantado, no Ho pital das Clíni­
ca .. da UFPe. a Faculdade estará diplo­
mando, nos próximos dois anos, os pri­
meiros especialistas em Oftalmologia . 

A Geografia, como ciência, apresenta 
grande dinamismo. Não é mais um exten­
so catálogo de nomes de lugares que ator­
mentava os estudantes. A Geografia mo­
derna preocupa-se, sobretudo, com a or­
ganização do espaço, explicando-o em suas 
condições naturais e analisando a forma 
como ele é explorado pelo homem. 

A opinião é do Prof. Manuel Correia 
de Oliveira Andrade, professor catedráti­
co de Geografia Econômica e Coordenador 
do Programa de Mestrado em Economia
de nossa Universidade. 

Profissão de grande 1uturo 

A meu ver, aduziu o Prof. Manuel 
Correia, a Geografia como profissão tem 
grande futuro, embora não seja ainda das 
mais procuradas. O diplomado em Geo­
grafia tem duas possibilidades profissio­
nais: o ensino secundário e superior e a
pesquisa e planejamento. Na primeira área, 
o campo é muito vasto, de vez que o en­
sino se encontra em grande expansão. Como 
no magistério secundário os salários são, 
em geral, desestimulantes remunerados, 
há uma grande retração dos formandos 
para se encaminharem para essa prolis­
são. Entretanto, corno campo para pes­
quisas e planejamento, os geógrafos en­
contram amplo mercado de trabalho em 
organizações oficiais e particulares. Pode­
ríamos citar alguns órgãos federais que 
não dispensam o geógrafo, como o INCRA,
o Departamento Nacional de Obras de Sa­
neamento, o Instituto Brasileiro de Geo­
grafia e Estatística, a SUDENE, a SUV A­
LE, a SUDAM. Repartições estaduais, do 
mesmo modo, possuem geógrafos em seus 
quadros técnicos como o Instituto Geo­
gráfico e Geológico, em São Paulo, e o 
CONDEPE, em Pernambuco. Convém, po­
rém, salientar que o número de profissio­
nais especialistas em Geografia nos qua­
dros destas repartições é pouco numero­
so. Também escritórios de planejamento,
que atuam na preparação de projetos para
a SUDENE, para o SERPHAU e outras
repartições empregam o geógrafo. Acre•
dito que já existe amadurecimento para
uma regulamentação da profissão, o que
abriria boas perspectivas para os forman­
dos . 

Situação Brasileira 

No Brasil, o empenho do geógrafo 
como técnico está, ainda, sendo iniciado, 
dai acreditarmos que as perspectivas de 
ampliação do mercado de trabalho sejam 
boas. Isto por que, nos países industria­
lizados e de grande tradição cultural, o 
geógrafo é largamente convocado para as 
obras de planejamento. Assim, por exem­
plo, na Inglaterra, quando realizaram o 
planejamento da reconstrução do país, 
após a guerra de 1946, muito trabalharam 
equipes de geógrafos, dirigidos por um 
grande especialista em Geografia Econô­
mica, o Prof. Dudley Stamp. Aliás, aduziu 
o Prof. Manuel Correia - os geógrafos 
ingleses vem escrevendo excelentes traba­
lhos acadêmicos e de planejamento a res­
peito de problemas da Grã-Bretanha e da 
Africa. 

Na França 

Situação idêntica à da Grã-Bretanha 
se passa na França. Os geógrafos france­
ses trabalham tanto no seu pais como na 
Africa, assim como na América Latina em 

missões de assistência técnica e de pes­
quisas. Vários deles como Pierre Monbeig,
Michel Rochefort, Michel Phlipponneau,
Jean Tricart prestaram grandes serviços à
cultura brasileira. 

Nos Estados Unidos 

Nos Estados Unidos, os estudos geográfi­
cos vêm tendo cada vez maior aceitação, 
convindo salientar a contribuição de Brian 
Berry, da Universidade de Chicago. Tan­
to mais desenvolvido o pais, tanto mais a 
inclusão do geógrafo nas áreas de sua es­
pecialidade. 

A Meta da Moderna Geografia 

Indagamos do Prof. Manuel Correia 
qual, verdadeiramente, a meta da moder­
na Geografia, no que ele afirmou : a or­
ganização do espaço, organização que é 
indispensável a qualquer política de pla­
nejamento. Vê-se, assim, que a Geografia 
é uma das ciências chaves para os países 
que procuram níveis elevados de desen­
volvimento. 

Reforma Administrativa 
é Assunto de Seminário 

"O Seminãrio de Reforma Adminis­
trativa teve como objetivo contribuir para 
aumentar o grau de racionalidade e pro­
dutividade da administração, mediante a 
identificação e eliminação dos principais 
obstáculos institucionais à implementação
dos projetos prioritários do Governo". 

A declaração é do dr. Robson Pôrto,
diretor da Divisão de Contabilidade e Or· 
çamento da UFPe., ao regressar de Natal, 
RGN, onde participou do Seminário de 
Reforma Administrativa, naquela capital,
realizado no perlodo de 3 a 28 de abril
próximo passado. 

Preocupação 

Afirmou, ainda, que o Seminário "te• 
ve a preocupação de reunir as pessoas di­
retamente envolvidas nas áreas de refor­
ma, tanto no âmbito das Universidades 
como no da Secretaria de Educação". O 
Seminário alcançou grande sucesso. 

"A equipe do Instituto de Serviço Pú­
blico - afirmou - da Universidade Fe­
deral da Bahia, coordenadora do Seminá­
rio, organizará um documento básico cons­
tando de duas partes: a )  Diretrizes e Re­
formas nas universidades; b) a segunda 
parte será constituida de projetos elabo• 
rado ". 

Projetos 

Essa segunda parte será dividida, em: 
projeto um - Obstáculos Institucionais ;

projeto dois - Planejamento; projeto três
- Estruturas Organizacionais e Simplüi­
cação de Projetos; projeto quatro - De­
senvolvimento de Pessoal nas Práticas Ad­
ministrativas Para Reforma de Ensino e 
Reforma Universitária. 

"Esses projetos - anunciou o dr. Rob­
son Porto - serão acompanhados de uma 
apreciação critica feita por uma equipe 
técnica do Instituto de Serviço Público. 
O volume resultante desse trabalho será 
encaminhado ao MEC para exame ava­
liação e, se for o caso, publicação".' 

Prioritário 

De acordo com a declaração do dr.
Robson Porto, o "último projeto - isto é,
o número quatro - reflete a preocupação
das universidades nordestinas no momen­
to em que procuram implantar as suas re•
formas sem, contudo, dispor de uma mão 
de obra em condições de atender à impor­
tância do fato e mesmo de executá-la. Se· 
rá, então, o projeto modelo de treina­
mento". 

O Seminário contou com a participa­
ção de representantes de todas as univer­
sidades norderlinas com exclusão apenas
da do Piau{ que não enviou representante.

O dr. Robson Porto enviou relatório
ao Reitor Marcionilo de Barros Lins acer· 
ca do Seminário, para apreciação, de que
dependerão as providências necessárias 
para cumprimento das metas da Reforma. 
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Bonifácio é tema de 

Concurso Nacional 

F ACU.LDADE DE MEDICINA 

Ao ensejo do transcurso das comemo�ações do 
Sesquicentenário da Independência ?º Brasil, 0 �r"
seu Imperial, a Universidade Católica de Petropo 1s 
e o Instituto Histórico de Petrópolis promovem, em
conjunto, um concurso de monografias sobre tema
relacionado com o evento. 

TEM BIBLIOTECA MODERNA 

TEMA: José Bonifácio e a In-"0 pensamento politico de 
dependência". 

DOS CONCORRENTES ou 
Poderão concorrer alunos de universidades

Escolas Superiores do Brasil. . 
. As monografias poderão ser elaboradas em eqm-

. d é o prêmio entregue ao autor men-
pe, sen o por _m, . f' h d identificação. 
cionado em pr1me1ro lugar na 1c a e 

INSCRIÇOES . apresentação dos ori-As inscrjçõcs, mediante ª 

b d 1972. . . - b t até 1 o de setem ro e 
gma1�, estarao a er as� 

· ntregues na Secretaria 
Os originais deverao ser e . . 4 (qua-

da Universidade Católica de Pel����i�� !
m

o pseudô­
t�o) vias, indicand\% tl1�t11f:rafado. Para a valida­mmo d? au!ºE tam

, 
m 

'derada a data do registro
de da mscnçao sera consi 
post�� sobrecarta separada, fechada e lacrada, 

d
c.on_­

tendo externamente o titulo da obr� . e
 O pseu om-

d t O concorrente remetna. 
mo 

)
o �� �: ou ficha de identificação com o titulo

do t�ab��h�. o pseudônimo, o nome completo, ende­

reço e assinatura do autor; 
• d d docu-

b) fotocópia ou xerocópia autentica a e 

menta de identidade; . autenticada do docu-
c) fotocópia ou xerocópta 

b tó . de estar O concorrente cursan-
mento compro a rio . . 
do uma Universidade bras1le1ra. 

DA MONOGRAFIA . f 
Os originais deverão ser datil?grafados numa !l·

ce apenas do papel, formato ofíc10, em . espaço dois,

com todas as páginas nume_radas e ru�r1cadas e en­

caminhados na forma do disposto no item 4.2 deste

Regulamento. · 60 á · 
Deverá ter no mínimo 30 � no _máXJmo P gmas.
A monografia deverá ser méd1ta. . 
Para a facilidade do processo de Julgamento, os

concorrentes deverão seguir o seguinte roteiro na

execução da monografia : . . . -
a) Sumário (enumeração das principais d1v1soe�

e seções do tr�balho, na mesma ordem da _apresen­

tação da matéria) ;  
b )  Introdução; 
e) Desenvolvimento do tema;
d) Conclusão; , . . . 
e) Fontes co�sultadas (b1bhograf1a, documentos

primários de arquivos, etc. ) .  

DOS PRiMIOS 
c a colaboração do Elos Clube, serao confe-

ridos 
0
;êmios às monografias que melhor correspon-

derem aos objetivos deste Concurso. 
o primeiro prêmio será de C.r$ 2 . 000,00 (Do�s

M'l c eiras) o segundo de Cr$ l . 000,00 (Hum Mil

c:uzef:o�) e � terceiro de Cr$ 500,00 (Quinhentos

Cruzeiros). 

Com um acervo de mais de 34.236 
livros, 2.553 folhetos e 1.603 tltulo.s, a Bi­
blioteca da Faculdade de Medicina fun­
ciona d.lnàmlca.mente sob a chefia dll 
blbllotecãrle. Me.ria Orlando de Andrade 
Bezerra Seixas. O grande problema qu� 
tem essa biblioteca é o pouco número d• 
duplice.tas de exemplares pe.ra o grande
número de alunos e demais leitores cal­
culados em 6.144, que frequentam a Rl­
bUoteca daquela tradicional Faculdad�.
quer sob sistema de empréstimo ou pars 
consultas dos mais variados assuntos dM
ciências biológicas. 

LIVROS ESTRANGEmos 

A quantidade de livros estrangeiro·
supera o no.mero de livros publicados e'Y\ 
l lngua portuguesa, tendo os estudan tl's.
àJl vezes, com multe. dificuldade de do• 
múúo de outros Idiomas. de fazer u n 
esforço enorme para um melhor apro­
veitamento em matéria de estudo e peJ­
qulsa. No entanto, e. preferência é dnd:i. 
aos livros publicados em Inglês e esp11-
nhol, ficando as publicações em francês

e o.Iemão a um no.mero reduzido de lei
tores. 

CONVENIO 

Mantém a Biblioteca de. Faculdade 
de Medicina convênio com a Organiza­
ção Pan-Amerlcana da Saúde. centro
po.ra comunicações biomédicas a serviço 
da América do Sul, sendo, ela mesma 
um sub-centro dessa organ!zaçfio no Nor­
deste, dado o grande acervo bibliográfi­
co que possui sobre os diversos ramos do. 
Medicino.. l!: Interessante observar, ainda, 
que, além desse convênio, h� um sls','mfl 
ed permuta com vários palses da Euro­
P!L, da América do Sul e da Afrlcn, que 
vem facilitando a constante �novaçlío
ou, bem melhor, a atual!ze.çõ.o dos livros 
da Blblloteca. 

COPIADORA 

Para facilitar a consulta e estudo dor.
frequentadores e também por motivo de 
Ili! revistas especializadas em assunto.� 
médicos não serem acess!vels a todos es-

tudantes, a Biblioteca faz, desde 1009. o 
trabalho de cópia de e.trigos dn, refei-1-
das revistas, como também d�Sl'nhos.
grátlcos, "slides", conforme pedido dos
alunos e professores da Faculdade. 
. . 

EXPERJtNCIA 

Formad& pela Universidade Federnl 
de Pernambuco, a bibliotecário. Marlll 
Orlando de Andrade Bezerra. SelxM pos­
sui um longo tirocínio sobre blbl1otecas 
especializadas no campo das ciências bio­
lógicas, pois, há. vinte anos d\rlf'e a Bi­
blioteca de. Faculdade de Medicina, ten­
do observado durante todo esse tempo 
que, em épocaa anteriores, os estudantes 
se achavam mais longe das blbllotecas.
J!am menos em comparação aos nos.qos 
tempos modernos, quando aa bibllotecll� 
se multiplicaram e o próprio estudo, a� 
pesquisas de laboratórios, as espcclalld<i­
des proflsslonata, fizeram com que' os cJ• 
tudantes procurassem as blbllotera� e e.,.
SBll, por sua vez, se modernizassem a
exemplo da Biblioteca. de. Faculdade de 
Medicina. 

FOLCLORE 
Angela Delouche 

O ciclo das festas junlnas é multo querido pelo

povo Começa a 12 de Junho, "bespa" (véspera) �e

Sant� Antônio, o santo casamenteiro, o sa_!lto que Sa1
Pedro não consegue botar prá dentro do ceu, pois, ma 

vai ele chegando à porta e uma moc;a casadolra o cha­

ma da terra e Já desce ele para resolver o_ caso .�. • Ess:
ciclo tem o seu clímax na véspera de Se.o Joao e s 

estende até ao dia de São Pedro, 29 de Ju1!_h0·
J 

_ 
Já 

Em vão a Igreja destituiu o dia de Sa_? !'ªº· 

foi, em tempos antigos, dia santificado. Nao e mais
�

Entretanto, o povo e o governo _fazel1!, de� 24 de Junh 

dia feriado. As festividades a Sao Joao 
al

sa� 1;1-i:s 
J�� 

todas as classes sociais, como o Camav • a 

é querido por todo o mundo, é posslvelme�te o santo

mais popular, mais familiar, tanto que o D_!�, d��o 

é chamado, pelo povo de "mês de Sã� Joao ; em 

na parte relativa a férias escolares nos t�os dlzell_!OS 

"pelas férias de São João" e outras referencias lden-

tlcas. , ta t a par-
Como no ciclo natalino, e muito impor n e 

te da culinária. No nordeste, o São João coincide c:f 
a safra do milho. Aliás, milho que foi plantado no a 

de s. José, a 19 de março. As especialidades e :�:6
suras que se preparam com milho verde - q 

nordestíno sabe fazer - são, notadamente, a canjica: 0

bolo de mllho, o milho cozido e a pamonha que e 0 

pudim mais gostoso do mundo. A esta série junta-se

0 famoso e saborosíssimo "pé-de-moleque" o bolo es­

curo, de massa de mandioca, boJo melo m_isterloso P3!ª

o qual cada boieira tem uma formula pro]!rlo. que na.o 
ensina a ninguém. Os bolos nordestinos sao um capt•

tulo à parte na cozinha brasileira. Hoje em dia, to(lo

mundo 1aa um bolo por semana, _de farinha de trigo,
• . com poucos ovos e ate com mar1arina ou 

econom1co, - Boi 
.. lta I portada Mas antigamente, nao. o eraue rece m · • , de bolo era
Jnônlmo de festa e, portanto, a epoca 

r ta 1 
tempo de festa. E o São João, como a es popu ar

Junho., Mês de São João 
mais Importante depois do Natal, era o tempo pro­
pício aos exageros culinários em matéria de doces e 
bolos. Conta-se que na feitura de bolos quebravam-se 
de 5 a 6 dúzias de ovos que eram laboriosamente "ba­
tidos" por empregadas, agregadas da familia, vh:lnhas 
achegadas e, naturalmente a "senhora" ou sinhazinha,
comandando e dirigindo. Os cocos eram partidos, ra­
lados e deles eram extraidos dois tipos de leite: o rros­
so, puro, e o que levava um pouco dágua. A manteiga 
da mais legítima e o açúcar do melhor. A quantidade 
de bolos era uma extravagância. A metade deles era 
para presentear aos compadres, o que equivale db:er
aos amigos. t que na época de São João se fazem
muitos compadres na base da fogueira. As comadres de
fogueira ainda boje permanecem. 

Vinha também a canjica, feita em Imensos tachos 
de cobre, - raspar o tacho era a amblçiio dos me­
ninos da casa - a çanJlca era posta em grandes tra­
vessas e enfeitadas com canela. Realmente enfeitadas, 
às vezes até com as Iniciais do dono da casa ou com 
flores e desenhos vários. 

o pé-de-moleque, pejado de castanhas de caju da 
última safra, )1em escurbtho (sem ser por chocolate, 
como é uso agora para facllltar) o pé-de-moleque au­
têntico e as pamonhas, amarradinhas de um lado e de 
outro, parecendo meninas de amarelo com laço na ca­
beça 

A fogueira de São João é Indispensável. Pelo cam­
po, o que não falta é lenha seca. Quem não dispõe de 
grandes toros de madeira, queima gravetos, contanto 
que veja o braseiro em frente de casa. 

A maior 11arte de nossos festejos populares de 
caráter religioso têm origem lusa ou hispânica. Em tal 
circunstância, estão os festejos Junlnos. T.o-pes Gamn, 
em 183'7. relata em O CARAPUCEmO os festejos de 
São João, referindo-se às danças, às fogueiras, aos bo­
los e às "capelas". Contudo, é de 160S a data mais 

remota de tais festejos 11opulares no Brasil, feita por
Frei Vicente do Salvador. 

Di• a tradição popular que br sa de fogueira de
São João não queima, dai o costume de 11trave sar de
pés no chão o braseiro da fogueira. 

Outra e�pecblidade de São João é a de dar res­
posta exab aos pedidos na adivinhações, Uma que
foi usada e abusada antigamente, l'efere-nos Pereira 
da Costa, é a do ovo. Consiste em de pejar num copo 
melo dágua a clara de um ovo. Em eeulda, cobrir 
com um guardanapo novo e por em cima uma tesou­
ra aberta em form'l de cruz mais um ro árlo bento. 
Depois de mela noite vai se ver a sorte. Se a cbra 
formou um n .. v10, quer dizer viagem próxima; se for• 
mou uma Igreja, não tem pra onde, é casamento' na 
certa. 

Outro costume colonial foi o das "capelas". Ran­
chos de homens e de mulheres coroado� de folhu e 
de flores saíam percorrendo, alerremente, as estradas 
entre os povoados, entoando cal\(;Ões como a que che­
gou até nós e que diz assim: "capelinha de melão é 
de São João, é de cravo, é de rosa, é de manjerlção". 

A dança popular era a quadrilha que ficou como 
uma lembrança, e é repetida cada ano l)Or escol re , 
antes do dia 20 de junho. Adultos também d:mçam 
a quadrilha, já despojada dos comandoq em francês e 
com termos, às vezes, da gíria em vigor. 

Quanto às fogueiras, a tradição rell,:losa no!! tlá 
conta que tem origem num sinal estabelecido por San­
ta Isabel (mãe de São João) a Nosi a enbora: "quan­
do o menino nascer, avisou, mandarl'I acender uma 
grande fogueira em frente de casa". Dizem que as duas 
moravam distantes uma da outra, mas não tanto que 
não desse para ver o fogareu. 

Assim, cada ve1: que se celebra o Santo, a• fo. 
guelras dão o toque de alefl'la com o brilho vibrante 
da chama da madeira em brasa. 

. � ------------------------------------------•-----------------� 

JORNAL UNIVERSITÁRIO - RECIFE ·- PE. - JUNHO - 1972 1 1  



JORNA&NIVERSIT.4.RJO 
N.0 10 Recife - Junho - 1972 Ano IV 

Arte & Tempo ANGELO MONTEIRO 

Ser indivíduo é, fundamentalmente, um con­
centrar-se nos seus limites, realimndo-os e ple­
nificando-os. Mas é também a capacidade de ex­

trapolá-los para um encontro consigo, fora de 
si mesmo, através do Outro. Esse encontro que 
é o movimento do deus dentro do seu sangue,
exigindo o cumprimento de um pacto com a Vi­
da. Pois ninguém melhor do que o indivíduo po­
de cumprir um pacto, a que deve ser fiel, até em 
agonia, desde que não seja algo voltado contra 
as exigências do seu próprio destino. (O que ca­
racteriza justa.mente o pacto é um acordo - e 
não uma traição) . Ora, as exigências do Destino
são as mesmas que ns do deus. E a voz do deus
é sempre terrível, ainda que ela se confunda com
a própria voz existente nas entranhas do indi­
víduo. 

não o cascatear dos instantes, o engolfar-se ne­
les, até o esvaziamento e a perda do ser. 

Engrossar as fileiras daquilo que todos fa. 
zem não se constitui numa tentação surpreen­
dente. Embora muita gente dê a isso o nome de
existencialismo. Mas violentar-se a si mesmo para 
não trair sua mais íntima verdade, - ser um
Jesus, um Maomé, um Loyola, um Nietzsche, um 
Kierkegaard, - a isso é que podemos chamar,
com precisão, da mais consistente e profunda 
afirmação existencial. Gozar a vida todos sabem 
- quer se seja ou não existencialista - desde
que se conte com o beneplácito alcoviteiro das 
circunstâncias. Entretanto, cumprir a vida como 
um dogma, até a última extensão dos seus li­
mites, - ainda que não se seja existencialista,
- isso é uma responsabilidade, uma grandeza e
uma graça que só cabem de fato àqueles que
po�uem um respeito sagrado e tremendo pelo
significado de sua própria vida.

Ser individuo não é apenas um fruir do ago­
ra. Mas é, pelo contrário, um utilizar-se do ago­
ra para adquirir o sempre. Pois ao verdadeiro in­
divíduo só interessam as imagens do eterno e

Um personagem de 
Graciliano Ramos 

Sempre que releio um livro de 
Graciliano Ramos não posso turtar-me 
à necessidade de registrar os pensamen­
tos, as emoções que ele me sugere. 
Principalmente quando �e trata daque­
le romance em que o Mestre pôs qua­
se tudo o que sabia e sentia da Huma­
nidade - "São Bernardo". As vezes 
sentimos que tenha sido escrito de um 
modo tão sucinto. A gente quer que 
muitos capítulos de "São Bernardo" 
sejam maiores, à semelhança dos de 
"Angústia", ressalvando, é claro, as di­
ferenças de técnica empregada neste 
último. "Angústia" é um romance de 
análise intens'amente introspectiva, 
ação lenta, efeitos repetidos, muito di­
fe1ente daquele em que Paulo Honório 
é o personagem principal. 

Isto não pretende ser um estudo 
da obra de Graciliano Ramos. Confesso 
que para tanto me faltam forças. Ape­
nas, como disse acima, encerram estas 
notas as ressonâncias que em meu es­
pírito provoca a sua leitura. É lógico 
que niio vou me ocupar 11qui da arte, 
da técnica, do estilo do autor de "Cae­
tés". Não sendo, como não é, um estu­
do crítico posso por isso mesmo por­
me à vontade, livre dos cânones esta­
belecidos (?) pela Crítica. 

De todos os personagens de Graci-

João Camelo de Paiva 

lia no Ramos, é • Paulo Honório o que talidade, tanto no plano econômico como 
encerra maior soma de humanidade. E no espiritual e social. Paulo Honório, 
maior soma de compromisso, também. ao reconhecer as crueldades que pra­
Quando digo maior soma de humani- ticara, não quer ainda assim aceitar a 
dade quero exprimir aquelas determi- idéia de que é o seu autor e confessa: 
nantes que fazem do homem um ser "A culpa foi desta vida agreste, que 
agindo sob o imperativo de uma dire- me deu uma alma agreste". Ele é bem 
triz ditada pelo meio ambiente em que a personificação da paisagem humana 
vive. A súmula da vontade de uma co- e social do meio em que vive. Uma sín­
munidade, de uma regrno, existente tese forte, impressionante e dominado­
num homem a cujo carâter ambicioso ra. Dele, afirmou Olívio Montenegro, 
e despótico tão bem se associaram. Po- em O ROMANCE BRASILEIRO E SUAS 
risse, chegamos, às vezes, a acreditar TEND�NCIAS: "Coisas e pessoas que 
que estamos diant e de um joguete. De caem no raio de sua ação ele procura 
fato, pesam demais sobre o homem de absorvê-la com o maior despotismo de 
Garciliano Ramos aqueles fatores pró- vontade; uma vontade cheia dl! pre­
prios do meio, ou melhor, da configu- meditação e de ódio". Como ser hu­
ração social, étnica e telúrica, que o mano, Paulo Honório tem também as 
tornam mais uma vitima do que um suas fraquezas, os seus estados de al­
culpado. O meio modelando o homem ma que movem simpatia e piedade. 
e este, ao reconhecê-lo, isentando-se Sim, porque ele é apenas um joguete 
da culpa ou nunca sentindo remorso, e sabe que o é nas mãos de forças que 
sempre fugindo à responsabilidade dos ele desconhece. Tanto é assim que mui­
seus atos. Por isso o aspecto mais co- tas vezes ele não deseja ser ruim, pra­
movente e curioso do raráter de Pau- ticar uma crueldade, tendo prometido 
lo Honório, ou melhor do homem de a si próprio ser bom e, como um lou­
Graciliano Ramos, é que ele se r eco- co, ou como um homem que tudo pode 
nhece um títere nas mãos da fatalida- pode e não pode nada - quando me­
de. A sua condição de vida acha-se tão nos espera está novamente consentindo 
ligada a fatores cósmicos estranhos à que a besta afogue o homem e sacie a 
sua percepção que o seu caráter, a sua má inclinação. Ele mesmo, em certa 
crença mesmo, se modelou sob o signo "passagem do romance se definiu: "'Sou 
daquelas causas. Tudo são obras da fa- um homem arrasado". 

DOIS POEMAS DE MANUEL LOPES 

programa sentimental do renascimento puro 

Moer assim o sal 
e o leste em sóis poentes, 
amar o longo azul 
de mares confidentes, 

ruir como um cavalo 
abismo sobre as águas, 
chocar o mundo e a paz 
no tio das próprias mágoas, 

estar em mim, boiando, 
as mãos sobre os cabelos 
e o corpo em pasto aos peixes 
alheio aos seus apelos, 

arfar, morrendo, o peito 
imenso gesto-grito, 
o olhar último e enorme
a te fitar aflito 

e renascer no amor 
para um mundo infinito. 

nova visão do caçador de lua 

Sob mãos que se levantam, 
meu espanto não contido. 
Entre luas desvendadas 
teu rosto mal escondido. 

Neste pó de claro e esfera 
meu cão de faro vencido 
emite em nova cratera 
estranhos sons de ganido. 

De leve te recomeço. 
se te findo, não me ocorre. 
nos meus dedos fio e teço 
nosso amor que nunca morre. 

Em barro te recomponho 
- oleiro de imagens virgem
e te amo fundo e infinito 
no chão de mmhas vertigens, 

como quem começa hoje 
seu claro ofício de amar. 

Em a nue l 
Mario Schenberg 

Emanuel Marques de Almeida revelou-se ao público 
paulistano como uma das personalidades mais vigorosas 
da talha pernambucana, que veio se afirmando nos últi­
mo� �nos com tanta rapidez como uma das expressões
mais mteressantes da escultura popular brasileira. 

Emanuel se caracteriza pela dramaticidade das suas 
talhas, assim como pela sua capacidade de expressão sim­
bólico-mitica. Há, sem dúvida, na sua temática vários 
pontos em comum com a de outros escultores populares 
nordestinos, sobretudo na utilização de temas cristãos e 
das religiões afro-brasileiras. Distingue-se, contudo, pela 
marcada originalidade de muitas de suas composições e 
pela forma peculiar de sua interpretação dos mitos afri­
canos e do "pathos" cristão. 

A composição das talhas de Emanuel impressiona pela 
sua soli<lez compacta e pela utilização convincentemente 
dram:ítica da cor violenta. Sabe tirar partido tanto da 
simetria rígida como da estrutura livre, segundo as ne­
cessidades expressivas da temática. 

Partindo da escultura popular pernambucana, as ta 
lhas de Emanuel se aproximam de algumas manifesta­
ções de arte psicodélica e fantástica contemporânea. Po­
demos esperar que esse jovem artista venha a ter um 
desenvolvimento considerável, ultrapassando as limitações 
da escultura P?PUlar e da�d? uma contribuição importan­
te P'.'ra ? _movimento bra�1le1rc:i de arte mágica, fantástica 
e ps1codehca, um dos mais puiantes e autênticos do nosso 
panorama. 

A vida engarrafada 
Conto de IIÉBER FONS11:CA 

Carlos era só. Sua com­
panhia era a solidão. As 
vezes saía com a angústia, 
outras com a ansiedade. 
Assim ia vivendo. Bebia 
muito, é verdade. Mas o 
que. diabo iria f:u:er du­
rante todo o dia? O di­
nheiro da aposentadoria 
dava para seus gastos. Seu 
luxo era a cerveja, sempre 
bem gelada. Não tinha 
mulher, multo menos fa­
mília. Era mesmo um so­
litário. 

Carlos era dono de sua 
vida. Não sabia de políti­
ca e não gostava de fute­
bol. Nem piadas ele sabia. 
Não tinha amigo que as 
contasse. Se soubesse al­
guma, não teria a quem 
contar. Carlos vivia assim 
mesmo - de bar em bar. 
Rompia as madrugadas 
sem nem sentir. Quando 
o sono chegava, o sol já
havia chegado. As Inúme­
ra� garrafas vazias, em ci­
ma da mesa, denunciavam 
a vi rgília. 

Carlos niio sabia parar 
que vivia. Nem sabia por­
que tantos elefantes, be­
souros, fadas, monstros e 
pássaros desfilavam pelas 
paredes sujas de seu apar­
tamento. Aquilo fazia par­
te da sua vida. E pronto. 

Sem explicação ou pedido 
de. 

Carlos só notou que vi­
rara uma garrafa de cer· 
veja, quando o garçon es­
tava fazendo a limpeza da 
mesa e o gerente do bar 
reclamava porque um su• 
jeito passara quase toda a 
noite bebendo e sumira 
sem que ninguém desse 
conta. Um verdadeiro la• 
drão. Carlos ouvia tudo, 
via tudo e nada podia fa­
zer. Niio passava de uma 
garrafa, casco escuro, com 
um incômodo rótulo ver­
melho pregado no peito. 

Carlos sentiu-se mal ao 
ser colocado numa grade 
vazia de cervejas. No ou­
tro dia, tardinha já, um 
rapaz moreno e suado, 
transportou o caixão para 
um caminhão de entreg:i 
de uma fábrica de bebidas. 
Carlos andou o resto dn 
tarde e início da noite dei­
confortavelmente alojado 
na carroceria do camlnbâO, 
A partir daí viveu de ou· 
vir conversas em mesas de 
bar, almoços sofisticadoS, 
festinhas de subúrbio e dls· 
cussões de futebol. Até o 
dia em que caiu da me!lll 
e foi Jogado, todo fra,:· 
mentado, no caixão do U­
xo. 
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U. F. Pe. - SÉDE DO SIMPÓSIO DE ANÁLISE 

Reitor 

visita 

de Salalllanca 

Marcionilo 
Acompanhado do Prof . Miguel Otávio. 

assessor da Universidade para Assuntos In­
temnclonals, esteve com o Reitor Marclonl­
lo Lins o Prof. Alberto Navarro Gonzalez,
Reitor da Universidade de Salamanca. Es­
panha. Velo conhecer a nossa Universidade
e fazer uma conferência, no Inst!;uto . Joa­
quim Nabuco, sôbre o tema: Ro�!llson 
crusoé e D. Quixote de La Mancha . O 
encontro entre os dois R�itores desenvol­
veu-se dentro de um clima de corc!la.lldade,
culminando com entrega, por parte do nosso 
Reitor, da meda.lha da Universidade ao Rei­
tor da Universidade ce Salamanca. 

A propósito da Universidade Federal de
Pernambuco. o Reitor Alberto Navar�·o Gon­
zalez disse ao Jornal Universitário que ela
parece reunir possibllldades multo grandes
para O futuro, graças ao trabalho raciona-

117.ado e sem precipitação, que vem senc!o 
realizado pelo Reitor Marcloniio Llns. 
Acrescentou que a U.F.Pe. não tem ne­
nhum Intercâmbio com a Universidade de 
Salamanca, mas espera que multo breve tnl
aconteça entre ambas. Hà, no momento 
três bolsistas brasileiros que vão à Sala�
manca para estudos superiores de Llngua e
Filosofia Hlspanicas. O trabalbo de con­
catenação dessas bolsas para estudantes Já
graduados serà feito através dn Embaixada
da Espnnha, no Rio. Esperamos que a u.
F. Pe envie bolsistas, posteriormente, para
Salamanca. E como o intercâmbio cultural
não dependerá da Embaixada, achamos po.�•
slvel que dentro de muito breve seja reali­
zada uma permuta de professores entre n
U.F Pe. e a Universidade de Salamanca",
concluiu o Reitor Alberto Navarro Oonzalez. 

Sob o patrocínio da Universidade Federal 
de Pernambuco, do Conselho Nacional de Pes­
quisa. da Fundação de Ampnro à Pesquisa do 
Estado de São Paulo e da Organização dos Es­
tados Americanos, foi Iniciado. no dia 9 pas­
sado, o Simpósio de Análise. constnndo de cur­
sos, conferências e sessões de comunicação. 

A abertura teve lugar no auditório da Fa­
culdade de Engenharia com a presença do Vice 
Governador Barreto Gulmar1ies, que repre5en• 
tou o Ministro Eraldo Gueiros Leite; o Reitor 
Marclonllo Lins, professores e estudantes. Nn. 
ocasião falou o Prof. Chain Samuel Honl" 
coordenador nacional do referido Simpósio e 
Prof. da Universidade de São Paulo. que dlssP 
da finalidade do conclave, como seja o de con­
gregar matemáticos de tO(jo o mundo, a f!ln de que fosse dado a conhecer o que se vem realizando no campo da Matemática com :,•efe­rêncla à sua anàllse. Finalizando a f;O!Pnida­de de abertura, o Prof. Marcionllo Lins disse 
que as portas da Universidade Federal estõ.o 
abertas para todos os participantes do Rlmpn­sio. e agradeceu à Sociedade Brasileira de Ma­
temática a honra. de ter Indicado a U.F.Pe como sede do conclave. 

PARTICIPANTES 

Entre os participantes do Simpósio se en­
contravam 50 matemáticos de 36 Unlversida-

des do Brasil e do Exterior . Estados Unidos,França, Alemanha, Bélgica, Portugal. Colôm­bia. Venezuela, México, tndla, República do Mali e Peru são alguns dos palses que envia­ram rercsentantes para esse acontecimento lm­par que a Sociedade Brasileira de Matemática realizou na Universidade Federal de Pernam­buco. 

CURSOS 

Cursos sobre assuntos do ramo das ciências exatas !oram realizados dando prosseguimen­to �o Slmpó�lo. O Prof. O. Coeuré da Uni­versidade de Nancy ministrou o curso "Analyse
Complexe en dlmenslon lnflnie". M Dostal do InsUtute of Technology falou sobre "JJomolo­,:lcaJ Algebra and TV S", enquanto que o Prof.F • Tréves, da Rutgers Unlversity tratou do "Pseudo dltrerential operaton and Fourier tn­legral operatoni". 

Entre os conferencistas brasileiros sobres­saiu-se o Prof Roberto Ramalho, da Univer­sidade Federal de Pernambuco, que pronun ciou uma palestra sobre "Operadores Monotô­nlcos e Aplicações". Os Professores F. Troves, Schttenloher, Abel Klein, João Bosco Prolla 
Karl 1_nder�n. M. Dostal, matemàticos mun: 
dlalmente conhecidos, foram alguns dos con­
ferencistas estrangeiros. 

Participantes do Simpósio de Análise assistindo a conferência do Prof. F.
Trêves, da Rutgers Unlversity. 

Faculdade de Direito tem novo Diretor
A Faculdade de Direito da U.F.Pe. é por demais

famosa no cenário Juridlco do Pais, pois, por ali pas­
saram renomadas figuras de nossa história politlca e
literária. seu primeiro Diretor foi o Marquês de Olln ·
da - Pedro de Araújo Lima - cujo centenário há
pouco tempo foi comemorado . Seguiram-se outros
nomes que fizeram permanecer a tradiçã.o humanis ·
tlca da Faculdade de Direito, a exemplo dos juristas
Andrade Bezerra, José Joaquim de Almeida, Joaquim
Amazonas (primeiro Reitor da U.F.Pe.). Edgar Al··
tino, Sariano Neto, o ex--reitor Murilo Guimarães,
Sérgio Loreto Filho, Lourival Vilanova, Mãrio Neve�
Baptiste e O mais recente Diretor, o Prof. Pinto Fer­
reira também sociólogo e escritor, com mais de 60
livro� publicados, sendo diversos deles traduzidos no
estrangeiro. 

Situada num dos mais bani­
tos prédios do Recife, a Facul­
dade de Direito continua sendo 
um centro de cultura em que 
se mesclam a modernidade e a 
trltdlção. E dando inicio a u­
ma linha de renovação tomou 
P0sse este mês, como Diretor 
dessa Escola, o Professor Hll· 
ton Guedes Alcoforado, com a 
Presença das figuras mais ilus­
tres da jurisprudência e da 
magistratura, bem como de es­
tudantes e Intelectuais. 

Em seu discurso, a que não 

faltou o burilamento estilístico 
de um escritor, o novo Diretor 
falou sobre o caráter tracliclo­
nal da chamada Casa de To­
bias, com estas palavras: "Uma 
quase armação, em estilo de 
claustro, onde o antigo, de a 
magnifica tradição, irrompe no 
novo, renovado, rico no testP­
munho de tantas presenças I­
lustres, ralzes de grandes ami­
zades. Distingo num mar dt>
cabeças, meu pai, meus irmãos
sois, vós t.odos, t.odos aqui 
presentes. minha honra, meu
Deus, minha fé". 

Reportando-se às razões de 
sua escolha para tli.o honroso 
cargo. expressou-se o Prof. Hll­
ton Guedes AlcQ!orado: "Ao 
ser escolhido Diretor da Fa­
culdade de Direito da Univer­
sidade Federal de Pernambuco, 
por Sua. Excia. o Presidente da 
República e o Excelentisslmo 
Sr. Ministro da Educação, Prof. 
Jarbas Passarinho, Indicado por 
meus pares, medito nos dias 
da espera e tranquilizo-me nos 
seus exemplos, na trágica he­
rança que receberam, ao se in­
vestirem infinitamente, em 

condições proparcionaiS tão 
maiores: Governarem uma na­
ção récem-saida da desespe­
rança, pobre. corroída pela In­
flação, viva, apenas nas reser­
vas de sua perenidade históri­
ca". 

Ao concluir o seu discur� d<' 
Investidura, o novo Diretor 
confessa: "Não sei de ambien­
te físico mais propicio do que 
este; a Investidura chega o 
fim, e já tarda a promessa de 
meu voto. Humlldementc a­
prenderei com meus colegas: 
tolerante e lnflexlvel na apli­
cação da lei. Estarei sempre 
cm vigilia nesta casa". 
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